




NOVA S E I V A 
Um livro interessante que acaba de apparecer - A Moi al na A 'te 

C o n t o s 

C o m é d i a s 

M o n o i o g o s 

R e c i t a f i v o s 

lí* •» mais interessante. v •• mais ntil. » mais instructiv»» <5 - iivr »s destinados á •• t inhas 
(•.«•colas. 

»X«va Seiva", que acaba de ser publica»!»*. é uira ida c Hi«:«.ão !«.- novellas moraes «• 
r« oi cativas, é a seiva da alegria que trará á alma da nossa t icidade. 

{'lidemos affirmar sem t«mor d-.- engano nem medo cie * <m«.s immol it-is. que a "Nova Seiva" 
«• um livro único no genero. itndo somente conto ei«i;il« s > sses bellos li*. qtu se publicam na 
Dispunha e na Italia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva. resentia-se da í; ta <le um trabalho bem feito, 
bem impresso, ricamente illustrado. que levasse á cultura da nossa :n->cida<le, além dos ensinamentos 
di honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. l*m prece-to ni irai escripto em lingua 
defeituosa, se insinua a icctidâo do caracter, perverte a a i t t da linguagem K »is brasileiros devei?» 
rclar oontemporaneamente «lo seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que im contos têm produzi'' n.i formação do espirito da mocidade «'• táo grande 
que os governos têm cuidado, pel»;s seus pedagogos, da orgauisncã--) d»- livros da cstieeie deste que 
boje amiunciamos; entre nós esse cuidado falbou e é por isso que m»B ossos lares, o que s lé. são 
lamcntaveis historias da "Carochinha", quando não são os "Testamento* dos Bichos" <• outras leituras 
de.-se jaez. 

Aleitada cot»» taes trabalhos, a infancía. perde ella n gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros iamentaveis eram feitas e»n papel de embrulho, utide is gravuras, pessimamente ex e,:tadas. 
li .ais pareciam garranchos c burrões. 

"Xova Seiva" é u:i> livro conscientemente escripto. enriquecido f o r gravuras mattnificas. 
trat.aoas pelo pincel •: pel» lápis «I< - maiores artista» »lo mundo. O» coiik s rui la»losamci>tc escriptos 
são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gra \adas . A cap;.. desenhada j «r 1'aim. é 
ii!i-;< i.splendida trichro:nia. executada j»»r mão de mestre. 

Além de contos e ti"vellas. contém o livro monoiogos, peqii-n s eomc»li»s e recitativos proprios 
para s«rões. Imagine-ve o prazer «le uma mamãe amorosa. a'» vér •. s e : filhinho, ensaiado por seu 
carinho, recitai ao papá, bellas historias, com sua vozinha «:iara e ingênua: •> bem que d'ahi 
resulta é enorme. 1'reparar na creauça •» d«mi da oratoria »'.a palestra, cultiva-lhe a memorta 
<• a imaginação. 

Se os contos tia "Xova Seiva" são dedicados á m-icidnde brasil» ira, tão bem feitos são elles. 
tão art ist icamente concebidos «• «-«criptos. que a sua leit «-a é um regalo iiiesm- para os adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou ;m apresentar ás suas leitoras um rabalho 
digno da attençâo que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Xova Seiva", pela eorrecção da linguagem, pelo interesse que despertam o» seus 
contos e novellas. pela graça das suas narraçõi s. pelos ensinamentos que c intém, é um li\ ro 
que pode ser lido, com encanto, pelos proprios adulto-, priticipahr-nte moças e mães de familia. 

PREÇO: 55000 - CORREIO REGISTRADO, MAIS 1$000 

Peçam á "Revista Feminina" a "Novu Seiva". E!la, como a seiva nova para 
as plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 



REVISTA . F E M I N I N A 

Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM ltM POR 
VIROILINA DR S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redacção: Rua. Conselheiro Chrispiniano n.* 1 

Telcphone: Cidade, H n 
S A O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
U m a n n o . . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S Com reg i s t ro . . 30$000 
E s t r a n g e i r o . . 40$000 

As ass igna turas podem ser t o m a d a s em qual-
quer mez, t e rminando um a n n o depois n o mez 
correspondente , sendo o seu p a g a m e n t o feito, 
adean tadamente , ou á redacção, ou á s nossas E m -
baxat r izes , para isso dev idamente au tor izadas , 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qua lquer cor-
respondênc ia assim co-

m o a remessa de dinheiro em vale pos ta l ou car ta 
reg is t rada com valor declarado, devem ser ende-
reçada á Secretar ia da Revis ta , Avel ina de Souza 
Salles. 

T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 
E P U B L I C A Ç Õ E S 

Secç3o de annuncios : Preço por vez 
1 pagina 300$000 

150$000 
t/t 75$000 
</t 40$000 

Secção " J a r d i m F e c h a d o " e " V i d a F e m i n i n a " : 
1 pagina 360$0C0 

190$000 
100$000 

% 60$000 

T e x t o : 
1 pagina 500$000 

>/, 300$000 
Ü 180$ft00 
'A 100$000 

Annuncios cm tricroniia só accci tanios em pagina 
inteira, cu jo p reço é 700$000. 

S i C Ç Ã O D E E N C O M M E N - U n i c a m e n t e as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o s s a ! ' f o r a s -

* g o s a r u o das re-
galias que lhes o f f e r ecemos com e s t a secção . T o d a 
e qualquer cncommenda de c o m p r a n e s t a capital 
deverá vir acompanhada da respec t iva importân-
cia (em vale postal ou c a r t a r e g i s t r a d a com valor 
declarado) . Quando fe i ta p o r i n t e r m é d i o das nos-
sas Embaixat r izcs , o p a g a m e n t o p o d e r á ser fe i to 
após a en t rega da encommcnda . T o d o s os pedidos 
de informações devem vir a c o m p a n h a d o s d o sello 
para a respos ta . C h a m a m o s a a t t e n ç ã o das leito-
ras para a noticia q u e em out ra p a r t e inserimos 
sobre as van tagens da secção de c o m p r a s e re-
messas . 

A S S I G N A T U R A S V E N C I D A S As ass ignaturas 
cujos prazos es-

t iverem vencidos, pedimos encarec idamente , para 
regularidade da remessa da Rev i s ta , r e f o r m a r suas 
ass ignaturas d e n t r o do m e n o r t e m p o possivel. Ou-
trosim, caso m u d e m de rcs idencia , par t ic ipar-nos 
com brevidade o seu novo endereço . 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 

C O M P R A S E R E M E S S A S 

Cont inúa á d ispos ição das nossas leito-
ras o nosso d e p a r t a m e n t o de compras e 
remessas de qua lquer objec to , den t ro do 
mais breve prazo possivel . Toda corres-
pondência que com es t e serviço se rela-
cione, deve ser dir igida a o seguinte ende-
r eço : " R e v i s t a F e m i n i n a " — Secção de 
compras — R u a Conse lhe i ro Chrispiniano, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos , a o c r ea rmos , em boa hora, 
esta secção, que ella fosse p r e s t a r t an tos e innu-
meros serviços ás nossas le i toras de todo BrasiL 
Com eflei to, r a ro é o dia em que a o nosso depar ta -
m e n t o de compras e r e m e s s a s n ã o cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
se jam de pe r fumar ias , ou de a rmar inho , quer de 
medicamentos ou br inquedos, ou objectos de a r te . 

II 
Irene Lenthe 

Pho tog rapha da R E V I S T A F E M I N I N A 

A R T E P H O T O Q R A P H I C A 

Especialidade em re t r a to s de crianças 

e photographias em seda. 

A m p l i a ç õ e s a o l e o , p a s t e l e a q u a r e l l a 

Av. S. João, 155 — S. P A U L O 
(Junto ao Cinema Avenida) 

T E L E P H O N E : C I D A D E , 7775 

A's Sras. a ss ignan tes da " Revista • 

Feminina" , 20 % de abatimento. 

m i . . 1 ; 

i A N D A F - " ' r 

i e s T 
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r v e u • r \ o . r i c i u 
SANDWICH DE PRESUNTO — Corta-

se um pão proprio para este rim em fatias de meio 
centímetro dc grossuri e sobre cilas passa-se t u r i 

camada de manteiga í esca c sobre ^sta uma fatia 
de presunto. Cobre-se nn outra fati . de pão, tam-
bém untada de mantci; i» separa-se a volta para ti-
rar a codea e as j>ont. ; do presu '.o e corta-se em 
diagonal. 

Pf-S DE CARNEIRO CC M FEIJÃO BRAN-
CO — Faz-se da mesma ma jeira que na receita 
precedente mas em logar de bataf.s põe-se feijão 

branco cosido. 

PIRÃO DE FARINHA DE MANDIOCA — 
Depois de se tirar da cassarola o cosido, ou peixe, 
deixa-se uma parte do caldo: estando este a ferver 

vai-se pondo farinha de mandioca aos poucos, me-
xendo-se com uma colher de pau para cosinhar e 
endurecer. Colloca-sc numa travessa e faz-se um 
molho com cebollas e tomates que se põe por cima 
do pirão. 

REPOLHO RECHEIADO—Separam-se as fo-
lhas dc um repolho, ainda novo, tira-se a metade dos 
talos, mas com cuidado para que cada folha fique 

inteira. Em agua salgada c com cheiros, cosinham-
se ligeiramente as folhas. Faz-se á parte um recheio 
dc carne, peixe ou camarão, conforme o que quizer 
aproveitar, e colloca-se um pouco desse recheio, no 
centro de cada folha, envolve-se de modo a formar 
pequenos rolos c amarra-se com linha; põe-se estes 
rolos em utn bom refogado para acabar de cosinhar. 
No momento dc ir para a meza cortam-se as linhas, 
engrossa-se o molho e polvilha-se com queijo ralado. 

C R E V E DIPLOMATA — Faz-se um cr.- .c 
dc baunill ; derrete-se 75 gr animas dc gelatina em 
meio copo de agua c mis1 tira-se rmi o creme Ar ri-
ma-se numa forma uma camada de fruetas c : com-
pota. unia de e m i e c assim successivamcnte até en-
cher a forma, qt c se leva a gelein. para gelar. 

QUEIJO DOCE — Quatro garrafas de leite, 
assucar que a- loce bauí ilha. Faz-se ferver e reduzir 
a metade, junta-se tre ovos para cada garrafa dc 
leite c passa-se numa peneira. Unta-sc uma fo-ma 
com manteiga e assa-se cm banho-maria. 

PUDIM DE PA O — «'orlam-se 200 grammas 
dc pão amanhecido em fatias fina ., despeja-se sobre 
elle meio litro de leit: fervendo e tapa-«e: l««go 
que o pão esteja bem .-mbebido, passa-se por uma 
peneira e deixa-se esfr.ar. Juntam-se seis ovos ba-

tidos em separado, um pouco i,c noz moscada ra-
lada, canclla em p( um cálice dc vinh do Porto, 
assucar até adoçar, 50 grammas de passas; liga-se 
tudo muito bem. 1 ssa-se em forma tintada com 
manteiga. Forno regular. 

I C A S A L U C C H E S I s M U S I I A S —CORDAS — * 
VIOLINOS E ACCESSORIOS ? 

• P I A N O S A L L E M Ã E S D A S M E L H O R E S M A R C A S f 
; Vendas a prestações * 
;R. José Bonifácio, 40 - J O S É L U C C H E S I , F I L H O S & Cia . - Teloph.: Central 5437 5 



O Roadster das bellezas 
e a belleza dos Roadsíers 

Miss Jane 1'orter t|lie, como Miss Detroit, alcançou o 1." 
prêmio de belleza num recente concurso em Atlantic City, 
está na direcção de uma linda barata Reo. São, na verdade, 
duas bellezas que se irmanaram. 

REPRESENTANTES: 

Assumpção, Martins & Cia. 
Rua Santa Ephigenia, 43 
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Preparados qae se vendem neste, Redacção 
Serviço especial para nossas assignantes e leitoras 

Remessa pelo correio sob registro 

COLD CREAM " I N S U P E R Á V E L " . — E' um 
produeto italiano que não deve faltar em nenhum 
fino toucador. Por sua escrupulosa confecção assim 
como pela pureza dos ingredientes que entram em 
sua composição tornando-o absolutamente inof-
fensivo é um dos mais recommendavcis e de mais 
seguros effeitos. 

Amacia e embelleza a cutis emprestando-lhe 
uma frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á 
venda em nossa redacção ao preço de 5$000 e pelo 
correio 5Ç500. 

E S M A L T E GABY — Para o brilho c para a 
belleza das unhas é este esmalte um dos melhores 
que até hoje tem apparecido á venda. Formula 
de um illustre clinico allemão o esmalte "Gaby" 
não deve faltar em nenhum fino toucador. Temos 
em duas tonalidades: branco e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhados de 5$000: 
pelo correio 5$500. 

TINTAS P A R A TINGIR EM CASA — Toda 
a dona de casa pode tingir seus vestidos, sejam 
de lã, de algodão ou de seda, com a maior facili-
dade, e a menor despesa, usando as celebres tintas 
"Germania". 

Para o seu emprego, não requer este prepa-
rado — o menor conhecimento technico; basta a 
leitura do prospecto que acompanha cada paco-
tinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portância de 1$500, mais $500 para o porte do 
correio. • i 

AGUA D E COLONIA " C E L E S T E " — Acon-
dicionada em elegantes vidros ovaes á phantasia 
de J4, Vl e 1 litro. A melhor Agua de Colonia que 
se vende no paiz. Produeto da conhecida Perfu-
marcia Ecia. Preço do l i t ro: 15$000. y2 litro 8$000. 

AMIDOLINO O R I E N T A L — Talco boricado 
perfumado; em belíssimas latinhas estampadas, 
indispensável em todas as casas de família para 
o asseio e cuidado das creanças na primeira infan-
cia. Incomparavelmente efficaz na cura das assa-
duras, nas erupções de toda especie da pelle, nas 
frieiras, brootejas, queimaduars, etc. Preço: dz. 24$. 

SABONETE " P A C A E M B U ' " — Acondicio-
nado em elegantes latinhas lithographadas. Deli-
ciosamente pe r fumado; absolutamente neutroI Sa-
bonete conhecido e usado no Brasil ha um quarto 
de século. Preço da dúzia: 15$000. 

Df iSODORANT — Maravilhoso desinfectante 
das axillas e pés. Loção aromatica que não deve 
faltar no toucoador das pessoas de tratamento. 
Preço 8$000, pelo oerreio registrado Rs. 10$000. 

LETTE D E LYRTO — Remedio ideal para as 
asperezas, manchas, pannos, espinhas e irritação 

da pelle. Preço do vidro, 12$000. Pelo correio mais 
3$000. 

H Y G I E N O L — Para a limpeza da pelle, d i 
qual tira a gordura, evitando a formação de espi-
nhas, cravos, etc. P reço : 6$000; registrado pelo 
correio: 8$000. 

D I S S O L V E N T E GABY — P .ra tirar is man-
chas das unhas e o esmalte já imprcstau A, nada 
melhor do que este preparado, cuja marca é dc 
sobejo conhecida para que o elogiemos. Preço, 
remettido pelo Correio, "$500. 

M A R A V I L H \ DA T O I L E T T E — E' a ul-
tima novidade em cremes p?ra a pelle. Faz des-
appar.ecer s irdas, espinhas, cravos, pan os, etc., 
deixando a cutis clara, fresca e macia. Rcmet-
tel-o-emos pelo Correio, ao preço de 7$000 o pote. 

BORISAL — Indicado antneptico, dcsiiitc-
ctante e seccativo, de varia e util applica *ão. 
Preço do vidro: 5$000; pelo correio, C$500. Dú-
zia: 52$000. 

F O R T I F I C A N T E DAS CRIANÇAS — For-
mula do reputado cli ico dr. Margarido. Usatíu 
com grande êxito nos casos dc fraq leza, anemia e 
debilidade infantis. P ço do vidio. C$000; regis-
t rado pelo Cerre io : 8 )00. 
N U T R A M I N A — F . r inha polyvtaminosa para 
crianças, velhos e doentes. Preço, 4Ç000 a. lata 
tre, acidez, m á o hálito e oui ras enfermidades do 
tubo d ic;estivo. 

Vende-se nesta redacção. Utr frasco, C$000, 
registrado pelo correic. 

C R E M E BELDADE. — Eis outro effic;:'«s-
simo p r e arado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitoras. Pedidrs nesta redacção 
JbTeçu no vidro 4$UUU, pelo err t i 4$500. 

S A B O N E T F AMOROSA — Perfumado, acon-
dicionado em caixas o m 3 sabonetes. Remettemos 
sob registro por 3$500 cada caixa. 

LOÇÃO " E C I A " " — Um vidro dc 250 grani-
mas. aCda vidro 8$000. 

PO ' D E ARROZ "SARAH i l E R N A R D " — 
Artigo finíssimo, acondicionado em lindas caixa t á 
fantasia. Cada caixa 4$000. 

S A B O N E T E EM BARRAS - - Coco, rosa, gly-
cerina etc. Muti pratico e economico para casa de 
família. Cada caixa cc i 12 barras, 16$000. 

CAMOMILLINA — Pó calcareo para crean-
ças. Facilita o desenvolvimento dos c;sos, evita 
as desordens do estômago e intestino, convulsões, 
febres gastro-enterii e e outros accidentes durante 
a infancia. Efficaz em todas as nolest ías da den-
tição. Caixa 2$500, incluso registro. 

R H E U M A L I N A — O < jpecifico do rheumatis-
mo. Ingualavcl espccifi.*»» vegetal para a cura com-
pleta e garantida do rheumatismo. Preço: 1 vidro 
7*500. pelo corr* o 8S500. 

K o l a S o e i Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto-
rnado. Util no crescimento <fas criança i. 
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LOÇÃO BELLA COR — Tonico renovador. Da 
vigor, belleza e rejuvenesce o cabello. Restitue ao 
cabello a côr primitiva. Evita a queda do cabello, 
fortalece a raiz, elimina a caspa. 

Preço: 1 vidro, 9$000; pelo correio 10$000. 

ELIXIR VIDAN — Fraqueza geral — Inappe-
tencia — Neurasthenia — Ir.somnia — Falta de me-
mória. — Elixir de gosto agradavel, é um energico 
estimulante da nutrição, facilita o desenvolvimento 
do organismo justamente na época em que elle se 
torna mais sujeito aos perigos das infecções gra-
ves como a tuberculose e outras. Preço do vidro: 
7$500. 

POLY-VITAMINA. — E ' de paladar agrada-
bilissimo e perfeitamente tolerada pelos mais deli-
cados estomagos. Actuando energicamente como 
excitante de todas as funcções organicas, facilita 
a assimilação de princípios nutritivos. Augmenta 
fortemente a secreção do leite e passa com elle 
atravéz da glandula mammaria. A sua indicação 
é formal a toda senhora gravida e que amamenta. 
Preço do vidro, 10$000. 

OVOMALTINE — Economico substituto do 
café. Usado com regularidade, em breve a cutis fica 
fresca e clara, alimento nutritivo e fortificante. Mui-
to recomendável para nervosos e fracos, creanças e 
pessoas de idade. Remettemos uma lata sob registro 
pelo correio por Rs. 9§500. Pedidos a esta redacção. 

LICOR DIASTASE. — Emprega-se com abso-
luta confiança nos estados dyspepticos ligados á 
insufficiencia ou escassez das secreções amylolyti-
cas nas dyspesias, gastrites, diarrhéas infantis, vo-
mitos da gravidez, diabetes pancreaticas, gotta, etc. 

Preço: 7$500 o vidro. 

ENERGON — Depura o sangue, acalma os 
nervos, fortalece os musculos, defende o organis-
mo contra os ataques microbianos. O mais activo 
medicamento contra : anemia, phosphaturia, rachi-
tismo, adenopathias e todas as doenças da nutrição. 

Um vidro 8$000. Pelo correio 9$000. 

PERPETUALINA — O assentador perfeito do 
cabello; não contém gordura. Preço do póte : 8$000 
pelo correio. 

LIXAS "GABY", PARA U N H A S — E' um 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa n'esta redac-
ção 2$0 0 ; pelo Correio, 2$500. 

PASTILHAS RINSY, especifico ideal para 
todos os incommodos des rins e outras moléstias 
derivadas do seu mau funccionamento. Preço, 5$000, 
registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado america-
no para a cura da dyspepsia e excellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes, 
provenientes da insufficiencia gastrica. Pelo cor-
reio registrado, preço 5$000. 

AGUA D E COLONIA RENY — Para o ba-
nho .e " toi let te" é o que ha de superior. Recom-
mendamol-a ás nossas leitoras, como um dos 
melhores preparados em seu genero. Preço da 
garrafa — pequena, 8$000; media, 12$000, pelo 
correio. 

KALODON — E' a pasta dentifricia mais 
indicada para a hyglene da bocca. Em todo o fino 
e elegante toucador não deve faltar nunca um 
tubo desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 2$500; pelo correio, 3$000. 

SANGUINOL — E' um maravilhoso fortifi-
cante que muito recommendamos ás nossas pre-
sadas leitoras e que vendemos em nossa redacção 
ao preço dc 5$500 e pelo correio ao de 7$500. 

POMADA RENY. — Poucas pessoas, em 
nosso paiz não terão ouvido fallar neste magní-
fico preparado para o toucador que no tratamen-
to das affecções cutaneas costumam adoptar só 
preparados rigorosamente puros, a diffusão desta 
pomada tem sido verdadeiramente extraordinaria. 
E' por esse motivo que não vacillamos em acon-
selhal-a ás nossas leitoras que desejam possuir 

uma cutis bella e suave, isenta dessas pequenas 
manchas e sardas tão desagradaveis. 

Os pedidos podem ser feitos a esta redacção, 
acompanhados da respectiva importancia. Preço: 
5$500, pelo correio, registrado. 

FLUXO SEDATINA. — Outro excellente pre-
parado, que oembate com vantagem todos os in-
commodos das senhoras, como hemorragias, eó-
licas uterinas, etc. 

Preç: 6$000; pelo correio 8$000. 

CREME AURA — O creme "Aura" é fabri-
cado segundo a formula descoberta por um grande 
dermatologista da Universidade de Oxford re-
commendado por scientistias e artistas de renome 
como ítala Ferreira e outras. 

Temos á venda em nossa redacção e podemos 
envial-a mediante a remessa de 5$000 por cada 
frasco. 

CUTISOI. REIS — Preparado sem substancias 
irritantes, combate todas e quaesquer manchas da 
pelle, que conservará seu brilho, sua maciez e sua 
fragancia. Seu uso é simplicissimo e seus effeitos 
seguros. Vidro, pelo correio, sob registro: 5$500. 

PO' D E ARROZ R E N Y — Considerado, des-
de seu apparecimento, como um dos melhores, 
entre os produetos nacionaes e, mesmo, estarngei-
ros. Caixa, Caixa, registrada pelo correio: 2$000. 

SABONETE E L I T E — Já conhecem, cetra-
mente, nossas leitoras esta excellente marac de 
sabonetes, justamente apreciada pelo seu prfum, 
macieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo corerio registrado 
é rs. 12$000. 

PASTA RENY — E* um dos preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos ef-
feitos. Preço: 2$500. 

T O L U O L TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
E GARGANTA 

Vende-te em todas u boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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REVISTA . F E M I N I N A 

A CULTURA DO ABACAXI 
POR E. D. VOSBURY 

Para que cresça normalmente e produza um ren-
dimento máximo, o abacaxi necessita um solo poroso 
e bem drenado. Igual ao que acontece com varias 
outras plantas, é msiter que o terreno contenha suf-
ficiente humus, afim de facilitar as actividades das 
bactérias, augmentar a fertilidade geral do solo e 
melhorar seu estado physico. Como as temperaturas 
abaixo de 2.° C. são prejudicaes a esta planta, não 
se deve escolher, para a sua cultura, lugares onde 
caiam fortes geadas. 

P R O P A G A Ç Ã O 

Depois da fructificação a parte central da plan-
ta vae, pouco a pouco, morrendo em direcção á base. 
Comtudo, antes que o fructo amadureça, começam 
a nascer rebentos propagativos nas axillas das fo-
lhas, e ao mesmo tempo outros rebentos chamados 
"'ratoons" em inglez, são emittidos de vários pon-
tos ao longo da haste, abaixo da superficie do solo. 

algumas vezes, as coroas e outras partes vegetativas 
das plantas. A variedade "Spanish" é quasi sem-
pre propagada por meio de filhos, os quaes nascem 
á razão de cinco ou seis para cada planta. A varie-
dade " Cayenne" produz uma média de menos de 
um filho para cada planta, sendo costume propagal-a 
por meios de filhos e rebentos. A variedade "Aba-
chi" é, geralmente, propagada por meio de filhos, 
os quaes produz em grande numero. 

Os " ratoons" sã», geralmente, deixados onde 
estão, para que perpetuem a plantação. Os rebentos, 
não sendo removidos, costumam lançar raizes e che-
gam a formar novas plantas productoras. O numero 
de " ratoons" que uma planta pode produzir varia 
da mesma maneira que o numero de filhos e re-
bentos. Dois "ratoons*' para cada planta são o que 
convém para perpetuar a plantação. Se se produzir 
um numero excessivo de " ratoons" estes poderão 
ser usados, da mesma maneira que os filhos e re-
bentos, para a formação de novos abacaxizaes. 

C h e g a r a m as Ult imas N o v i d a d e s 1927 
Em tecidos de lã. 

LÃ-CARREAUX VIGOUREUX-UNI. 

RAYURE-VIGOUREUX BORDURE-FILLETTES 
BORDURE 

LÃ JAQUARD E DRAPS PARA MANTEAUX 
VOILES DE LÃ ESTAMPADOS 

C A S A L E M C K E 
S A N T O S — R u a do C o m m e r c i o 13 S Ã O P A U L O — R u a Libero Badaró 100/4 

Estes " ra toons" arraigam directamente no solo, ao 
passo que os rebentos que se desenvolvem nas axillas 
das folhas são alimentados, a principio, por inter-
médio da base da planta-mãe e, mais tarde, por sys-
temas radiculares aereos que terminam por enraizar-
se no solo. 

Os brotamentos produzidos pelas gemmas exis-
tentes no pedunculo, perto da base do fructo, tomam 
o nome de " filhos", oa passo que o crescimento á 
feição de pennacho, que tem lugar na parte supe-
rior do fructo, é chamado "co roa" . Os filhos que 
nascem no ápice do fructo, logo abaixo da coroa, 
chamam-se " filhos da coroa" . 

De vez em quando, o abacaxi produz sementes. 
Estas, porém, não reproduzem a variedade. Quasi 
nunca se usam, excepto para fazer experiencias. Para 
obter uma planta adulta por meio de semente é mis-
ter esperar vários annos. 

Geralmente, a propagação é levada a cabo por 
meio de " f i l h o s " ou "rebentos" . Também se usam, 

C O L H E I T A E P R E P A R A Ç Ã O DE REBENTOS 
E F I L H O S 

Quer s'* trate de rebentos ou de filhos, os me-
thodos empregados para a colheita e preparação 
são absolutamnte iguaes. Se bem que a plantação 
possa ser bem succedida em qualquer estação, 6 
costume fazel-a no fim do verão. Alguns planta-
dores preferem fazel-a um pouco antes, para apro-
veitarem a estação chuvosa do verão. Para plan-
tar um acre (0,405 de hectare) são necessários de 
oito a doze mil filhos ou rebentos. 

Os filhos e rebentos são removidos da planta-
mãe depois que estão completamente desenvolvidos, 
coisa que se percebe pela cor castanha de suas has-
tes. Para colhcl-os, os braceiros percorrem o campo, 
partindo-os e jogando-os para o meio dos caminhos 
centraes, para dali serem reunidos em montões. De-
extremidade basilar e arranca-se-lhes as folhas in-
pois são preparados: para isso, corta-se-lhes a dura 

IV A C T I A Q PARA todos - I O A S A D A S M e i a s 
IVI C L I M O PREÇOS MÍNIMOS | PRAÇA PATRIARCHA - S. PAULO 



REVISTA . F E M I N I N A 

I F L Y O S A N 

J Extermina Moscas, Mosquitos, For-

jj migas, Baratas e Traças. 

| Usa=se com toda a confiança, 
n Não prejudica a saúde. 

ças contagiosas ao m o.s abacaxizaes, por sc ter 
feito uso de filhos de «lautas enfermas para a pro-
pagação. 

Tem-se verificado que os filhos c rebentos gran-
des, escolhidos de plantas sans « vigorosas, não só 
produzem plantas muito mais f u t e s como taml cm 
são menos susceptíveis a doenças. Além disso, en-
tram cm fructiiicação um ou dois annos mais cedo 
do que as plantas rachiticas ou doentes. Os rebentos 
e filhos dc plantas ruins desem >1 vem-se nuito len-
tamente, ser.do raro que se tornem piai tas fortes 
ou que produzem colheitas remuneraiivas. 

Para que a escolha do material dc propagação 
seja feita entre as m«*hores plantas, convém marcar 
as mais saudaveis e 'igorosas durante a época da 
fructificação, qite é qt ando os seus caracteres typi-
cos se ac'iam mais em ev dencia. Par: marcal-as 
usam-se v rios methodc"», entre os quaes o de esta-
cas e o de applicar um pouco de leite de cal a uma 
das folhas maiores. Depois, quando chegar o mo-
mento de recolher o material tie propagação con-
vém que o dono da plantação fiscalize pessos mente 
o trabalho e veja que os empregados se oirij&m 
exclusivamente ás plantas marcadas. Quando não 
se marcam as plantas n?. época da fruetificê ção 
ou quardo se mar i um numero insufficiente, é 
mister exercer todo o cuidado p; a que os filhos 
c rebentos sejam cc lidos das p antas mais vigoro-
sas que "existirem r campo. 

Se, falando em termos gerais, não existe a 
menor duvida de que a selecção das plantas aue 
vão fornecer o material de propagação exerce uma 
influencia extraordinaria sc jre as qualidades dos 

feriores, processo este que, algumas vezes, facilita 
o enraizamento nos terreno sêccos. Alguns planta-
dores curam os filhos e rebentos expondo-os ao sol 
durante uma ou duas semanas antes da plantação, 
crendo que. desta manera, as plantas resistirão me-
lhor ás doenças; porem não existem provas de que 
isto seja certo. 

A plantação poderá ser feita em qualquer dia 
dentro de duas ou tres semanas após a colheita do 
material de propagação. Geralmente, os filhos são 
collocados a uma profundidade de 2 a 4 pollegadas; 
os rebentos vão a uma profundidade de 3 a 5 polle-
gadas, conforme 'o tamanho. 

Para plantar faz-se um pequeno buraco na terra, 
com os dedos ou com um pau, introduz-se nelle um 
filho e firma-se a terra do arredor de maneira que 
o alho fique a uma pollegada acima da superfície 
do solo. 

SELECÇÃO D E FILHOS E REBENTOS 

Ao colher estes materiaes de propagação, pou-
cos são os plantadores que prestam attenção á qua-
lidade ou estado da planta-mãe ou ao typo de frueto 
que esta produz. Geralmente, colhem-se todos os 
rebentos e filhos de tamanho conveniente para a 
plantação; e, quando elles são poucos, colljem-se e 
plantam-se até os mais minusculos e desmedrados, 
incluindo os produzidos por plantas que apresentam 
fruetos pequenos e mal conformados. Devido a esta 
plantação indiscriminada, perpetuam-se muitos ty-
pns inconvenientes de plantas e fruetos. Além disso, 
é provável que, freqüentemente, se transmittam doen-

M A BS 
proteiam 

O Virus Liverpool não é um veneno, 
mas extermina ratos e camondongos. 

sem prejuízo i o ser humano. 

Agente »eral: H. WaMis Maine 
Rua de S. Bento, 34 — S. PAULO 

Telephones: Central, 3262 <• 2708 



Escolha pelo numero 
ROSAN N.* 1 • 2 ou 3 
OLIVAN N . M . 2 ou 3 

Laboratorio Oliveira Júnior 
RIO D E JANEIRO 

A Fascinação 
g » o verdadeiro domínio que a MULHER BELLA exerce onde quer que 

esteja, é sempre motivo para um justificável orgulho. 
N Ã O é vaidosa aquella que procura corrigir o que de desagradavel e feio 

se nota em sua pelle, que pela acção do tempo, por descuido e por ne-
gligencia pôde se aggravar e tornar a physionomia alterada, antipáthicá 
e feia. 

A perfeição é um tributo que sempre agrada. Si quereis ter a vossa pelle 
perfeita, sadia, inteiramente isenta das affecções que tanto enfeiam e 

prejudicam os vossos encantos naturaes. usae então os sabonetes 

O I s l l P A N o u IR O § A IN 

-Super-
Sabonetes 0ROSTO E^ 

PARA* PELLE 

\ escolha do perfume, dependente da sensibilidade de cada um pôde ser 
facilmente satisfeita porque os sabonetes OLIVAN e ROSAN s i o fabri-

cados em A perfumes differentes. 



REVISTA . F E M I N I N A 

OS PRODUCTOS 

"CONTINENTAL" 
GARANTEM A VOSSA MEZA 

BANIU - PRESDNTOS - S A I S H M I A - M 
Tis - LÍNGUAS DEFOMAIIAS CARNES M 

CONSERVA EYC. 
Os nossos artigos são encontrados nas casas 

de primeira ordem. 

CONTINENTAL PRODUCTS CIMPANY 
novos vegetaes, pode-se dizer cxactamentc o mesnv • 
com referencia ao abacaxi. Escolhendo, pois, cui-
dadosamente, os filhos c rebentos, melhorar-sc-ha. 
de uma maneira notável, o tamanho e a qualidade 
do írueto. 

PREPARAÇÃO DO SOLO. MARCAÇÃO E 
ESPAÇAMENTO DAS PLANTAS 

Se o terreno em que se vae fazer a plantação 
estiver coberto de vegetação, será preciso limpal-o 
compltamente. se bem que os tocos de algumas ar-
vores, taes como pinheiros, que apodrecem rapida-
mente, são ás vezes deixados onde estão. Depois 
queima-se todo o matto roçado, convindo notar, 
porém, que este trabalho não deve ser feito sobre 
0 terreno que vae ser plantado porque isso lhe des-
truiria uma grande quantidade de humus. Uma vez 
que tenha sido profundamente arado e bem nive-
lado, o terreno acha-se prompto para a demarcação. 

A marcação é feita com um arado ou com um 
marcador igual ao que se costuma usar na semea-
dura do milho. Xo systema de talhões largos, ge-
ralmente usado, as plantas são collocadas com iu-
tervallos de 22 pollegadas cm fileiras separadas por 
igual distancia. Seis fileiras formam um talhão; 
entre cada talhão deixa-se uma fileira sem plantar, 
para servir de caminho. De tres em tres talhões dei-
xam-se sem plantar duas fileiras, para formar uma 
avenida. Com este espaçamento necessitar-se-hão 
cerca dc 10.000 filhos ou rebentos para plantar 
1 acre (0.405 de liect.). 

Na ilha. de Cuba, as plantas são collocadas a 
interva os de 10 pollegadas em fileiras duplas, as 
quacs J s t am 12 polSegadas ninas das outras, exis-
tindo um intervallo de 6 p is entre cac'i pai dc 
fileiras. Este systema elimina muito trabalho Ma-
nual. pois pe mitte fazer a cult vação com inst u-
nientos atrelados durante os dois primeiros anno:$ 
após a plantação; e, a"ém disso, o frueto produjido 
costuma ser. um pouco maior do que o obtido com 
o systema le talhõe largos. Não obstante, o damno 
que os raios do sol causam são muito tnaiores, visto 
que as plantas não se sbinbreian tanto uma is ou-
tras como acontece no systema de talhões larj os. A 
perda de humus, devida á ncção do sol sobre i terra, 
constitue outra desvantairin do systema cubano. 

CL'ID; )OS CULTURA ES 

Alguns dias «'epois de fewa a piai 'ação, despeja-
se uma colher c farinha de semente de algodi i 
dentro do olho da planta, medida esta que evita o ic 
a areia, arrastada pelo vento, penetre no seu inter ir 
c o asphyxie. 

O cuidado geral de uma plantação de abacaxis 
é relativamente simples, consistindo principalmente 
cm tres ou quatro cuftiwções atmuaes com a enxa-
da. p i ra extirpar as hervas danminhas. Quer du-
rante estas c pinas ou durante (fuaesquer outras 
operações culti raes, é mister exercer todo o cuidado 
para não partir as qttebradiças folha»- do abacar.i, 
pois estas, quando são feridas, perdem tanta humi-
Aule que ;i planta soffrv consideravelmente. 
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JATAHY PRADO 
O REI DOS REMEDIOS BRASILEIROS 

EU ERA ASSIM 

CHEGUEI A PICAR QUASI ASSIM: 

Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao XAROPE PEITORAI. DE 
ALCATRÃO E JATAHY preparado pelo pharmaceutico HONORIO PRADO, o mais 
poderoso remedio contra tosses bronchites; asthma, rouquidão e coqueluche 

CONSEGUI FICAR ASSIM: 

* • 
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COMPLETAMENTE CURADO E BONITO 
N i o acceiteis t i o bom e nem melhor, porque nKo ha outro que o Iguale. 

Únicos depositários: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
O U R I V E S , 88 e 9 0 R I O 



REVISTA .FEMININA 

FERTILIZAÇÃO 

Quando a fertilidade do solo é instifficientc, 
torna-se necessário recorrer ás fortes applicações de 
fertilizantes e á addição de humus, para poder ob-
ter boas colheitas. A Estação Experimental Agrí-
cola de Florida recommenda a applicação annual 
de 3.500 a 4.000 libras de um fertilizante que con-
tenha 5 por cento de nitrogênio, 4 por cento de ácido 
pl>osphorico e 10 por cento de potassa. A applica-
ção é feita em quatro vezes, devendo ser mantida 
durante os 18 primeiros mezes após a plantação. 

Depois disto, recommenda-se uma adubação se-
melhante, dividida em duas applicaçõcs annuaes, 
uma no fim do inverno e outra no verão, depois 
da colheita. Pode-se usar o nitrato de soda durante 
os seis primeiros mezes após a plantação; mas, de-
pois disso, obtêem-se melhores resulta los com as 
formas organícas de nitrogênio, taes como "tan-
kage", farinha de tortas de semente de algodão, 
sangue secco. etc. A farinha de osso submettido ao 
vapor é preferível ao phosphato ácido, para forne-
cer phophoro, ao passo que o sulfato de potassa é 
preferível ao muriato de potassa. 

Os methodos de fertilização que os melhores 
plantadores costumam adoptar, variam muito, não 
obstante, e portanto é difficil dizer qual é realmente 
o que mais convém. Muitos plantadores téem ob-
tido excellentes resultados com a applicação, no fim 
do inverno, de 1.500 libras de um produeto chama-
do "adubo para abacaxi", repetindo a dose depois 
de effectuada a colheita e fazendo uma terceira 
applicação de 1.000 a 1.200 libras de desperdícios 
de tabaco no começo do inverno. O melhor que os 
novatos nesta cultura podem fazer é seguir os me-
thodos que tenham dado bons resultados aos planta-
dores da sua vizinhança, realizando, ao mesmo tempo, 
experiencias com differentes combinações de ferti-
lizantes. afim de poderem, com o tempo, determinar 
o melhor svstema de adubação para os terrenos de 
sua propriedade. 

COLHEITA E VENDA DO PRODUCTO 

Para efíectuar a colheita, os apanhadores — 
providos de luvas e perneiras de lona que os res-
guardam contra os espinhos — separam os fruetos 
das plantas e atiram-nos a outros braceiros, situa-
dos nos caminhos existentes entre os talhões para 
que estes os depositem dentro de caixas ou en-
gradados. Depois, para conduzir o frueto a casa 
de acondicionamento ( " packing house"), usam-se 

! BICHOCIDA FLY-TOX j 
S M A T A ! 
| MOSCAS — MOSQUITOS — g 

| PULGAS — PERCEVEJOS — g 

0 BARATAS, ETC. ETC. g 

1 Pergunte a quem o usa. § 
• 2 o a 
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carrinhos de mão, carr ;as ou auto-camitihtto. Na 
casa de acondicionamen o, o frueto c classificado 
(por tamanho e por qualidade), embrulhado em 
papel de seda c collocado cm engradados que com-
portam de 18 a 56 abacaxis, dependendo do tama-
nho dos freutos. Os methodos c «pregados na co-
lheita do abacaxi c a grande actividade que reina 
durante a estaçã» do embarque, offcrcccm ás pes-
soas estranhas a esta industria um espectarulo único 
e summamente pittoresco. 

Km toda" as phases da colheita, ac ndiciona-
mento e embarque do frueto, é mister exercer o 
maior cuidado para evitar cortes e pisaduras, que 
são as principaes causns de deteriorisação cm tran-
F"to. Tem-se verificado que o frueto deve ser em-
barcado o mais depres, a possível após a colheita, 
visto que a sua durabihdadc pode ser inrito preju-
dicada por qualquer demora no campo o . na casa 
de embala*- :m:; sabe-se. também, que o frueto só 
deverá ser acondicionado quando estiver completa-
mente secco, pois a presença de humidade favorece 
muitíssimo i deterioração. O deixar de emba ir o 
frueto com cuidado e de embarcal-o promptai; ente, 
redunda, muitas vezes, em prejuízos consideráveis, 
podendo dar-se o caso de que os abacaxis cheguem 
ao mercado em um es*ado de deterioração tão adia i-
tado que não possam ser vendidos com proveito. 

Quando vão ser ubarcados pai i mercados dis-
tantes, os abacaxis s. », geralmer e, colhidos e en-
gradados em quanto s acham air Ia duros e verdeí. 
Se bem que o abaca. i verde se t >rne amarello e 
comivel antes de chegar ajrt coiu jmidor. convém 
notar que o seu aroma e s: bor nunca igualam o 
do frueto que amadurece na planta. A fama de 
que gozam os abacaxis em conserva exportados pe-
las ilhas de Hawai é devida, em fraude parte, ao 
facto de não se colher alli o frueto einquanto lão 
está completamente maduro. 

Qnan o ha necessidade «K. colher o frueto verde, 
para que amudereça em trans: o, convém npanhe • 
somente aquelles que estejam bem desenvol idos e 
cujos olhos sete«am •ambem já crescidos e apre 
sentem um leve mat i verde-claro entre elles. O 
frueto immaturo não é apreciado pelas pessoa». qu< 
o comem, não resiste ac embarque e dura pouco. 
Por outro lado, não convém embarcar nem enlatar 
o frueto demasiado t ,aduro, molh ou defeituoso, 
mas sim vendei-o no mercado local ou usai-o de 
qualquer outra fôrma. 

R E N D I M E N T O S 

Quando se plantam filhos ou rebentos bem se-
leccionados, sãos e vif - rosos, pode-se effectuar a 
primeira colheita de abacaxis aos 20 mezes após 
a píântação, e, dahi por diarte, obter colheitas 
annuaes durante o tempo que Jurar o abacaxizal. 
Os rendimentos va i am muitíssimo, dependendo da 
perícia do plantador, da estação e de vários outros 
factores. 

IXSECTOS E DOENÇAS 

Entre os vários insecto que infestam as plan-
tações de abacaxis no sul dos Estados Unidos, deve-
mos mencionar a aranha vermelha, que ataca a 
base das folhas, o pulgão farinher :o, que se ali-
communs, estes üsectos raramente causam grandes 
menta nas gemmas e folhas. Embora sejam muito 
prejuízos, sendo fácil combatel-os mediante e appli-
cação de um punhado de pó de tabac) dentro do 
olho de cada planta. 



1 

R E V I S T A . F E M I N I N A 

S O C I E D A D E I N D U S T R I A L D E B O R R A C H A 

E L A S T I C 
T H E O D O R O P U T Z & Cia. Ltda. 

S Ã O P A U L O 
Endereço Telegraph. : "F.lastic" Telephone: Avenida. 412 

Codígo "Ribe i ro" Escriptorio: R. Abilio Soares. 187 
Fabrica: Rua Livramento, 4 a 10 

F A B R I C A - S E Q U A L Q U E R A R T I G O D E B O R R A C H A 

c * 

o « 

A doença chamada " podridã" molleo que tan-
tos prejuízos occasiona no transporte do abacaxi, 
e que se caracteriza pelo estado de amollecimento 
e pelo aspecto denegrido e fermentoso deste, provem 
dos ataques de um fungo ( " Thielaviopsis para-
doxa") que penetra no fructo pelos cortes, feridas 
e pelo côto do pedunculo. Nas plantações, os casos 
dc podridão cansados por este fungo não costumam 
ser muitos: mas, entre os abacaxis em transito, 
assuntem ás vezes taes proporções que o fructo 
chega ao ponto de destino quasi que inteiramente 
perdido. Esta podridão manifesta-se de preferencia 
durante as épocas de tempo quente e humido, espe-
cialmente quando o fructo é maltratado, acondi-
cionado humido ou fica retido durante algum tempo 
na estação de embarque. O mal espalha-se rapida-
mente de um abacaxi atacado para os outros que se 
acham no mesmo caixão. E raro manifestar-se em 
abacaxis colhidos e acmidicionados com o cuidado 
que se recoinmenda neste artigo. 

A doença que nos Estados Unidos, chamam 
"folha comprida" " ( l o n g - l e a f " em inglez) cara-
cteriza-se pela forma adelgaçada ou fusiforme que 
as folhas adquirem. Manifesta-se com maior fre-
qüência nas plantas de abacaxi cultivadas em solos 
ricos em carbonato de cal, solos estes que devem 
ser evitados quando se faz a escolha do terreno 
para a plantação. Tem-se verificado, por mais de 
uma vez, qu • esta doença surge logo após uma 
forte applicação de adubos chimicos, especialmente 
de muriato de potassa. nitrogênio em fôrmas inor-
gânicas e phosphato ácido. 

M U R C H I D A O V E R M E L H A 

A "murchidão vermelha" é talvez a doença 
que mais ataca o abacaxi e a que mais damnos lhe 
causa. Tem sido a causa da decadencia desta cul-
tura em muitos logares. As plantas por ella ata-
cadas vão, gradualmente, perdendo a cor verde nor-
mal e adquirindo um matiz vermelho-opaqo. Ge-
ralmente as folhas inferiores são as que primeiro 
se enfermam; com o tempo, porém, a planta torna-
se toda vermelha e frágil e termina por morrer. 
A principio, a doença apparece somente em algu-
mas plantas ou em alguns grupos isolados; depois 
vac-se alastrando gradualmente até infestar toda a 
plantação. Algumas vezes as plantas atacadas re-
sistem durante vários mezes, especialmente quando 
o tempo e outros factores lhes são favoraveis; na 

maior parte dos casos, porém, morrem logo após a 
apparição dos primeiros symptomas da doença. As 
raizes das plantas apodrecem rapidamente. 

A M U R C H I D A O V E R M E L H A E OS 

N E M A T O I D E S 

Embora se tenham já exposto muitas theorias 
explicando as causas da murchidão vermelha, as 
ultimas pesquisas indicam que esta doença é pro-
vocada, sequer em grande parte, pelos ataques dos 
nematoides ("Heterodera radicicola"), uns dimi-
nutos vermes parasitas que vivem no solo — e es-
pecialmente nos solos pouco compactos. Estes ne-
matoides atacam e destroem as delicadas radiculas 
do abacaxi, com o que a planta vae, pouco a pouco, 
perdendo os gorbos que lhe proporcionam agua e 
alimento. Uma vez destruídas todas as radiculas, a 
planta morre. As exclescencias que se formam nas 
raizes com a entrada dos nematoides são menos vi-
síveis no abacaxi do que em outras plantas; no 
abacaxi as raizes tendem a apodrecer rapidamente 
uma vez atacadas. As plantas infestadas rop estes 
vermes tomam o mesmo aspecto que se observa nas 
plantas que soffrem falta de agua ou fertilizante, 
facto este que dá ás vezes motivo a muita confusão 
no diagnostico da doença. 

Os nematoides são facilmente conduzidos das 
terras infestadas para os terrenos novos; adherem-
se aos pés das pessoas e dos animaes, aos instru-
mentos de cultivo, etc. Por regra geral, o primeiro 
lugar em que se observa a murchidão vermelha é 
entre as plantas de abacaxi situadas proximo aos 
caminhos que dividem a plantação. Quando se faz 
a plantação em um terreno novo contíguo a um aba-
caxizal infestado, a doença surge primeiramente na 
linha que divide o campo novo e o velho. Os fi-
lhos e rebentos apanhados em abacaxizaes infesta-
dos podem também transportar a doença para as 
novas plantações, por terem estado em contacto 
com um solo contaminado. Estes nematoides ata-
cam também muitas plantas silvestres, e as terras 
virgens nem sempre se acham inteiramente livres 
detles. Nos campos abandonados, o mal persiste 
graças ao sem numero de hervas que se reproduzem 
espontaneamente. A propagação da murchidão ver-
melha costuma ser rapidíssima; geralmente, os aba-
caxis plantados em terras novas começam a mostrar 
symptomas um ou dois annos depois de terem ar-
raigado. 
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COMO COMBATER A MURCHIDÃO 
V E R M E L H A 

São muitos os processos a que se tem mellia; 
mas quasi todos elles têm sido pouco satisfactorios 
devido, cm primeiro lugar, a que, a»é pouco cèmpo 
atraz. se ignorava a verdadeira causa da doença. 
Nos Estados Unidos, têm-se importado filhos e 
rebentos de Cuba e outros lugares distantes, na es-
perança de que seriam immunes á doença. Nada 
tem indicado porem, que elles sejam melhores do 
que o material de propagação bem selecciouado que 
se obtém no próprio paiz. Além disso existe o pe-
rigo de que. com as tacs mudas importadas, se in-
troduza alguma outra doença estranha. Se bem que 
a plantação de bons rebentos seja um factor de 
grande importancia para combater esta doença, não 
se deve esperar que todos elles s-jbrevívam em 
solos desprovidos de sufficientcs elemen os fertili-
zantes ou infectados com os organismo causadores 
da murchidão vermelha. 

Para combater esta doença, tem-se experimen-
tado também o cyanamidc de cálcio misturado com 
o si ilo á razão de uma tonelada por acre. Este me-

Miodo tem dado algum re iltado, P'»rém é de appli-
cação sununameute dispen osa. 

O E S G O T A M E N T O DO HUMUS DO SOl.O 

A murchidão vermelha, provocada pelos ata-
ques dos nematoides. acha-se estreitamente ligada 
com outra importante causa da decadencia da cul-
tura do abacaxi em certos lugares: «• esgr'aniento 
do huntus ou matéria vegetal do solo. X« ' solos 
leves e arenosos expostos aos ardores do ol tro-
pical e sujeitos a um cultivo constante. << humus 
desapparcce rapidamente. As próprias terras vir-
gens carecem muitas v- ?es de sufíiciente humus, 
e depois de alguns annos de cultivo intensivo, o pou-
co humus que tiellas ex stc desapparcce quasi por 
completo, pei lendo o terreno i>da a íertililade na-
tural c não HKlcndo, por fmto, fazer frente ás ne-
cecsidades mais importai-es das plantas. Nestes 
solos depauperados, não é possível esperar que c 
abacaxi vegete e prospere satisfatoriamente, ainda 
que não existam doenças que possam fazer per iar 
ainda mais a sua vitalidade. 

APERITIVO-DIGELSTIVO-TONICO 
Ind ispensáve l e m ; radas as fami l ias 
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"BEIJOS DE TODO O MUNDO" 

Um livro publicado por um editor de Municb, 
na Baviera, e escripto por um allemão viajante in-
fatigavel, chamado Herman Scarfcnherscr, tem ti-
do um verdadeiro succcsso devido ao seu titulo stidi-
gestivo de: "Beijos de todo o mundo". 

Nesse livro descreve o terno allemão os bei-
jos que recebeu cm todos os paizes que atravessou 
e que a nós nada interessariam, se elle não tivesse 
feito nesse livro uma referencia ás mulheres portu-
guezas que não é possível deixar passar em claro. 
Depois de ter falado do beijo da japonesa, que elle 
compara ao beijo dc uma criança bem educada, que 
a mãe manda beijar um parente; de cantar lirica-
niente um verdadeiro hvmno aos beijos das india-
nas c das javanesas, que elle assegura matam um 
homem com uni beijo; de se referir aos beijos frios 
das russas, que beijam facilmente, mas com a maior 
friesa; de achar horríveis os sonoros beijos das po-
lacas: dc descrever encantado os beijos da italiana, 
que elle declara ser a mulher que mais apaixona-
damente beija, se bem que seja difficil conseguir 
delia essa prova dc a í féc to : de ter dito que a mu-
lher espanhola é a mais beijoqueira do mundo, diz 
que, tendo estado cm Portugal, beijou trC-s senho-
ras. mas que os beijos das portuguesas empestam a 
sardinha! Certamente o beijoqueiro allemão se en-
ganou. Não foram senhoras que elle beijou. As se-
nhoras portuguezas não são fáceis em travar conhe-
cimento tão intimo com o primeiro viajante " globe 
trotter" do mundo cm missão de expcrUmntador 
de beijos, como o intrépido viajante o pensa. A mu-
lher portuguesa é ainda hoje. felizmente, uma das 
nu:- conserva mais "rek-nue" e que não perde fa-
cilmente a sua linha de senhora, deixando-se beijar 
pelo primeiro troca-tintas que apparece. A senhora 
portuguesa só concede esse favor quando a isso im-
pelle um grande amôr, que não é provável o babo-

. so allemão inspirasse em oito dias que aqui esteve. 
Lembra-me que. pela sua allusão ás sardinhas, elle 
tenha beijado alguma varina: mas mesmo esse pen-
samento repillo. porque as lindas filhas dc Ovar, 
que com a sua belleza e a sua cleííancia de linhas 
são um dos pittorescos de Lisboa, se o allemão qui-
zesse com cilas fazer a experiencia do beijo portu-
mivz. estou certa que lhe dariam com a chinellinha 
IV. cara. e elle. em vez de noder falar no cheiro do? 
beijos portugueses, teria de falar na dureza das 
solas de pau. que calçam os ageis pés das varinas 
alfacinhas. As suas experiencias deve tel-as feito 
com gente muito baixa. A não ser que não chegas-
se mesmo a experimental-os, e que esse cheiro te-
nha sido ef feito de imaginação, ao ver tanto desse 
peixe girar pelas ruas de Lisboa, saltando fresco 
nas canastras das peixeiras. Segundo elle diz em 
Bucarest. onde terminou a sua viagem experimental, 
uma senhora, em vez de o beijar, mordeu-o. q fez 
muito bem. Outro tratamento não merece quem 
faz uma viagem para fazer só comparações desta 
ordem.. . 

"MARIA T>K EÇA 

GRÁTIS 
o luxuoso l i v ro 

de 80 paginas illustradas com os 
mais lindos retratos de creanças. 
Toda mãe deve ler este livro, que 
ensina a evitar a gastro=enterite, a 
diarrhéa e tantas outras doenças 
da infancia, dando práticos conse-
lhos para a creação de filhos ro= 
bustos e sadios. 

— DESEJO GRÁTIS — i 
0 livro "Conselhos do Glaxo" 

Nome 
Rua 

— Ao Representante Geral — 
Avenida Rio Branco. 110 — 4.° andar 

RIO DE J A N E I R O 

Também se envia grá t i s , á s m ã e s que 
o pedirem, o exce l l en te l ivro " A n t e s da 
Nascer o B e b ê " . 

Se não quizer cor tar o coupon, peça 
por carta al ludindo a e s t a revista . 
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VIDA FEMININA 
A R T E S t-: S C I E N C I A S :-: L E T R A S 

O FEMINISMO NA HESPANHA 

Como o comprehendem e como o 
praticam as senhoras bespanholas 

O desenvolvimento do feminismo na 
Ilespanha poderá parecer coisa im-
possivel a quem, chegando de ou-
tras terras onde a mulher já con-
quistou não só iguaes, como até 
maiores direitos du que os <!•• li -

mem, observe que na Hcspanha ape-
nas a mulher tem conhecimento das 
transformações operadas, nas- ulti-

mas décadas, pelo modernismo avas-
salador. 

Quem veja que na Hespanlu, 
tanto na cidade como no campo, e 
salvo mui raras exccpções, as mu-
lheres continuam sendo o que foram, 
e, segundo alguns, não deveriam 
deixar de ser nunca: que s*.- dê 
conta dc que a tradição e o chris-
tianismo continuam exercendo mais 
influencia sobre a mulher hespanho-
la d» que as encyclopcdias e o 
"Charleston" deduzirá que podemos 
acccitar como um facto o triumpho 
do feminismo 11a Turquia, não é 
possivel esse triumpho tão cedo na 
Hespanh.-i. 

A julgar, porém, pelas columnas 
que ao thema tem dedicado os jor-
naes nestes dias — e talvez o façam 
porque as circumstancias cxcepcio-
naes não lhes permittam dedicaI-as 
a outras coisas — já o clarim do 
feminismo soou 11.1 Hcspanha. 

Essa clarinada partiu dc uns sa-
lões "elegantes de coqwttes** cm 
que se reúnem as associadas no 
Club Feminino Hespanliol dc funda-
ção recente. 

O certo é que as iniciadoras do 
movimento contam já dúzias e dú-
zias de adhesões dc intcllectuacs. 
que as animam e applaudem e dos 
quaes não sc ouvem nem se lêem 
criticas ou ataques, pelo que é pos-
sivel antecipar o triumpho da idéa 
que anima as dignas fundadoras do 
Club. Mas, não se alarmem os sizu-
dos leitores sul-americanos, partidá-
rios da mulher de antanho, nem se 
enthusiasmcm as ultramodernistas 
amigas do "jazzn , pois o feminismo 
que sc trata de desenvolver na Hes-
panha nada tem com os exaggeros 
feministas dc outros paizes. 

Depure s e u Síingue 

Fortaleça *u organismo 

Augmente seu p e s o 

Com o tratamento pelo Ellxlr de 
Inhame, o doente exp< cimenta F >go uma 
transformação no seu estadi geral; o 
appetite augmenta, a digestão ai! faz com 
facilidade (devido ao arstnico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mato fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos mu? culos, mais resistencia ú 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torni-sr florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único depurativo-tonicf, em cu]a formula 
tri-iodada, entram o arsênico 1 o hytiro > 
girio e é tão saboroso cotio qualquer J-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

Recorde-se, por exemplo, aquelle 
club feminino fundado ha alguns 
mezes em Londres de accõrdo com 
u plano do qual as associadas se 
compromcttiam a não fumar cigarros 
senão sempre e cm publico... 

As seguintes declarações dc <L Ma-
ria Ct. Garcia, «to Club Feminino 

Hespanliol, nos induzem a assegur. • 
a contrario: 

"Não é somente uri Castno le 
Senhoras onoe não sc faça mais 
do que chalrar frivohmcnte. O fim 
que s tem em mira c possuir ura 
local e reuniões com mudas e onde 
se troquem idéas e iniciativas; e 

CASA MS MEIAS E S Mu C A S A D E C O N F I A N Ç A 
PRAÇA DO PATRIARCHA - S. PAULO 
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unindo forças, ate agora dispersas, 
fazer alguma coisa do muito cjne 
ainda está por fazer e do qui v 
capaz a mulher hespanhola. 

As diversas BCCÇÕCS, social, mufi-
cal, dc artes, de literatura, dc 
scicncias, etc., irão oragnisando ao 
seu tempo reuniões e festas de cuja 
cadeia serão os primeiros elo» 
exposição dc flores e es3e conjunto 
de lindos quadros e bellas esculptu-
ras de Maria e Helena Sorolla. 

Tem-se querido unir o util an 
agradavel e dos seus commodos 
salões — onde desfilarão artistas 

Além do mais, será sem duvida 
uma garantia sufficiente citar os 
nnmcs de algumas das suas funda* 
doras: d. Maria Mactzu, Victoria 
Kent, srs. Falência, Baroja, Marti-
noz. Sierra etc. 

Baroneza do Rio Negro 

Era personalidade de inconfun-
dível distincçãc e relevo essa da 
illustre senhora cujc passamento nos 
noticia o tclcgrapho e cujo nome 
a estas linhas epigrapha. Em suas 
maneiras e attitudes se espelhavam 

lia Teixeira Leite, de seu nome dc 
wilteira, desposára seu primo n Ba* 
ríio do Rio Negro, grande lavrador 
c banqueiro e durante longos annos 
foi das senhoras de maior destaque 
nas altas rodas do Rio de Janeiro. 
Passou depois, e por muito tempo, 
a viver em Varizonda, onde cm 1898, 
lhe morreu o marido c onde teve 
sempre um lugar dos mais salientes, 
na colônia brasileira e nas melhores 
rodas francezas. 

Saudosa da patria e dos seus aqui 
existentes voltou ao Brasil, ainda 
••< r h ngos a-inos residindo c n Pt-

; s . A. "CASA REUNIDAS ARMBRUST-

• C A S A A R M B R U S T 

• Fundada em 

n São Pualo 
J Largo de S. Bento, 8 e 8-A 

Caixa PoBtal, 782 

Completo sortimento do armas, 
Peçam catalogos e prospectos 

I â M P í l O T " Importadores d e maehinu de LHmrun I costura da afamada marca VESTA 

C A S A L A P O R T 
Fundada em 1E2S 
Rio de Ja.ieiro 

Roa da Alíanderra, 77-79, esq. 
dos Ourives. 

Caixa Postal, 2904 

maiores e mais antigas casas 
nas suas especialidades 

literatos — e do seu lindo salão 
de chá, io qual tem accesso todos 
quantos viagem acompanhados por 
uma associada, —, sahirão idêas e 
iniciativas que serão úteis á colle-
ctividade. 

Pflde deduzir-se pois, de taes de-
clarações que este vae ser o femi-
nismo hespanhol, que em nada se 
parecerá com os outros mal chama-
dos feminismos. 

as características definidas da socie-
dade do Segundo Império, a que com 
tante destaque pertenceu. 

Octogenaria da mais perfeita luci-
dez e vivacidade nella se via um dos 
derradeiros representantes eminentes 
ilos nossos antigos costumes que as 
ultimas décadas tão fundamente 
transformaram. 

Oriunda de uma das mais velhas e 
conhecidas famílias fluminenses, Emi-

tropolis onde a 22 deste íalleceu. O 
que na Baroneza do Rio Negro so-
bremodo encantava era o tispido 
tacto das palavras c maneiras abso-
lutamente impressionador pela ele-
vação do apuro. 

Conversando de modo mais agra-
davel e discreto, com uma intelli-
gcncia das cousas requintadamente 
fidalga, valia-se com a maior supe-
rioridade, da surprehendente memo-

E N C O N T R A R A O D I A R I A M E N T E N O V I D A D E S N A 

( C A S A D A S M E I A S - P»C« FWràrclui - S. PAULO 
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ria e do inais notável critério. E a 
tudo alliava as qualidades da exem-
plarissima esposa e mãe que soube 
ser, no sentido mais completo da 
velha educação brasileira. Coube-lhe 
a grande desventura de ver desappa-
recer muitos de seus filhos, colhidos 
pela morte na mocidade e na flor 
dos annos. Ainda ultimamente per-
dia o ultimo de seus filhos varões, 
o dr. Manoel Emilio Gama de Car-
valho, o nosso tão erudito historia-
dor de D. JoSo III e os francezcs e 
dos deputados brasileiros ãs corte» 
de Lisboa. 

Deixa a Baroneza do Rio Negro 
duas filhas, a exma. era. d. Emilia 
da C. Leite Guimarães, esposa do 
dr. Francisco Teixeira Leite Guima-
rães e d. Francisca do Rio Negro, 
hoje prelada dominicana da fundação 
que realizou em Roma. 

Cercada do mais extremoso cari-
nho de seus filhos e netos extinguiu-
se a veneranda senhora, inespera-
damente. Sua figura de incontes-
tável relevo jamais sc apagará da 
memória dos que tiveram a ventuar 
de a conhecer. — A. 

ELIXIR DE HOBUEIM 
P r e p a r a d o c u j o s u c -
cesso é reconheci-
d o , q u a n d o e m p r e -
g a d o c o n t r a a S Y -
P H i L I S e s u a s t e r -
r í v e i s c o n s e q ü ê n -
c i a s . 

OS CABELLOS CORTADOS 
A China pronuncia-se pela acção 

repressiva do general Tchu-Yu-Pou 

A moda é a mais respeitada das * 
convenções. Xasce cm Paris, e desde g 
que as elegantes parisienses a jul- Jj 
gam irreprehensivcl e a seu gosto, f 
o sexo fraco, de toda a parte, "in J 
totum", recebe, de braços abertos, | 
a ultima novidade, pela qual anceia, j 
ha pouco chegada da "cidadc-Iuz", j 
seguindo-a religiosamente. I 

Nada faz que as moças desistam | 
do seu proposito, ou antes, deixem 
de cumprir as disposições dessa lei 
sagrada, que a todo momento surge 
em Paris, e que se propaga por 
todos os paizes, com a pressa de 
um telegramma urgente. 

Esbravejam os maridos, gritam os 
padres, protestam as autoridades e... 
nada! Isso não se verifica só em 

AGORA! 
BU «gn pu. 10 dia, GRÁTIS 

M u d r - a o o o coupon Branqueia 
Dentes Manchado) 
P o r ba ixo d ' e l u pe l l i cu l a q u e c o b r a o . d e n t a i (passe a l inf u a pelo» d e n t e , 
e sent i ra e m pe l l icu la ) e s t ã o o» d e n t e , limpo», b r i l han te s q u . U n t ' d . i e j a 
Comba to essa pe l l icu la p o r e s t e me t l i odo e r a j a o s se is dente , l indos . 

N' E S T E paiz h o j e u m grande 
numero d a s pessoas lav-

am-se os seus dentes por u m 
novo processo . S ã o estas a s 
m e s m a s pessoas que t i n h a m a n -
teriormente dentes e scuros e 
f eú s. 

O s principaes . dentistas enoí-
n a m agora c o m o lavar e s s e s den-
tes escuros. U m m e t h o d o que 
supplanta o s denti fr ic ios 
d o ve lho typo , combate , 
s e m conter substancias 
asperas, e s s a pel l icula 
t e i m o s a q u e c o b r e o s 
dentes e o s t o r n a fe ios . 
Passe a sua l ingua s o b r e 
o s dentes e sentira essa 
pellicula. P o r b a i x o de l ia 
es tão o s dentes l indos e 
brancos que t a n t o inveja 

Proteja o Esmalte 
Pepsodent d i s so lve a 
pellicula e depo i s re-
m o v e a c o m u m agente 
muito mais brando que 
o esmalte d o s dentes . 
Nunca se deve usar u m 
dentifricio que contenha 
substancias asperas. 

n o s outros. Offerecemos- lhe 
grátis u m a bisnaga para 10 dia3 
d o e lemento que authoridades 
a c o n s é .iam para combater a 
^ellicuL . S o m e n t e t e m que n o s 
en'riar o couf on. 

O gr mde inimigo cos 
dentes 

A pellicula é o grande ini-
m i g o d o s dentes e i 
causa principal de qua í 
t odos o s males dos den-
tes segundo authorida-
des dentarias eminentes 
<?e t o d o o m u n d o . 
A g a r r a - s e a o s d e n t e s 
entra n a s :£. cidades e ahi 
f ica e o s : l icrobios n'ella 
s e g e r a m a o s mi lhões e 
es tes c o m > tartaro s ã o 
a c a u s a p r i n c i p a l d a 
pyori leia. 

N ã o p o d e ter dentes bonitos , dentes 
b r a n c o s ; n ã o pode ter dentes saudaveis 
e m q u a n t o n ã o combater i pellicula. 

^ ^ ROTDA <1 

P f í B S S O ^ J X l 
MARCA H • H M M B . K » 

O dentifricio do novo-Jia 
i jtprov- do pelo D.X.S.F Rio de Janeiro 

30 d l .Maio de 1924, HOI» O XO . 2«20 
Únicos cMstribnldoref» no Braril 

ii LOSKVP * CO. 
Caixa 1»« íIHI 8U5. Kio de Janeiro 

GRÁTIS—Uma bisnaga para 10 dias 
C I A P E P S O D E N T D O B R A S I L , 

D e p t Z 6 - 2 5 , 1 4 1 R u a d o s Andrades , Rio dr Janeiro, 
Env iem u m a bisnaga d e P e p s o d e n t para l'l dias a 

N o m e —.. . . . . . . . 

Deve"dar direcção completa. Somente uniu btaimgu para cada lumilia. 

o nosso Brasil; na China observa-se 
cousa idêntica. 

Recentemente apparece.u nessa ve-
lha nação um inimigo fidagal dos 
cabellos cortados, que se chama 
Tchu-Yu-Pou, ou mais precisamente 
o general Tchu-Yu-Pou, que é o 

"tiifian" (chefe militar e civil) • " 
Tohely, o qual abrande Pckim 
Tien-Tsin. 

Este senhor acaba de mandar p.«-
«ar nas paredes dc Pc'«iu e publicai 
no "Diário do Governo" chinez o 
seguine: 

ÇPXIFfMÍ AC ENCONTRARAO DESDE A MEIA CAZEIRA ATE' "ALAM8" 
3ErllilV/liA3> PARA SOIREE C A S A D A S M E I A S 
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A Saúde para Mãe e Filho 

A J O V E N M Ã E 
deve p rov idenc i a r d u p l a m e n t a á s u a a l i m e n t a ç ã o , p a r a 
p o d e r d a r ao seu f i l h i nho u m l e i t e p e r f e i t o e m q u a l i d a d e 
c o m o e m q u a n t i d a d e . A O V O M A L T I N E é o ú n i c o m e i o 
de o b t e r e s se r e s u l t a d o , d o q u a l d e p e n d e o f u t u r o v i g o r 
da c r e a n ç a e a s u a r e s i s t e n c i a á s d o e n ç a s . 

(Jm f i lhinho boni to e r o b u s t o é o s o n h o d e t o d a s as 
m ã e s , e o m e l h o r m e i o d e d a r - l h e o s m a i s r i c o s e l e m e n t o s 
n u t r i t i v o s q u e h c g a r a n t a m o m a i s r i g o r o s o de senvo lv i -
m e n t o , é pela O V O M A L T I N E . E s t e p r o d u c t o de l i cado 
e s a b o r o s o c o n t é m t o d o s os e l e m e n t o s n u t r i t i v o s ind is -
p e n s á v e i s ao f l o r e s c e n t e a c c r e s c i m e n t o d o organismo. 

N ã o ex i s t e p r e p a r a d o q u e t a n t o f o r t i f i q u e e e s t i m u l e 
as p e s s o a s debeis , a n ê m i c a s , ou c o n v a l e s c e n t e s , de a m b o s 
os s e x o s e t o d a s as idades . 

R e c e i t a d o p o r m a i s d e 2 0 . 0 0 0 m é d i c o s n o m u n d o i n t e i r o . 

Preparado por: DR. A. WANDER S. A. — BERNE — (Suissa) 
A* venda nesta Redacção, e em todas as boau Drogarias, Pharmacas, etc. 

Únicos A g e n t e s : M E U R O N & S U N D T LTD., — Rua d o s Ourives , 51 — R I O 
Depos i tár io e m S . P a u l o : E D W I N W A L T E R — Rua da Liberdade, 214 — Centra l — 98 

Edital 

A respeito das mulheres que te-
nham os cabellos cortados. 

As que os não tenham cortados 
não os poderão mandar cortar. 

As que têm os cabellos cortados 
deverão deixal-os crescer. 

Prohibição aos estabelecimentos de 
ensino de receber estudantes do 
sexo feminino com os cabellos cor-
tados. 

Proclamaçüo 

E" manifesto que ha uma diffe-
rença entre os homens e as mulheres 
e que existem regras estabelecidas 
para o seu vestuário e o seu orna-
mento. A minha administração tem 
por principio exaltar a observação 
dos costumes. 

Ora, des^e ha um certo tempo, 
os extremútas, sob o pretexto de 
introduzir a nova civilização, minam 
a velha moral, c, com o ar dc que-
rer emancipar a mulher, revolucio-
nam os usos. Vêem-se homens que 
têm cara de mulher, usando vestes 
femininas, e mulheres que adoptam. 
pelo contrario, maneiras masculinas. 

Que siRtiifica isto? 

j T H E S O U R O P A R A T O D O S 
I 
I Está á venda nas principaes 
[ livrarias desta capital e do Rio 

de Janeiro, a terceira edição deste 
I livro. "O melhor tratado sobre 
I economia domestica dado a publi-
I cidade no paiz". Industrias domi-
I ciliarias e processos caseiros, me-
| dicina pratica, arte culinaria. Bo-
I nita encadernação, papel chagrin, 
I titulo dourado. Autor: Bento Jor-
I dão. Preço ÍOSOOO. Pelo Correio 
I mais $700 para registro. 

Tão vis costumes são francamente 
odiosos. 

Depois da fundação da Republica 
tem havido numerosas discussões a 
respeito dos usos que sc devem 
observar. 

Não se trata dc regressar aos an-
tigos costumes da dynastia mandchu; 
mas, pelo que diz respeito ao corte 
dos cabellos, decretai!) pela ít-pu-

blica, e preciso notar que elle só se 
applica aos homens. 

Ora, de ha um tempo para cá, 

as mulheres, para andar á mod 
decidiram cortar os cabellos. 

Houve quem lançasse essa moda 
e houve quem a seguisse. 

Nestes perturbados tempos é para 
recear que dahi resulte uma confu-
são de sexos. 

Eu, commandante em chefe e go-
vernador civil, tenho o direito de 
assegurar o respeito dos costumes 
e dc abolir os usos perniciosos. 

Decreto que é prohibido a todas 
as mulheres cortar os cabellos. 

As que não tiverem vergonha e 
desrespeitarem esta prohibição mos-
trarão que lhes falta a dignidade e 
que os seus paes e irmãos não têm 
sobre ellas nenhuma acção. 

Si descobrirmos casos semelhantes, 
os paes ou as próprias delinqüentes 
serão castigados, afim de que isso 
sirva de exemplo. 

Eu, commandante em chefe e go-
vernador civil, assim o proclamo e 
não poderá dizer-se que não preveni 
antes dc agir. 

Dou instrucções á policia. 
Que todos obedeçam, tremendo, á 

presente proclamação. — Tchu-Yu-
Pou". 

CRIANÇAS
 SEMANALMENTE

 R E C E B E P H A N T A S I A S R I C A S CASA DAS MEIAS - Praça Patriarcha — S. PAULO 



ylctualmente possuímos o maior 

sortimento de artigos para crianças 

N O 1.» A N D A R ESTÃO EM E X P O -

S I Ç Ã O L I N D O S M O D E L O S D E 

: T E R N I N H O S E V E S T I D I N H O S : 

(JUER SEJA PARA MF.MXO OU MEXIXA. E ' SEMPRE CONVENIENTE 
OFFERECER-SE ROLPINHAS QUE P E R M I T I A M ! MPI.OS MOV1MLNTOS. 
OS NOSSOS MODELOS ALEM DA BELLEZA DOS í S T Y L O S OFFERECEM 

AMPLA COMMODIDADE. 

SCHADLICH, & CJ Rua Oireita 16-20 



FEVEREIRO DE l»27 

Funduda por VIRGILINA DE SOUZA S A L L E S 
O I." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

rou que a "Revista Feminina" é um mo- ( • ) a "Revista Feminina" é redigida com ele-
delo digno de ser imitado. vação de sentimentos e largueza de vistas. 

lira n primeiro dia de Carnaval. O ceu muito 
azul; o sol muito brilhante; o jardim festivamente 

enflorado; a casa toda cm festas. 
Da rua. vinha alegre voserio; o riso infantil 

dos fjuisos dos dominós o casquinar estridulo dos 
mascarados; o ruido quadril pedante dos animaes de 
tiro, entremeiados pela vos aflautada do falsetc Car-
navalesco. 

Xão havia ainda automoveis. nem confetti. vem 
serpentinas... As mu ca mas. de cahellos enrolados 
cm fitas de cores vivas, iam tirando da forma as 
"Iwanjinhas", que os moleques, alegres e peraltas, 
enchiam com agua perfumosa. 

l'inha da eosinha o cheiro appetitoso do leitão 
que se tostava ao fogo, do capão que se doirava ao 
forno. 

De uma porta ligeiramente entreaberta surgia 
um braço nu' de moça ou menina, que reclamava 
uma saia, uma fita, uma liga. Crusavam-se rccom-
uteudações e lembretes. Que não se demorassem; era 
quasi chegada a hora do prestito c nas janellas, obti-
das de favor ou alugadas com antecedencia, da rua 
da Imperatriz, os lugares não eram muitos, que não 
devessem faltar para os retardataríos. 

Moleques atanasados passavam a correr com um 
jarro de agua, com um par de sapatos lustrosos, 
com umas calças brancas, impeccaveis de alvura, dc 
brilho, de ergommado; mucamas, de folhas de mal-
va cheirosa t.s orelhas, cruzavam-se, com meias, com 
ligas, e porque não dizer, com anquinhas, envoltas 
em uma coberta, como mandava o pudor! 

Tudo sc movia, tudo se apressava, tudo andava 
no lart como que picado pela tarantula de Momo. 

O primeiro a apparecer era o velho coronel, ou 
grisalho jnajor ou o ainda robusto capitão; de colla-
rinho alto, dc bicos largos, paletot de lustrina, cal-
ças brancas c sapatos pretos, em cujo salto brilhava 
o doirado da espora ou galhardo e marcial, no seu 
uniforme militar, cujas dragonas não regiam e cuja 
espada arrastava-se, escandalosamente solemne, pelas 
taboas largas c desiguaes do assoalho. 

Era o comutando que surgia imperioso c impa-

ciente, de relógio na mão — aquclles grandes c exti-
dos cebolões antigos — ti tocar a reunir, com suai 
voz grossa e autoritaria. 

LI tudo redobrava então dc movimento; cabiam 
objectos pelos quartos; arrastavam-se cadeiras: es-
cravos e mucamas rodopiavam aos encnntrôes e 
aqui e alli, ouvia-se a advcrtencia: 

— Sinhô já está p rompi o! 
Xo salão, impaciente, o arrastar da espada 011 o 

ruido tios passos, de longo ao largo, iiuirca?'a a ur-
gência dos últimos minutos. 

Já se apreslavam os moleques, com as bandejas 
de ferro batido á cabeça, cheia de laranjinhas em di-
recção á rua c á passagem, a vos grossa do conluian-
do, marcava os pontos dc concentração das muni-
ções. Um devia csperal-o á porta, outros deviam 
aguardal-o ao alto da escadaria, outros no salão. 

Surgia então sinhá, a abanar-se furiosamente 
com o seu grande leque dc pennas, acompanhada de 
uma theoria dc mucamas, que a compunham a al-
finetes. A vos do commando recebia-a com uma 
admoestação: 

listamos na hora, é preciso ir ver as meninas ou 
não achamos mais lugar. 

As "meninas" por sua ves, dos quartos, clama-
vam anciosas; havia um objecto que lhes faltava, 
uma saia que se desbragava, um penteado que não 
regia, uma malfadada " maneira" que não se fechava. 

E aquelle typc admiravcl de mãe, corria attribu-
lada e carinhosa, de um quarto e á eosinha e ao sa-
lão, para que nada faltasse ci família que sahia para 
o folguedo e aos convivas que, após o prestito, vi-
riam para a ceia. 

A um ultimo aviso, já quasi ríspido, do conluian-
do, surgiam as sinhasinhas autuadas, umas a concer-
tarem as outras e todas a clamar: 

Já vamos, papae! A gente não pôde sahir à rua 
feito Judas. 

E lá iam todos; na frente as meninas; mais 
atras sinhô de braço com sinhá e ainda mais atras, 
as mucamas e os moleques. 
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Xo trilho ifu *'idadc, havia povo á upa c o atro-
pello, permiti ia aos lannuidos adolescentes de então, 
todos poetas, trovadores, e todos de !• tstas cabe/lei-
ras, murmwar madritfues uns ouvidos de suas Dul-
cincas .cujo sorriso morria torcido na dôr de um 
beliscão, que a vif/ilancia materna lhes es,qucirava 
na confusão tumultuaria. 

Che/iavam afinal ao velho sobrado da rua da Im-
peratriz: as meninas cmbriai/adas com o movimento; 
com o ruído festivo, com a alaeridade que de tudo 
emanava: o velho coronel, ou o f/risalho major ou 
o ainda robusto capitão, revoltado com a f/aroticc 
despudorada dos " estudantes" e a boa " sinhá", ap-
parentemente satujada, na sua physionomia sempre 
publicamente enfarruseada. por virtuosa. 

Desde a e^ada. as laranjinhas cruzavam-se e 
da escada ao salão era uma saraivada continua dc 
t/ritinhos e risos e fohjança. 

Toda a {/ente conhecia. Ioda a a ente avisinha-
7'ii na raça e no sani/ue. A cidade era um mytho. A 
família scparava-sc apenas por numerosa, mas cm 
cada casa, em cada sala. em cada lareira, havia o 
mesmo sanaue as mesmas tradições e o mesmo culto. 

[.indo tempo sclvat/cm !... 
Já o clarim dos " Permanentes á cavailo" soam 

a (/lidos e vibrantes. Correm todos ás jancllas. A ca-
valgada Incidia desponta brilhante. Os corações fc-
miniiitos cheios dc emoção, como pobres passaros ca-
ptivos, batem assustados... Lá vem elle, oh! Deus 
meu e como vem r/alhardo c lindo, fasendo dançar 
a sua lança, enfjalanada de fitas c de (juisos! Olha-
rá para mim? Lá, em frente, ha dois olhos que o 
buscam anciosos! 

Passou: olhou-me: riscou os ares com a sua lan-
ra c abateu-a humilde ú minha janella... 

Cm sorriso vem-lhe da alma ans lábios. 
lia em frente dois olhos que se apagam e talves 

um soluço a morrer numa nanjanta. 
O sabitnda ensurdecedor da " con nada" succede 

aos ifiutpos cavalleiros e a acurada, ao som dos pan-
deiro f. abre-se em redemoinho dançando em circulo, 
ás cabeçadas, ao redor do "tio" velho, de oculos, 
diadema de papelão, capa roçai/ante. feita com a 
cauda do vestido dc " nhauham". Succedcm-se os 
eordões: ha preferencias: enthusiasmos partidarios ir-
rompem em palmas frementes das janellas; ha " car-
navaes" conservadores, e "' camavaes" liberaes. 

Acabam de passar os cordões; ao fundo surt/c 
o carro triumphal de apothcosc r lot/o após, todo o 
ar se decpra com o brilho fusilante dos sabres da 
f/uarda de honra, que dançam ao trote febril dos ca-
vai l os militares, vestidos de custosos xaireis. 

Precedem a força »o exercito os anéis capoeiras 
que ao compasso dos i bradas ,uos qnaes se vasa a 
alma dos santenlos m icistas. se desvertebram em 
cadenciados bumbolcios. 

Cm urito ouve-se de repente e a multidão cnno-
vcla-se numa encyclia. lia um "abre! abre!" que (t 
todos leva numa rajada. 

Cases femininas desmaiam nas iancllas: roses 
masculinas pedecalma e cotujreuam os seus. 

li o ardcito cavalleiro que junto á ianeUa, submis-
so a lança abatera, que loi/o mai. adeante ntrenart < 
seu cavullo « um pulafreiieiro e que sorratt ro, esouci-
rando-se por entre a multidão, ualuara a escada do 
sobrado e 7-icra esconder-se. cosido ao portal, junto á 
sua beldade, approveiwdo o tumulto da hora, a</ar-
ra-lhc a mão e nclla, orno quem se abaixa para apa-
nhar ali/uma OAisa. di >osita, tremulo daquclla paixão 
antif/a qw não tinha aole, . seu primeiro beijo! 

A bc lade assustadr, antes que o n\ onheça. não 
pódc reprimir um f/rite c quando o velho coronel, ou 
t/risalho major ou o ainda robusto capitão, approxi-
ma-se solicito: — O que foi minha filha? — ella re-
cupera a sua calma feminina c responde: — . 'ão foi 
nada papae! São os capoeiras! 

Terminou a ar maça: acabou dc passar o prestito; 
volta a família felis para a casa e com cila os convi-
dados. 

Xos corações, os ouvidos, m ; mãos que foram 
beijadas, ha uma c. afina que nlo cessa, o marullia* 
dc uma illusão, o s< 'uçar felis e uma serenata... 

Lindo tempo sei aycm! 
Jane, a brasileirinha modem.i. dc saia curta t 

chapco assyrio. dc cara pinh-da c alma cm monolot/os 
franceses c lyrismos italiano A, vem arrancar-me á evo-
cação. 

— Vamos, má cltére, não ha 'empo ha perder. O 
automo7'el está ahi embaixo e c hora do Corso. Temos 
ainda / 'ir passar cm casa da liaby. 

— Quem 7'em cntnnoseo? 
— O irmão da liaby, o Robcspierrc... IV ''tira 

mel ler um ferro ao William. 
— Mas i li ilTam... 
— Sim. . im, c um flirt mais anthjo. li' por isso 

mesmo, c para " ajuihat-oIrei com elle depoi • ao 
baile para mostrar ao I cllo Gastou, que je m'em f,che. 

— 11 ua mãe? 
— Mamãe foi -nu o viscomh á uma malince rou-

//«•... Disse-me qin meninas nã t podem ir. 
— li papae não 7'em comuosco? 
— Papaeí Ora. que tjraça! Papae nos dias de Car-

naval requer habeas-corput! 

R n V IS TA /• E M IN IN A 

JU LI F.TA TKLLES DE M E X E Z E S 

Brilhante cantora patrícia, livre docente .1.- Instituto Nacional de Musica. 
recital «lado nu Theatro Municinal constituiu um verdadeiro acontecimento artístico 
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N O T A S L I N G Ü Í S T I C A S 

A mulher e as producções l i terarias 
As obras literarias ria mulher «ffercccm em 

relação ás do homem certas particularidades que. 
muito sticcintamente, procuraremos assinalar. lis-
tamos em crer que o sexo feminino no campo da 
IHicsia prefere a rimada — mais artística ou musi-
cal — á branca, e fóge dos gêneros de grande fó-
Ictnt. mino a epipria. em benvficio t^t Ivrismo seiri-
mental e mvstico. que geralmente se vasa em Portu-
r:il na nundra <1» redondilha-maior — estrophe nacio-
nal e metro nacional. O notável homem de letras 
sr. dr. Agostinho dc Campos. estuda ido. em colla-
1mtração com o sr. dr. Alberto dc Oliveira, a trova 
nonular notou «me a mulher é na criação dessas 
jóias lyricas quantitativa e qualitativamente sune-
rior ao homem. Diz assim no nrcfacio das Mil tro-
vas o íllustre commentarista e pedairofo: 

F.' sobretudo nas mulheres que sr eurnntm 
mais vezes a apudeza dr inspiração r fria imfirm7-
sadora: sifinal. hara imitar a lautos outros, dr aur 
i rsfiirilo »• n eor.teão drl>>i< C/7/I ín-ri* refractari.K 

oue os dos homens á banalidade e mais acccssivcis 
<r h>''<ia dai coisas. 

\*o canino da prosa a muHier parece fuirir da-. 
•»bn*s dc nciisaim-nto — não cria nem svstemas nhv-
In<',nhicos. nem doutrinas mor"'s. nem orientações 
«••illiHioas — cm beneficio das "-hras de imaginação: 
allín"e uma sunerior bclleza c r.-lcvo n.s feitura «'•• 
contos, cartas, narrativas históricas ou lendárias «• 
neiuieiias necas lheatraes. Xa ••"istolouraphia. muito 
especialmente. ha verdadeiras obras nrimas femini-

"»e porventura diminuirão «tu potencial artis-
• icM com o dobar do temno — pois o teleirranho e o 
telephonio ameaçam um tanto este gênero literário, 
exacfaiuenle como o rincmafographo dá mostras de 
uuerer entíbiar a produccão theatral: e ainda em 
matíTía «Ir c-nlo a mulher realiza trabalhos nota-
bilíssimos. cheios de cór. de leveza e d»- movimento 
— poic. amiga de lêr romances a vida inteira, psv-
chofoi;icamentc crianca ella nronria e materialmen-
te m.-iN em rontacto com criancas. tem um poder 
ile fíccão fine a torna apta para a elalioração deste 
venero fie literaltira. 

Oiiantativanicnte « literatura feminina »'• infe-
rior á masculina, embora seia i»ara desejar o seu 
progresso para enriquecimento da* letras com ou-
tro? aspectos sentimentaes ou matizes artístico- TTm 
ranino em nuc se nos afigura nuc a mulher pode tra-
zer novidades e. por exemplo, o nuc se refere á 
:-.»nfu«ão psvchíca. ou traducção da solidariedade 
«ensorial nor meios expressionaes logicamente des-
locado*. Os factos parecem demonstrar ouc a mu-
lher tem um poder de associação no geral superior 
ao homem. E isto é coisa bem compreensível: es-
tando a capacidade rclaciotiantc dependente do grau 
dc impressionabíl idade pessoal e sendo o sexo femi-
nino. mais impressionável que o masculino só seria 
para estranhar que se desse o contrario. Xvrop. de-
pois de fazer experiencias num dos domínios da con-

fusão psvchíca — a audição collorida, notou nos 
seguintes termos que o poder transportivn estav t 
em relação com a capacidade • motiva: 

R' uai .ral que a audição collorida •xista prin-
cipalmente nas pessoas dotadas dc i/raudc impressio-
nai'il idade. de viva sympathia para as artes plásticas. 

Xa literatura po. 'uguesa. muito c:u especial, fal-
ta até uma mulher qt .* seja um clássico, digno de ler-
se e reler-se .são pai i se imitar, que a imitaçãjb i?a 
mesma Irigtta é 110 geral \ ã e estéril, — mas para 
formar c ficazmentc a intelligencia e o gosto do bem 
escrever icminif. 

A mulher não vale porém só como cria ora no 
campo literário: vale ;amhcm e principalmente c«-iiio 
conservadora. Emquanto o homem inventava ella ar-
chivava na memória. A memória das mulheres foi o 
primeiro livro: só >lla permittiu que chegassem ;:té 
nós romances vers «içados. OUÍIO; e lendas dc éras 
distantes e ÍJITC* 11111; foram escipJos. A mulher que 
com essa literatura c deleitara m criança, com ella 
deleitou dejiois os s. is filhos. E essa literatura oral. 
:Ie enorme bclleza e cujos themas xCedcin os da lite-
ratura escripta foi a mullu - que a- conservou, ilida 
ás vezes adoçando-a. Diz 1? •my de Gournioiit: 

•V««» Ç crivei que as mullws tivessem i/ru/ide 
parte na invenção de contos e ca ções: cilas conser-
varam. o que c uma maneira de cr,ar: mas no e itanto 
encontra-se o sello do seu espirito em c:rlas . - inn-
fes. .-1 . ia acção fez suavizar o desfecha dc um mulo. 
calmar a cffenwscencia dc nrn canção .lemas'ida 
leviana. Essa intervenção sa, vou a vida a muitas 
destas pequena.',4 coisas, pondn-as ao alcance . 'as 
crianças, cuja mem ria c cofre tci/uro. 

Convém não esquecer, jiorém. que a própria li-
1 eratura masculina dev. muito á mulher — por icr 
sido ella a sua inspira.lora. 

Reniy ;lc ííourr ront diz elegantemente: 
./ maior parle . 1 literatura c obra imlii r ia ,1a 

mulher: fizeram-na os homens para ella. pa a lhe 
a;j radar ou para a beliscar, para a exaltar 01 para 
a dcncf/rir. para commovt -lhe o coração, para es-
piritualizar ou crivar de maldições a> sua bclleza e 
o seu amor. /•*«/ pretiso que os dois sexos tivessem 
tão profundas disse > clhanças, houvesse tanta- es-
tranheza e opposição dc um cm relação ao outro 
para que o masculino se fize.se o adorador do fe-
minino. Com it/iu Idade de n»stos. de interesses o» 
aspirações as dif) - rcnças corporaes e a necessidac, 
dc assepurar a esp cie não bastariam para tal. A li -
mau idade podia perpetuar-se sen o amar: mas o 
amor teria sido impossível sem as diven/cucias ta-
tlicaes que fazem com que homens e mulheres sejam 

dois mundos reciproca mate impenetráveis: não ha 
reliaião onde não ha nn.dcrio. 

J O Ã O D A STT.V.T C O R R Ê A 



REVISTA . F E M I N I N A 

Chove ainda, José? Perguntei ao creado da sala 
de poker do club X . 

— Sim senhor, e choverá se Deus quizer, a noite 
toda, replicou o creado. 

Causou-me graça a resposta, não obstante ser 
hora dc ir ao Odeon, onde se exhibia André Brule, 
o admiravel imitador dc tvpos do boulevard pari-
siense. 

— Porque dizes isso "Se Deus quizer" ? Per-
guntei ao velho servente. 

— Porque desculpe, D. Alfredo, com esta chuva 
optarão por não saliiir e . . . 

- E o que? 

— E ctjmo me agrariam muito as 
palestras não perderei a noite segura-
mente . 

Rimo-nos todos. Aquellc velho 
creado, cujo rosto de linhas angulosas 
nunca deixava transparecer uma emo-
ção nem jámais, o lampejo de um sor-
riso, tinha comnosco familiaridades de 
antigo aio ou tutor pelo que, taes ex-
cessos eram desculpaveis, em conside-
ração á sua idade e mais que tudo, por-
que sob o frack lustroso do creado, 
pulsava um coração de cavalheiro. 

Quando nos levantávamos dc uma 
partida de jogo que elle tinha seguido 
em todas as suas alternativas, era sa-
bido que José, dissimulando e querendo 

enganar os demais, acercava-se de quem tivesse per-
dido e carinhosamente lhe dava palmadas, ao mesmo 
tempo que fazia deslisar para o seu bolso algumas 
cédulas, dizendo baixinho: 

— Um cavalheiro como vós não deve andar 
sem vintém. 

Fazia mez c meio que em certa tarde, quando 
conversava em um grupo de velhos solteirões, delle 
se acercou um mensageiro portador de um enveloppc 
com seu endereço. 

Abriu-o, leu o seu conteúdo e pediu licença par i 
retirar-se, sem que seu rosto denotasse emoção al-
guma e, por tres dias, desappareceu. 
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No quarto dia voltou a desempenhar as suas 

fuucçõcs na liora do costume. Estava mais pai lido, 
mais velho e, talvez, mais magro. 

Todos o interrogámos e elle apenas respondeu: 
— A velhinha que se foi senhores... que se 

fo i . . . e mordia os lábios e apertava as palpebras 
para não suf focar-se em sua 
dôr. 

A seguir. conr» se nada ti-
vesse ««ccorrido. a juntou: 

— lie que desejam servir-
se os senhores? K dando um pas-
so para traz. ficou aguardando 
ordens. 

Como se vê. era um per-
feito homem do mundo o nosso 
amigo. 

* * * 

Reconhecendo que não va-
lia a pena sahir com tão máo 
tempo, chegámos as poltronas 
ao parapeito da janella, sentá-
mo-nos e puzeino-nos a olhar a 
chuva. 

Junto de nós, José, com 
•.una "coekteileira'' na mão, ia 
preparando uma extranha bebe-
ragem. para ser servida nos co-
pos de uma mesinha próxima, 
guardando a gravidade de um sacerdote of ficiante... 

Do salão contíguo, chegava um tanto sumido o 
ruído secco das bolas de marfim que corriam e que 
se chocavam sobre o feltro verde do bilhar. 

— Os senhores saberão fazer justiça a este li-
cor dos príncipes tristes, que vou ter a salis facção 
de fazer-llies conhecer, disse al-
sueni de um ponto escuro. Quem 
assim falava era José. ao mesmo 
lemi>o que enchia os copos de ervs-
tal. lavrados e compridos, onde o 
licor do velho creado tinha o as-
pecto rubro* do rubi liquido ou dc 
um jorro dc sangue quente. 

— José não faz mal ao coração 
o teu veneno? Interrogou Al faro. 
o esculptor da moda que enfurecia 
a crítica e os acadêmicos com suas 
phantasticas concepções de arte, de 
um attrevimento genial e um re-
finamento morbido. 

— E' o licor dos cavalheiros, senhor Al faro: 
dos cavalheiros e dos príncipes, replicou o creado ser-
vindo os copos. 

— Dia!x> accrescentou Renato, o periodista, her-
daste isso de algum mago cgypcio no sepulcro de 
um pharaó? 

FEMININA 
—Não, senlior Remto, aprendi a fazel-o no la-

Iwratorio de um princir iudio e o provei pela pri-
meira vez, no craneo dc uma priuceza... Recordo-o, 
com» se fosse agora. 

Todos o olhamos não sei se com assombro ou 
com ira e elle pareceu não ligar, lontiiuriudo a ba-

ter a "cocktelura" iiuli i ferem c-
mente. 

— Esse anne! tem relação 
com a histoi a do cr neo? In 
terrogou Renato em tom de 
zombaria. 

— Sim, senhores, era o ta-
üst lati da tribu até (|ue deixou 
de ingir dedos de mulher e al-
çando a iiião csquertl., tirou o 
anne . deposítando-o sobre a me-
sinha. 

Era uma esplendida opala 
fie grande tamanho eng; tada 
'.•m uni finíssimo ar.; de prata: 
delicadamente matizada em suas 
ti utsparcucias leitosas, com ra..»-
a 'dados, a pedt i tinha um bri-
h • faiscante ia luz e uma opa-
ci ade singular na sombra: st-
melhava-se a i ma gotta lunii-

. • _ .. m nosa de ; gua turva contida em 
| j | f I I ™ 11! uma urna dc crystal com >cin-

tillações de ou *o velho. 

— Tem a transparência torva -los horizontes dc 
nossos prmpas nas auroras brumosas do inverno d ;s-
>e José. isaudo com frieza a extranha pedra. S-ni. 
senhores continuou tem a m sma tonai id ide d s 
iguas marinhas, sulcadas ligeirametre p-»r veiis 
azul da Prtissi; . E' uma opala enferma, senhorc:. 

enferma ou triste. A alma das p -
dras vi -e nella; ás vezes, parec% 

cre.sc r e resplandece como uma 
trota ile lagrima ou como •» «I;-ci-
dade esverdeada e sombria da* pu-
pillas em ag> nia. Aprendi n iiitas 
cousas, senlvires. no lalr.iratorio sum-
ptuosr de um piincipc indio. 

I. vantoti um copo e olhou-o 
contra a luz. 

— Quando o prini pe levaiuava 
o eu cv>|K), sabia ver a cor extra* 
nlu do licor e, então com as pu 
pillas fixas nelle contava-me o pas-
sado de seu povo que eia, talvez, o 

mais anlig- dos povos da America. 
Eu sei. senhores, .sso e muito mais. . . cousas 

todas que pertei cem ao passado e c« mo "tudo o que 
íoi" é para os ,iovos infinitamente .«uperior a "tudo 
o que veir" . 

Disse deu um passo para traz, furtou-se á luz 
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« silli ficou iminovel, olhando atra vez da janella. 
Kez-se um prolongado silencio. A chuva conti-

nuava lá fora. As gotas que cahiani sobre os crys-
taes, espalhavam-se e irisavam-
sc, espargindo chispas de bri-
lhante. 

Aliam estendeu o b/aç >, 
apagou a luz c dirigindo-se a 
José, disse: 

— Senta-te velho amigo e 
conta-me a historia da opala . . . 
e da princeza índia. 

José obedeceu. O salão fi-
cou quasi mergulhado em tré-
vas. 

José occupou uma cadeira, 
bebeu um trago daquelle extra-
nho licor c guardou um silen-
cio breve. 

Seu rosto, de linhas energi-
cas e pronunciadas, mostrava vi-
sível alteração. 

No centro sobre a mesinha. 
a opala brilhava fracamente. 

Nossos olhares estavam fi-
xos nelle e a opacidade luminosa 
da extranha pedra envol-
via-nos em allucinante 
suggestão. 

José tornou a pala-
vra. 

Senhores: ha um ins-
tante falei da alma das 
pedras e alguns de vós se 
assombraram; 110 entretan-
to, affirmo e creio que 
nellas se opera a transfu-
são dos espíritos atormen-
tados. que vagueiam pelas 
cidades mortas, sobre os 
panoramas desolados, nas 
noites calmas e sombrias 
dos pampas, nas auroras 
paradisíacas dos polos, nos 
c r cpusculos melancólicos 
da Grec'a e .ias tardes 
luminosas e tranquillas 
dos lagos da Suissa. . . 
Visões de loucura... Pai-
sagens onde a tragédia e 
o idylio se perfilam cm 
cada sombra que se des-
vane ou se avolume; ho-
rizontes onde a pupilla do 
viajante penetra com intima desolação, como se se 
nbysmasse, por um segundo ante a historia de mui-
tos povos já desapparecidos no principio ou no u n 

de uma estir|»e de reis «pie passam.. . e se vão. 
IMiantasmagorias que deslumbram e enternecem, por-
pie são visões de faclos e de cotisas mortas. Visões 

de loucura, senhores, nada mais 
que isso nem nada menos. 

José calou-se um instante, 
bebeu um grande trago de seu 
raro licór e proseguiu deste 
modo: 

l?az muitos annos, estava eu 
no Chaco. O que fazia? O que 
todos fazem: procurava enrique-
cer-me. Certa tarde em que a 
solidão de dois, a minha e de 
minha mulher, se tornava insup-
portavel em nossa mansarda, sa-
himos ambos. de passeio pela 
selva, resolvidos a chegar até a 
fazenda de Amuray, o velho ca-
cique de innumeraveis tribus in-
dígenas. Nossos cavallos, arabes 
para não dizer de outras suas 
jualidades, galopavam satisfeito., 
pelos estreitos caminhos.bordados 
de barrancos, batendo com os cas-
cos sobre a alfombra de folhas 

seccas que cobria o sólo. 
Cm grande silencio rei-
nava na selva. Obra de 
meia hora de caminho, 
avistamos as ruinas da ci-
dade morta, onde domina-
va despotica a vontade do 
príncipe nosso amigo. 

Margeando uma grande 
lagoa, cujas ribeiras lodo-
sas eram temíveis, chega-
mos ao rústico palacio de 
Amuray. 

Soaram campainhas e, 
rapidamente, dois crea-
dos, surgidos não sei de 
onde, tomaram as redeas 
de nossos animaes, offe-
recendo-nos as mãos para 
apearmos. 

O principe appareceu, 
promptamente, no velho 
portal e estendendo-nos as 
mãos morenas, veio ao 
nosso encontro sorrindo 
cordialmente. 

Era um bello tvpo de 
homem, de accentuado per-

fil aquilino e cabello negro que lhe cabia em desali-
nho sobre os hombros. 

Os olhos grandes e escuros, nelles nadavam t<«ns 
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mclaucolicos, comp se reflcctissem a alma moribun-
da de sua raça. 

Penetramos no interior de .sua mau •ão e, então, 
iií fereceu-nos uni tragu de "kayay" a bebida tradi-
cional. 

(íolpeando um "gongo" de prata, chamou a um 
indigena, deu ordens breves e conduziu-nos para a 
penumbra allucinante de suas camaras conversando 
sobre pequenas cousas sem importancia até a volta 
lo indigena que trouxe uma grande bandeja repleta 
dos mais extranhos e terríveis copos que sc ima-
ginem. Em cada extremo da bandeja um craneo e 
no centro um pequeno copo de ouro cinzelado que 
Amurav tomou e ofíereccu oom exquisita galanteriu 
a minha esposa. Ante meu assombro pegou um dos 
craneos recoberto dc finíssimas lamin ts de prata 
ia parte exterior e m o offereceu. Estava cheio até 
metade de um liquido roxo-claro de rubi falso. Por 
:ortezia vendo que elle tomava o nutro craneo, não 
pude recusar o que me ofíerecia. Assim ante o es-
panto de minha companheira e o sorris^ triste de 
meu amigo, bebi, logo um trago, após ter elle pro-
nunciado um brinde em lingua indigena que appa-
rentei comprehender. Aquelle licor era idêntico ao 
|uc acabo de servir aos senhores, terminou Jbsé, 
•leliendo outro trago. 

— I'- esse craneo em que bebeste, interrogou 
Renato, olhando o seu copo atravez da luz. 

— O craneo da princeza de Amurav, a primeira 
es|Hisa de meu amigo, replicou surdamente o creado. 

— Senhores — continuou eu vi photographias 
de sua mulher e aítirmo que não conheci, até hoje, 
belleza igual á daquella princeza. 

— Diabo disse Al faro. falas sério? 
— Sim, sério, scnlmres, tão sério que aquella 

filha de príncipe, por uma extranha associação de 
factos. quiçá, sobrenaturaes, teve, depois de morta 
•tina iniluenria nefasta em minha vida, influencia que 
se Conserva até hoje . . . Suponham, então, se falo 
=.ério, 

Fez uma pausa e continuou. 
— Aquella imite depois de ceiar, o cacique con-

vidou-nos a passar para fóra e acceitamos. 

Era em verdade uma noite esplendida, dessas 
:-m que o espaço parece perfumado de aromas etn-
'iríagadores. Todo o perfume da selva que ha poucos 
passos se erguia sombria e tragica, envolvia o am-
biente, saturando a atmosphera com um olor pene-
•rante de resina, das flores silvestres e da terra 
humida. Era uma brisa injuríosa que golpeava com 
caricía sedenta nossa pelle, emquanto o panorama, 
por um raro phenomeno proprb do logar, parecia 
estender-se léguas e léguas sobre as aguas tranquillas 
do lago. Uma formosa lua, livida como um spectro, 
brilhava no alto. Caminhavamos pelas ribeiras, ou-
vindo as palavras harmoniosas de Amurav, que nos 
narrava as incríveis lendas dc sua raça, quando, num 

largo gesto que fez, ass! Mialando o limite da sclvíi, 
vi brilhar em sua mão squerda alguma fMisa ex-
tranha. Impaciente pergii..lei-llie se era alguma couta 
de valor. 

— E* a opala das princezas de Amuray. A opala 
tio malefício como a chama meu h tu povo. 

— Porque, continuei. 
— Aí firma a tradição, que passa de pais a fi-

lhos, que nenhuma mulher que nã » jiertenç á uossa 
estirpe e á n« ssa raça poderá ostentar na íão, sem 
morrer. 

— Que curioso! Disse minha mulher, e com essa 
meantadora despreoceu lação feminina, que as faz 
commcttcr gram es fali s tomou o annel que o ca-
cique segurava e começou a exaniinal-o tom muita 
attençâo. 

Não sei porque me pareceu advinhar nas pupillas 
de Amuray alguma cousa que, involuntariamente 
me fez tremer! Não sei o que. . . Ia dizer á i <inha 
mulher que devolvesse o annel, mas, quando issu ten • 
tava, ella, resvalando além das ribeiras, cahiu sobre 
as folhas seccas, pexlendo-se immersa 110 atole'ro 
t|ue círcumdava o la o. 

Ella fez esforço para ergue r-.,e; Amuray deu 
um grito c quíz amp ral-a; poré ), senhores, minha 
esposa debatia-se no .remedal e e 11 minuto, lenta-
mente, agitando os braços e dos lei indo um terrível 
grito de agonia, sumia para s mpre! . . . 

Poucas horas mais, quando A iltei do desmaio 
que aquella horrível scena me provocou, pedi notí-
cias. L< .aram-me, então, a uma camar.i ttxla re-
vestida » pelles brancas em cujo centro viam-se es-
tendidos sobre tun grande esquiíe de cedro d"í c »rp ••. 

— Eram d«-...? 
— Um, er i o ;orpo de minlia mulher: e o 

nutro do cavalheiresco irincipe de Amuray, que . e 
suicidara, abrindo as vetas, ante o cada ver de Syl-
via, em cuja mão « .querda brilhava sinistramente 
a opala da lenda.. . Depois, sahi do Cliao» e os 
meus negócios foram fie mal a peior, tudo se •.•slwi-
roava, barranco a baixo, s n d o t|ue ultimamente, o 
trágico annel epilogou sua espantosa historia reali-
zando outra macabra aventura. 

Kceordam-se os senhores, que não faz dois me-
zes tive uma prolongada lic- nça. E' que minha 
mãe tinha morride, Revistando uma ta.de um grau 
de bahú, ella encoMtmu este annel; ao pegai-o, ca 
hiu-lhe das mãos: e, ao esforçar-se para pegal-o • : 
novo a pesada tampa cahiu-lhe sobre a nuca. Quan-
do cheguei em casa estava ella morta conservando 
nos dedos crispados... 

— A opala? « 
— Sim, se iliores, a opala de \muray. 
Todos guardámos silencio, 
Na sombra brilhava sinistramente, sobre a ban-

deja de prata, a tragica pedra do príncipe índio. 



REVISTA . F E M I N I N A 

o amor 

O que 

sobrepuja 

distincta, esbelta: carinha redonda, olhos negros, 
sombreados por largas pestanas, de expressão melan-
cólica, boquinha côr de rosa, e fresca. 

Um singelo vestido de gase verde-malva ligei-
ramente decotado era a sua toilette. 

Elle era de mais idade: estava no vigor da vida; 
não era arrogante nem distincto como ella; era um 
typo vulgar, tez morena, bigode e barba raspados, 
elegantemente vestido, correcto. 

Conheciase nos seus modos e porte ao homem 
dominador, orgulhoso, que só se movia por cortesia 
ou por amor. Tal era Rodolpho de Mirandetti. conde 
de Torcaluna. Naquelle momento, Rodolpho falava 
com enthusiasmo e Emma ruborisava-se. doce e lan-
guida, ouvindo os projectos de seu noivo. 

A viagem de nupcias seria preciosa; visitariam 
parte da Hespanha e parte da Europa: Paris, I/>n-
dres. Berlim; não esqueceriam Vienna; conheceriam 
a Suissa, a I tal ia . . . Após, regressariam a Madrid. 
indo para o formozo "Hotel de la Castellana", recem-
construido, moderno, chic e alegre, onde formariam 
o seu ninho. 

Tão interessante colloquio foi interrompido pela 
voz cavernosa de uma velha matrona que, fazendo 
votos pela felicidade dos noivos, se despedia com 
protestos de voltar no dia seguinte, á hora da ceri-
monia. Poucq a pouco todos os amigos foram dei-
xando a casa, repetindo os votos e felicitações que a 
etiqueta requer em casos semelhantes. 

O ultimo a despedir-se foi o noivo; beijou, res-
peitosamente, á mão da progenitora de sua noiva: 
estreitou, com afíecto, a do futuro sogro: e, oppri-
mindo, ardentemente, a de de sua noiva, levou-a aos 
lábios com emoção. 

Até amanhã... Afinal, Emma. 
Amanhã! repetiu ella, Amanhã! Tornou a dizer, 

mais com o pensamento que com as palavras; e, ao 
encontrar-se só„ Emma deixou-se cahir sobre uma 

(Continua cm Misccllanea 

Mgnifico, precioso! repe-
tiam sem cessar, admirando o 
"troisseau" da noiva. 

Esta guarnição de rendas 
de Chantilly é encantadora 
como um sonho, exclamava, 
uma dama de vóz aflautada 
e esta de Veneza uma verda-
deira idealidade, dizia, examinando, detidamente um 
riquíssimo arrendado, cuja cor amarei lenta accusava 
sua existencia de quasi dois séculos 

— As. duas são da mesma época que estas ren-
das de Bruxellas, informou a senhora Ibranza. 

Estes adornos pertenceram já ao enxoval de ca-
samento de minha avó, que os herdou de uma sua 
tia e, ao morrer, minha mãe os deixou destinados a 
fazerem parte do enxoval de Emma. 

Das rendas ou adornos passaram aos vestidos, 
todos de tão requintado gosto e elegancia que paten-
teavam o irreprehensivel corte de um artista pari-
siense. 

Da França, verdade? interrogou outra senhora: 
Esse Mouberge, ou rei da moda, imprime em todas 
as suas confecções uma distincção especial! 

— Effectivamente, todos são dessa casa. menos 
o vestido de casamento, que é obra de Paquin — e 
lançando um gesto imperioso á donzella, fel-a appro-
ximar o manequin em que se ostentava o precioso 
traje de crepon branco bordado de prata. 

As alegres moçoilas, que formavam grupo á 
parte, acercaram-se para contemplar o lindíssimo traje 
de noiva. 

— Maravilhoso! Um encanto! Elegantissimo, 
Emma! Exclamaram em côro. Ficarás verdadeira-
mente ideai. 

— Parecerás uma rainha com este soberbo manto 
e o diadema de pérolas, adeantou outra. 

Emma sorriu e baixou os olhos, ruborizada, ante 
o olhar de orgulho de seu noivo. 

Dahi a pouco chegou a vez dos presentes. A 
sra. Ibranza comprazia-se em escutar as phra-
ses de admiração que os amigos dedicavam ao luxo 
e selecto gosto de tão magníficas dadivas, c, cmquanto 
as jovens amigas de Emma se entretinham a commen-
tar, os noivos cochichavam animadamente, abstrahi-
dos por completo de tudo que os rodeava. 

Ella era muito joven; dezoito annos; arrogante. 



Modelo '*biscl" dc 
jctrlint com aba c 
fiimla dc forma 

ijuarnccUIos dc 
"iiros-yrain". 

Chapéo "Drapc" de 
rclhtdv fan brocsc 
adornado de pelle. 

licrcl dc fcltri e 
velludo. 

t ti fias alia.': — Começam 
a apparecer em Paris os pri-
meiros chapéos de inverno. 
A moda es.A lançada. Os 
chapéus de outono faziam-
nos prever a reapparição dn 
chapéo gra ide. As senhoras 
portuguezas, que im uma 
predilecção por esse cha-
péo. que as não favore-
ce porque o chapéo grande 
fe -se para a mulher alta e 
as nos; as compatiotas são 
em geral graciosamente "mi-
gnonnes". exultaram de con-
tentamento, mas a moda, ca-
prichosa como tudo i que 
é feminino, fez-lhes a parti-
da e . . . continua o chapéo 
oequeno. Não o gracioso < lia • 
oéosinho. q r : tem feito 
ossas delii ias ha já algumas 
stações. 1 .queno. gentil, fi-

cando bem a todas as phisio-
nomias mas sim um chapéo 
com ui ia copa monstruosa-
mente alta. ; é rara a senho-
ra a quem fica bem. Uma 
das fôrmas mais usada í é a 
Luiz XI. Ora eu. que me 
lembro lo retrato desse rei 

' sombrio, dc triste .nemoria. 
com o seu chapéo estrai hn 
de copa altissima. que n ais 
ac entua a crueldade do seu 
perfil agudo, crueldade que 
os seus actos não desmen-
tem, sinto uma repu *a tal 
que não posso comp.-ehen-
der que uma pessoa elegante. 
chie e de Ixim gosto, como 
ieve ser aquella que lança a 
moda, livesse o máo gosto 
de nos impor nquelle feitio 
de chapéo e collocal-o sol re 
um fresco e ri sonho v «o 
de mulhe.'. 

A phisionomia mais fran-
ca mais interessante toma 
aos meus olhos um aspecto 
antipathico quando traz na 
cabeça esse horrível chapéo. 
que endurece as feições, a!óm 
de que não ha razão ;ie tra-
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NOVOS MODELCS DE CHAPÉOS 
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zer na cabeça um gigantesco 
sacco de café. As copas al-
tas triumphain em toda a li-
nha e não são só os Luiz 
XI que as ostentam. A copa 
alta favorece apenas os ros-
tos muito redondos. As se-
nhoras de rosto miudinho 
ficam muito mal com essas 
copas e preferível é que es-
colham. dentro da moda, 
chapéos com uma copa re-
gular. que não lhes tire o 
seu encanto. O feltro e o 
"ílamond" continuam a usar-
se muito, e o velludo voltou 
de novo a occupar o seu lu-
gar dc destaque nos chapéus 
de inverno. Este anno, e com 
pesar o digo, o chapéo pre-
to está 11111 pouco j >osto de 
parte, sendo usado apenas 
pelas pessoas que estão de 
luto ou por aquellas a quem 
o rigor da moda é indiffe-
rente .Os chapéos de côr es-
tão o mais em voga possivel 
e devem ser sempre "assor-
tis" ao vestido. Com os ves-
tidos pretos usam-se as co-
res vivas e alegres, que ani-
mam a "toilette". Vêem-se 
muito . os chapéos em dois 
tons, principalmente os de 
velludo, lilás e roxo, coral e 
vermelho ; mas nem sempre 
dá um resultado elegante 
esta mistura de cores que, 
offerece um ar apalhaçado 
ao chapéo. li agora que a 
moda está decretada é faze-
rem a sua escolha, eniliora 
aconsehe ás minhas gentis 
leitoras a maior cautela com 
o horrível Luiz XI. muito 
traiçoeiro para a lielleza fe-
minina. E é preciso não evo-
car o terrivel rei, autor das 
medonhas ratoeiras de ferro 
dos subterrâneos do Lou-
vre. onde fazia cahir os seus 
inimigos... 

Maria ilc Eçu. 

Cliapco de feltro 
azul marinho unar-
neciíto dc fita </ros-

graitt. 

Modela ite vcfludo 
azul, yuarnccido dc 
fila e cnm uma ap-
pticacãa dc pellc de 

serpente. 

Feltro "hcifje" sal-
picada dc diversas 
cores c i/uarnccido 
com fita de setim. 
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Francisco, < È' liabilo do Francisco, o joven artista e archi-
tecto, subir o boulevard todas as tardes acabado o 
seu dia de trabalho, com olhos attrahidos pelos res-
plandecentes annuncios luminosos. pelos escriptos ful-
gurantes e satanioos que recomniendam uma marca 
dc presunto, ou um licor apperitivo. Francisco anda 
por assim dizer com o nariz no ar. Elle não é des-
ses que encaram os transeuntes, ou fixam, andando, 
as pontas dos sapatos; ao contrario só se interessa 
pelo que é aéreo, pelo que vôa e pelo que passa, pelo 
menos, a dez metros do chão. Até parece «jue a 
felicidade lhe vae descer do al to. . . 

Francisco é uni eeübatario tristonho por não ler 
encontrado entre as 
dez mil duzentas e 
cincoenta e duas 
herdeiras que lhe 
foram apresentadas 
pelas amigas de sua 
mãe, a alma íneff.i-
vel, a uníca, com a 
qual elle poderia 
partilhar sua vida. 
Perguntar - me - eis. 
então, porque é que 
o Francisco em lu-
gar de interessar-se 
pelas lindas rapari-
gas que circulam 
nos passeios, levan-
ta os olhos ás nu-
vens que não pro-
mettem nada? E' 
que os entes chíme-
ricos sonhadores e 
inspirados são as-
sim. 

E si Francisco 
não tivesse o habito 
de andar com o na-
riz para o ar, não 
teria pisado aquella 
tarde sobre aquelle 
pequeno embrulho 
redondo e macio, 
( a l g u m a compra, 
sem duvida escapa-
da aos dedos d'alguma "habitúee" dos magazines) 
que lhe perturbou o equilíbrio a ponto de atiral-o ás 
costas dum senhor edoso que caminhava tranqüila-
mente pelo passeio. 

Francisco é um optimo rapaz cheio de escrú-
pulos. Ergue ligeiramente o embrulho achado e en-
volve num olhar a multidão toda para descobrir a 
elegante proprietária do wbjecto. 

— Madame, por acaso não deixou cair este em-
brulho? 

As pessoas para as quaes elle sc dirige, na pres-
sa com que caminham não entendem bem a pergunta 
do elegante rapaz. Outras tomam-no por um gra-
cejador e se retiram mordendo os lábios para não rir . 

Fica Francisco com io embrulho na mão. Tem 
então, a idéia de entrcgalo á Delegacia de Policia. 

Mas o enfado de ir até lá, e o risco de dar com o 
nariz na porta fal-o mudar de opinião. Emfiin, de-
pois de meia lfora de penosa incerteza, Francisco 
diz: "Amanhã durante o dia mai darei m< i :reado 
até lá" . 

Depois dessa resolução continua alegre seu pas-
seio. O embrulho não i>esa cousa nenhuma. E Fran-
cisco começa a imagina • o que elle conterá.. . crépe 
Cieorgette. meias de sei i cór de tvsa . . . 

Quem será .t polm pequena que o perdeu?. . . 
Francis :o olha para uma parede onde uma mão 

dial»olica cc revê- com tin'n de fogo o nome duin crê-
mc de l>ellcza. 

No momento de 
entrar em seu pe-
queno appartai ento 
de rapaz, rua Da 
mon, seu temor é 
que a respeitosa fa-
miliar idade de Thu»-
dul . o creado des-
c il«*a o achado que 
; :aba de fazer o 
sn r . seu patrão. 

Isto enfadaria 
Francsico. Amanhã 
enviará Theodulo ao 
cv.nmissario de po-
li» ia. Está resolvido. 

L' m mys :erio 
tentador envolv: o 
achado. Além disso 
Francisco presa le 
que não poderá dor-
mir, antes de e 
certificar si o em-
brulho não cont< m 
uma indicação, um 
endereço... confor-
me o caso elle irá 
"azer pessoal nente 
a restituição. 

E 110 ele /ador 
o rapaz acc immoda 
discretamente o em-
brulho no bolso ver-

tical do sobretudo. 
— O snr. chegou lwje ma.s cedo — disse Theo-

dulo desfazendo < patrão da bengala, do chapéo «• 
do sobretudo. E' lecessario que tenha dez minut< • 
de paciência para esperar o jantar. 

— Isto não tem importancia, Thcodulo — res-
ponde Francisco com condescendcncia. 

E, assegurando-se qu o creado não o vê» apo» 
dera-sn do embrullio isoudido no bolso, e fecha-se 
no vasto atelier, onde as mesas de desenho se esti-
ram sob as tef '.s esplendidas dos r icstrcs modernos. 

Encantador achado! Francisco não percebeu ain-
da o perfume indefinido que delle se evola. Seus 
dedos de homem tranquillos e sem enervamentos ha 
cinco minutos que desfazem o no if) fitilbo que o 
amarra. Depois abre calmamente o papel dc seda 
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ctima dum rapto, desviou definitivamente Francisco 
dc seu dever cívico. 

E empenhado em se justificar perante seus es-
crúpulos, jurou consagrar a vida á procura da loura 
desconhecida, e dedicar-se, com extremado zelo, & 

restituição dos objectos 
perdidos. 

E com mil cuidados, 
como si cortasse uma re-
líquia, tirou uma pequena 
mécha de ouro da cabel-
leira opulenta, e munido 
desse talisman correu to-
dos os cabelleireiros do 
boulevard, interrogando aos 
ofíiciaes, depois aos pa-
trões, si não se lembravam 
de ter cortado uma ma-
gnífica trança daquella 
côr. Os cabelleireiros acon-
selhavam-n'o de recorrer á 
policia. 

Mas o rapaz resolveu 
agir por outro systema, e 
todos os dias em todos os 
jornaes — da manhã, do 
dia e da tarde — publi-
cou um annuncio concebi-
do nestes termos: 

azul que o envolve... c . . . oh, maravilha!. . . Uma 
farta meada dc seda e ouro, perfumada e linda, pou-
sou sobre a mesa de desenho. 

Uma cabelleira dc fada, leve, vaporosa, impalpa-
»el quasi líquida deslumbrou seus olhos. 

Uma pancada discreta 
avisa-o que os outros cin-
co minutos já tinham sido 
empregados na enlevada 
contemplação, no absorto 
enlevo com a cabelleira 
achada. 

- - Está servido o jan-
tar. Theodulo? 

Francisco tenta refa-
zer o embrulho, emquanto 
vae dizendo pr'os seus bo-
tões : "Sim senhor, sim 
-enhor, a dona de taes ca-
hellos deve ser simples-
mente l inda. . . 

E accommoda a trança 
numa velha caixa, de lu-
vas vasia arrependido de 
ter violado o embrulho sob 
a hypothese absurda de 
encontrar a direcção de 
qu':m o perdera. 

Naturalmente si o embrulho contivesse simples-
mente um córte de crêpe georgette ou um par de 
meias, o primeiro gesto de Francisco log*> ao levan-
tar-se, seria entregar o objecto 
achado ao Theodulo, encarregan-
do-o de apresentai-^ ao commis-
sario de policia, afim de que 
este o entregasse á respectiva 
dona. 

Mas áquelles cabellos fortes 
e novos, outra Sorte estava re-
servada. FAla não devia ter nem 
vinte annos. Que prejuízo uma 
tal perda! E Franoísco lasti-
mou-o sinceramente. O hypothe-
tico procedimento cio commíssa-
rio dc policia, pareceu-lhe vul-
gar, irrespeitoso. Além disso, já 
era muito tarde para fazer o 
deposito na delegacia. 

Ella já deveria ter feito sua 
inútil reclamação. Restava, é 
verdade, a prefeitura de poíicia, 
a granüe necropole onde vêm 
morrer, orphãos os objectos acha-
dos : guarda chuvas abandona-
dos, bolsas, pastas esquecidas, re-
Iogios perdidoè, pobres, objectos 
destinados aos armarios, frios 
como enxovia, da prefeitura po-
licial . Ainda bom quando algum 
"scroc' com informações ialsas 
não se apodera indevidamente de 
algum desses objoctos. 

E a idéia de que aquelles ca-
bellos louros pudessem ser vi-

Achou-sc uma esplendida cabelleira lou-
ra. Rcclanuil-a com Francisco de N... ar-
chitecto, rue Dnunou n... 

Esse annuncio attraiu muitas 
visitas ã casa do jbven artista. 
Francisco nunca imaginara que 
tão grande numero de mulheres 
tivessem perdido as cabelleiras. 
Até morenas oxygenadas foram 
procurai-o para examinar a ca-
belleira cortada. 

Caso idêntico se deu com 
a perdida sandalinha de Cedril-
íon, ao ser publicado, por ordem 
do rei, um edital ordenando que 
a experimentassem todas as don-
zellas do reino: viu-se creatu-
ras despropositadas apresentar ao 
delicado sapatinho suas bases de 
pachiderme; e :;i a mulher de 
Carlos Magno vivesse lá. nesse 
tempb, ter-sc-ia apresentado como 
as outras. 

Mas Francisco não sc dei-
xou enganar. Da porta, por 
uma amostrinha sufficiente que 
escapava ao chapéu cloche. elle 
advinhava a mentira. E para se 
convencer abria orgulhosamente a 
caixa de luvas, sacava da trança 
de seda, e approximava-a aos 
cabellos curtos da impostora... 
Esta comparação, infallivel como 
uma pedra_de toque, denunciava 
as "hennées" e as oxygenadas, e 
desfigurava horrivelmente as ca-
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belleiras emhusteiras. K si alguma das pretendentes 
aventurava a apalpar com as próprias mãos a 

trança maravilhosa, elle gritava indignado para iin-
jK-ííir •• sacrilégio: 

— Não toque, pelo amor de Deus! 
Cri» o correr <K» tempo essa calielloira. alem de 

sagrada, tornou-se-lhe querida; 
E. íusensivelmente Francisco selloit com a linda 

proprietária do thesouro. um pacto secreto 
A cabelletra estava cortada, é verdade. Mas a 

seiva maravilhosa que a gerara naquella fronte de 
marfim, naquella nuca de alabastro. estava inteira 
e vigorosa. 

Francisco via os traços delia, advinliava-lhe 
fôrmas, atravez <la perfeição da calielleira. A ca-
l>elleira. el'e completava-a atravez das hoimas inde-
cisas da imaginação. E que alma ideal não possui-
ria a senhora da perfeita plastica que elle attrihuia 
á dona destes cabellos! 

Quanta suavidade. quanta ternura, quanto amor! 
Todas essas liypotliescs se avolumavam assustadora-
mente 110 cerebro do rapaz derivadas daquella meada 
de seda t: miro. 

K as taes hy|*>ihescs eram. para Francisco, que 
não (Hfdia admittir aquelles cabellos numa fronte 
vulgar, realidade.- absolutas. 

Que sensação sublime si a tal deusa sonhada e 
esculpida jHrla imaginação do rapaz, lhe apparecesse 
na frente em carne e osso! 

O annuucio continuava a avisar cada manhã e 
cada tarde, vinte milhões de írancezes. Pelo menos 
nas contas do jovem architecto era esse o numero 
de leitores, fixando em dez mil o numero de anal-
phabetos. e em tres o desses phenomenos humanos 
aos quaes a leitura de jornaes não interessa. O 
requinte daquelles cabellos louros evidenciava que 
a sua dona não podia ser nem dessa primeira, nem 
dessa segunda categoria. 

Portanto, cila acabaria por lér o annuncio. A 
cada goljie de campainha. Francisco tremia de emo-
ção. Entretanto, as semanas passavam, e o preço 
da puMícidade se elevou a uma tal somma. que Fran-
cisco» viu-se obrigado a vender a j>erola da gravata. 

Para prolongar o annuncio mais alguns dias. o 
rapaz empenhou os horiorarios, negociou alguns livros 
ingleze- guardados como relíquias de museu, e cedeu 
uma primeira edição de Colei Ir. O que para certos 
liomen- é a fr ia relíquia dum amor defunto, tornava-
se para elle. raios de aurora, alvorada de amor. pro-
messas de um romance inédito. 

E o beijo que elle depoz sobre aquella seda 
suave e doce. foi de esperança, qnasi de noivado 

Fmíim. Thtíodulo viu-se livre de reclamações 
fallacio«as. Xinguem mais appareda. Os annuncios 
foram Mtspensos. Foram supprímidos um por um 
em t'Klo% os jornaes. L'ma grande melancolia apo-
derou-se de Francisco. Todas as tardes absorto, 
elle errava pelo l>oulevard a procura de mulheres 
louras, com a amostrinha dos cal>ellos escondida nas 
luvas. 

E começou a emmagrecer. 

— Senhor — disse uma tarde Theodulo. ao pa-
trão que entrava causado — 110 escriptorio espera-o 
uma senhora. 

Veio ver os cabellos. 
— Joven? — interrogou Francisco. 

— Xão, senhor •— r» .jMiideu rosjieitosameiitc o 
creado. 

Asserção de que Francisco |Kiude verificar a 
exactitude, penetrando 110 ecr ip tor '» guarnecido de 
sedas chinezas pretas e prateadas 1 maneira dun 
cenotaphio. L ' I I IH senhora grisalha, insignificante, 
tímida, mas de IH\A educação, levantou-se e ioi ao 
seu encontro balançando nas mãos uma peque-ia lxd»a 
usada. 

Omieçoti ,)or excusar-se. pedir desculj as pela 
massada. e, |H>r fim. chegou ao motivo de sua visita. 
Seria verdade que elle tinha encontrado uns cabrito* 
l»erdidos? I'" COIIM erair. esses cabellos? 

Mas no mesmo inst nte bastante perspicaz para 
perceber que Francisco reparava if>s seus bondós 
cinzentos, ey plicoti sorrindo qu • o caso não era coni 
ella. mas o» 1 sua filha, u ua loura de dezesv-te annos 
que sacrificara seus cabell. s adoraveis. e não se iKKlia 
consolar cie ler tido o descuido de perdel-os. Não 
pensem que Francisco sem mais nem menos ío« se 
deixando embrulhar pela historia. A experit ícia 
tinha-lhe ensinado a desconfiar. Sujeitou a nova pre-
tendente a sabias exiieriencias. começando por per-
guntar si a perda tinha sido 110 dia anterior ou 111 
semana prssr.da. 

— Ah. meu senh< r ! Ha quasí res mezes cjtic 
lastimamos esse facto 

— Os caliellos da i-nhorita sn f i l ln eram ma«s 
semelhantes ao louro c ; palha 011 do milho? 

— A h ! senhor, nem uma cousa. em outra : elle-
eram puramente de ouro. 

Francisco comprehendeu que atravessava um mo-
mento decisivo de sua existência. 1 desejou saber 
por qual indicação essa senhora chej.ára até elle. 

— A h ! senhor, é um caso tão singular que eu 
não ousar i jamais contal-o. . . 

F m f i i . Francisco levantoti-se. e resolveu abrir 
o cofre para exhibir á senhora í calielleira adorada 

— Ali, meu senhor! São l»em estes! Minha que-
rida Isabellinha! E c< neçou a cliorir . 

Isabel. Dezesete annos. Estas afíírmações nada 
tinham de novo para Fr. ncisro. Afinal de conta-, 
elle sabia muito bem «uc ella tinha essa edade. F. 
quanto ao nome de Is; >cl elle procurava 110 seu -o-
11I10. <• momento precis que a tinha chamado assim. 
Quando a senhora se expandiu em agradecimen!< s •• 
rajwz interrompeu: 

— Não pense, minha senhora, não espere que eu 
lhe confie sem algum comprovante, sem algum si-
gna!. sem algum docur lento. este thesouro sobre •• 
qual como um dragãfc oj inento eu velei durante tre-
mezes par,% que não m o roubassem indevidamente. 
Eu não duvida nem por um monento da veracidade 
de sua maternidade gloriosa, e a senhor; me inspira 
a mais absoluta confiança. 

Mas eu não me de>íarci do meu achado, sinão 
para dej>osital-o nas mãos daquel a qu< traz ainda 
em sua fronte outra parte de minha transitória for-
tuna. E. pois, madame eu solicito a lionra de acom-
panhai-a á casa agora mest 10. 

— Tlicodulo, um ta::i! 
— Ali! senlnr objectou a pubre mãe, nós vive-

mos tão modesta nente! Meu marido official r e f ' r -
mado, foi atacado do mais cruel reumathismo, e 
nossa corajosa Isabellinhha se dedica á dactylogra-
phia para attender ás necessidades da casa. E af im 
de salvaguardar as exigências da soe «dade. nós a 

{Continuação cm .1 iscellmiea) 
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A L G U M A S E X P L I C A Ç Õ E S S O B R E 

Grande é o numero de nossas leitoras que nos 
escrevem pedindo informações a respeito de ondu-
lação permanente hoje de uso quasi geral não só 
pela commodidade que nos traz como por não es-
tragar o cabello o que não acontece com ]ps crespos 
e ondulações a ferro quente. 

Attendcndo a estes pedidos apresentamos ás nos-
sas amigas uma photographia que representa uma 
das luxuosas cabines do nosso melhor "coiffeur", 
snr. Hamel, com o apparelho que serve para a on-
dulação permanente. Como vêm, compõe-se de di-
versos "bigouddis" nas quaes são enroladas mechas 
de cabello. Póde-se fazer soffrer esta operação no 
cabello todo ou em p-arte, sendo o preço de Rs. 10?, 
p«»r "bigouddis" e é rapida a operação. 

A O N D U L A Ç Ã O P E R M A N E N T E 

Aconselhamol-a a todas nossas «. signantes mas 
principalmente ás que residem no interio:" e que es-
tão privadas de um bom cabelleireiro que lhes faça 
a ondulação Marcél. 

Como dissemos, o cabello não se estraga e nem 
perde o brilho sendo a ondulação de apparencia na-
tural e garantida por 6 mezes. E' especialista neste 
trabalho o sr. Emile Hamel. Com capricho este 
"coiffeur" artista estuda a physionomia de suas 
clientes e procura-lhe um penteado e ondulação que 
lhes façam sobresahir os encantos. Elle proprio faz 
a ondulação permanente. Tanto nós como o sr. 
Hamel estabelecido á rua Marquez de Itú n. 8 
attenderemos toda e qualquer informação solicitada 
por nossas amigas. 
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B A N H O S D E S O L 

De uma gr ande simplicidade c esta toilette de crêpé 
tjcorgetíe branco, bordado de prata sobre um fundo 
de Samé. Confeccionado sob medida em nosso ate-

lier por 4005000. 

A mulher moderna comprehendeu que 
não pôde conservar a sui belleza recorrendo 
apenas ao "rouge", aos cremes e aos 'ba-
tons". í í hoje, no estrangeirp, a elegante 
trata-se continuamente fazendo uma vida hi-
giênica que contrabalanç os exci ÍSOS a qu 
a vida mundana obriga a senhor, de socie-
dade. Não só a sua alimentação é muito cuida-
da, como faz "sport" e exercícios. Mas uma 
das coisas ma > recommendades para a saúde 
s&i os ganhos !e sol, e eu tive agora occasiã" 
de ver como as eleg .ntes expõen a sua pelle 
m nosa aos rai s bemfazejos do sol, sem re-
cearem o ficar queimadas preferindo á bran-
cura romantica o aspecto saudavel de um 
be.Io fructo dourado pelo sol. Em Bord:-
ghera essa encantadora cidadesinha da Ri v* era 
Ligure rodeada de campos de cravos, os ce 
lebres "garofani rossi" de Bordighera um 
Joa mais be os recantos dr mundo, avistando 
de üm lado Monte Cario e do outro Ospe-
dalleti vi U as as mar ias 'os rochedos, que 
vão até o it r, cobertos de senhoras, que em 
"toilette" ligeira a cobril- is, se expunham ao 
sol, que as tonificai a. Havia-as de todas as 
raças, desde as formjsissimas italianas, ás sue-
cas e noruegezas, que al'i tinham passado 
inverno pifcurando, naq. elle agradavl cli-
ma, um refugio aos rigores da inventa into--
Jeravel nos seus paizes. E todas tinham -mi 
aspecto saudavel, r< .pirando ar livre bei-
jadas pelo sol, o mar, deliciosa» icnte azul. 
tempe ando com a sua frescura o calor que 
sentiam. Pissavam assim horas num "dolce 
far mente" o ntemplando os Alpes qu: ao 
lorge mostravam os cimos cobertos de neve-

e faziam t n fundo stfmographico á para-
gem. Din ante os dia? que ali estive tomei 
também os banhos de sol, que mi davam 
um grande bem estar durante tod». o dia. 
As minhas gentil leitoras devem experimen-
tar este barho, nas nossas praias, principal-
mente no f jarujá, onde temos um clima e 
uma temperatura optimos, e onde facilmente 
se podem estender ia areia E creiam que 
ficarão I cm mais bonitas do jue somente :m-
bellezada pelos artifícios, que eu acho que 
se' devem usar como rra complemento í ele-
gancia, mas nunca como um engano para nó? 
mesmas, que. ao vér-nos rosadas pelo "rou-
ge", supijomos que gozamos uma excellente 
saúde. E agora que o sol brilha em todo r» 
seu esplendor, é aproveiftr e iazer como as 
elegi ites de Bordighera. Xão ha belleza como 
a de uma mulher saudavel: Até os poetrs já 
disso se qonver.ceram... 

Maria dc Eca. 



REVISTA F E M I N I N A 

O ESPIRITO PRATICO DAS AMERICANAS 

As americanas com o seu espirito pratico 
tudo aproveitam. Viajando como ninguém, 
conhecem os recantos de todo o mundo. No 
seu modernismo, por uma contradicção bem 
feminina tem a paixão do i,>assado e é vê-las 
correr em Paris os antiquarios esquadrinhar 
em Venesa todas as lojas de velhos judeus 
e em Roma não limitar a sua curiosidade aos 
elegantes antiquarios da Via Condotti, da 
Piazza di Spaga e da Via Babuino. Vão to-
das as quartas-feiras ao mercado do CampM 
di Fiori, especie da "feira da ladra" onde se 
vendem pedaços maravilhosos de brocados, 
rendas lindíssimas e até jóias. A americana 
tem a adoração da joia antiga, no que prova 
o seu bom gosto. Entre essas jóias é fre-
qüente encontrarem os anneis "á chaton". 
que, entre nós, serviam em geral para senti-
mentalmente guardar o cabello da pesr?>a ama-
da, mas que. nas mãos poderosas do Doges 
de Venesa dos príncipes florcntinos ou roma-
nos tinham uma serventia muito perigosa, 
occultando no "châton" ornado de pedras pre-
ciosas ou maravilhosamente cinzelado, um ve-
neno subtil e fulminante, que num segundo 
os livrava dos seus inimigos ou daquelles que 
eram um embaraço as suas ambições. Vi um 
annel desses, que, tocando-lhe numa minus-
cula mola fazia sahir uma laminasinha que, 
passando pelo violento veneno, dava uma li-
geira picadella que mandava uma pessoa para 
o outro mundp. As americanas apaixanorain-
se por esses anneis que na 5.* Avenida estão 
tendo o maior successo, mas, em vez de nelles 
guardarem venenos destruidores, praticamente 
guardam um elemento de "coquetterie": o 

rouge para os lábios. E p conteúdo desses 
anneis que antigamente, ao tocar uns lábios, 
lhes levava á morte, leva-lhes hoje belleza, 
tornando-os mais formosos, mais rubros, mais 
desejáveis... 

Que nos diriam esses anneis que atra-
vessaram séculos, se pudessem falar? Depois 
de serem instrumentos de morte são simples-
mente um objecto de "coquetterie" da .mulher 
moderna! Quem sabe: talvez se sintam re-
baixados 110 seu novto uso e tenham sauda-
des do seu primeiro dono, algum Dpge, feroz 
de ambição, e lamentem aquella época som-
bria, mas de uma grandeza que os millio-
narios americanos não conseguem attingir nem 
mesmo a "coups de millions", como dizem os 
f rancezes 1 

Maria dc Eça. 

Martial nos apresenta este original modelo de "crepc 
marrocain beige", gnarnecido dc arnunho. Confec-
cionado cm nosso atelier dc accordo com os dados 

acima 400$000. 

() mesmo modelo cm crêpc georgette c renda, 250?. 



C A B E L L O S 

Toilellc para noite cm errpe tieori/ctlc 
'•ordado ile prata. Confeccionado em 

nosso atelicr — -WHK) 
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IJc- vez cm quando es) illia-se a noticia dc 
(juc passou a moda do cabello cortado, o que 
causa a maior afflicção ás senhoras que o cor-
taram e que sc vêem na continuei .cia de estai 
fora da moda c, ainda, de sc verem desfigura-
das durante 11111 teniix), porque nada ma :s feio 
do que uma cabeçe a deixar crescer o c bello. 
Mas, sempre que corre pc-lo mundo essa noticia, 
as" menoitscs da moda dão uma thesourada a 
mais nas suas cabelleira: e reduzem o com-
primento dos seus lindos cabellos. F.u estre-
meço ao f>11 vir essa noticia. |K>rque tenho 
medo de vêr as mulheres do meu tempo com 
a cabeça rapada, como os recrutas que, ao 
entrarem para o serviço militar, soffren o 
desgosto de vêr as suas cabeças tornadas 
em bolas de bilhar. Começou a dizer-se qir-
em Paris já se não us va o cabe'1o cortado. 
O mez passado, ao par r para alli. ia com a 
convicção dc encontrar rarias cabeças de ca-
bello comprido e foi grande a minha surpresa 
ao verificar que. em vez das gr tildes cabelleiras 
que eu esperava, as cabeças das senhoras se 
confundiam de longe com as dos íomctis. tão 
curtos eram os cabellos. salientando-se ain la 
algumas cabeç: 5 que ajuizadamente conservam 
o cabello á Ninou, enfeitando lhes o rosto 
Convençam-se as nvnhas leitoras de que o ca-
bello cortado será moda por muitos annos, mas 
nada mais feio do que o e> aggero desta moda: 
e é nesse exaggtro que estamos cahindo. O 
cabello muito cortado f :a mal a quasi todas 
as mulheres: 110 emtanto, as senhoras de ro. to 
oval e feições muito correctí.s resistem. Já ás 
de rostos redondos e de feições irregulares fi-
cam muito mal. ]>erdendf o seu encanto femi-
nino, e chegando a parecer garotos. E' preciso 
ter uma distineção fóru do vulgar pari resistir 
a uma cabeça penteadú à yarçonne. Ha dias vi 
uma senhora que com d sua cabelleira ò Ninou 
me parecera muito formosa, e que, agora, com 
o cabello excessivamente cortado, me parece 
um criado de café. E ' cas > para pedir a to-
dos os santos que se não torne a falar em 
cabello comprido, -p )rque a revaiu lie das ele-
gantes pode levar-nos ao extremo ridículo da 
cabeça rapada, o que seria bem peor do que o 
cabello à garçotme... 

St ARI/I nr. F.ÇA. 
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AS PEQUENAS INDUSTRIAS 

Mlle. Branca Allarty c seus incha ris adestrados na tjrande-escola 

Xw nosso ultimo artigo aqui publicado tivemos 
occasião «lê nos referirmos ás "Escolas Industriacs 
e I'ri.fi>sionaes" e á influencia que algumas téin já 
tidn na educação geral do gosto, especialmente sobre 
o ponto de vista das pequenas industrias femininas. 

Maior e mais 
funda deveria ser, 
porém, a sua influ-
e n ei i a estetica se 
maior fosse o inte-
resse por essas ins-
tituições» começadas 
com tanta fé e com 
tant»» entbusiasmo 
nos últimos annos 
cia monarebia. es-
quecidas um pouco 
pela Republica, que 
não deu ás suas 
obras <> conjunto 
forte e reformador 
a que toda a socie-
dade portugueza as-
pirava. e continua-
das na sua acção 
persistente e lenta, 
pela boa vontade in-
telligentc de alguns 
d<«s seus directores e pessoal docente. 

A confirmar as nossas affirmativas chega-nos á 
mão. com o titulo acima. "A arte nas escolas indus-
triaes", a oração de sapientia proferida pelo grande 
artista e illustre professor Leal da Camara, na inau-
guração do anno lectivo da "Escola Benevidas", faz 
;«gora um anno. 

Essas palavras, escriptas por um dos mais cultos 
e 1>un orientados artistas da nossa terra vêm abso-
lutamente COJIfirmar as nossas palavras e f ixar as 
idéias n . verdadeiro ponto em que devem ficar niti-
damente expressas para caminhar cvmi unidade e se-
gurança para um 
resultado q u e 
corresponda ás 
necessidades do 
paiz. 

Xessa meia 
dúzia dc pagi-
nas, que são uma 
verdadeira lição 
a approveitar, 
como ba: e da 
orientação das 
Escolas Indus-
triaes, aob o pon-
to de vista da sua 
influencia csthe-
tica na educação 
do povo e na 
orientação a im-
primir ás suas 
pequenas indus-
trias artisticas, 
modernisando-as 
e adaptando-as á 
vida. ás necessi- Circo 

dades e cultura de hoje, sem perder «» fio conductor 
da tradicçãoque as enobrece. Leal da Camara põe 
com toda a clareza e toda a auetoridade o problema 
que nos interessa. 

Já neste mesmo logar, 110 decorrer destas peque-
nas palestras, que 

" ' ' « • • ^ • • • • • • • W H M têm o único mereci-
mento c o único fito 
rle methodizar e va-
lorizar o esforço 
conjuncto que re-
presenta hoje no 
paiz o resurgimento 
e apreço dado ás 
nossas pequenas in-
dustrias «"egionaes 
artísticas, como fon-
te de riqueza colle-
ctiva, temos expres-
sado a opinião dc 
que o verdadeiro 
trabalho a realísar 
é o de pôr cultura 
artística onde ha so-
mente a arte espon-
tânea e ingênua, que 
a alma ignorante do 
povo esboça numa 

aspiração do bello, mas só a educação e o saber pôde, 
de facto realisar em toda a belleza da fôrma perfeita. 

Da lição que Leal fia Camara nos dá, fortale-
cendo-se em seu critério, conscientemente estudado, 
nas opiniões dos grandes mestres na pedagogia e na 
critica da arte, chega-se á conclusão, que já era a 
nossa, de que a cultura da arte deve descer po.o 
e influir em todas as manifestações do trabalho e da 
vida collectiva. 

Isto não é democratiasr nem banalisar a grande 
Arte, antes elevar até á sua aristocratisação o povo 
que a comprehende e executa na sua maxima e per-

feita fôrma. 
C o m o diz 

Ruskin — "Ma-
tematicamente, 
s e m excepção 
possível, a arte 
de um paiz re-
presenta o estado 

dos seus costu-
mes ; portanto, «-e 
as nossas peque-
nas industriaes 
regionaes artis-
ticas se mantive-
rem no estado 
harbaro e gros-
seiro da sua exe-
cução primitiva 
sem nenhum vis-
lumbre de cultu-
ra artística, po-
dem ser curiosas 
como expressão 
ingenuá e primi-

Romano tiva. mas slo 

(Contimia cm Ifisccllanea 1 
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E S P E R A N D O O B E B Ê 
A C O N F E C Ç Ã O D O E N X O V A L Z I N H O 

As roupinhas do be-
bê, como tudo actual-
mente. são de um preço 
assustador. Para não so-
brecarregar muito o or-
çamento não devemos 
comprar sinão o neces-
sário, e confeccionarmos 
nós mesmas desde as 
camisinhas que recobri-
rão o frágil corpinho do 
importante personagem 
esperado. 

Isso é para as futu-
ras mamães um passa-
tempo muito agradavel, 
prologo das alegrias pró-
ximas. . . 

Ainda que a moda 
tenha banido o "mail-
l o t m u i t o s médicos 
continuam a aconselhal-o, e a maior parte das 
mães a usal-o ao menos durante a noite. 

Preparemos, pois, as fraldas, os cueiros e os 
enfaixamentos. 

As fraldas de panno fino, deverão ser tro-
cadas no minimo cinco ou seis vezes ao dia, de-
pois de cada mamadeira. 

por serem brandas e 
mexia, á pelle das cr ran-
ças. Mis como são muito 
caras, preferimos as com-
mun:. feitas por n< t 
mesmas em ã da Bre-
tanha, tendo cada uma 
0,m90 de comprimento 
por 0,m80 de largura. 

Podemos também iiti-
'• sar para e ;te fiti ve-
lhos pannos. uuaciados 
pelo uso. 

As jovens esposas, cujo 
enxoval é ainda omole-
tainentc novo. da rão 
uma busca nas antigas 
arcas das mães ou ivós. 
ri-alisar do, assim, uma 
ecoiMiwia sem que o Be-
be ;que prejudicado. 

Promptas as ' . e s dúzias d< fraldas, iniciemos 
peças de algodão e de lã. 
A manta de algodão < separada da fralda por 

Esse numero varia incalculavelmente segundo 
o estado de saúde da creança e seus hábitos. Por 
precaução façamos no minimo tres dúzias de 
fraldas. - c 

As fraldas mais aconselháveis são as " t é t r a " 

um quadrad» de tecido felpudo; é preciso ter no 
minimo tres. Quanto ás mantas dc lã utilisadas, 
apenas, no inverno, duas são suficientes . E: sas 
peças confeccionadas por nós mesmas, custarão 
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usado que, além de não custar nada, é de um 
contacto impalpavel. 

Na falta dessas úteis velharias compraremos 
linho de 0,m.80 dc largura, fazendo duas camisas 
de cada metro. 

Os braceiros de lã são vestidos immediata-

Falemos agora do enxovalzinho propriamente 
dito, que não precisa ser grande porque o bebê 
cresce muito depressa. Para a primeira edade 
que vac pté dois inezes, prepararemos no miniino 
quatro camisas macias, dois braceiros frescos e 
dois dc lã ; para a segunda edade que vae dos 
dois aos seis mrízes e para a terceira edade dos 
seis aos quatorze mezes, fazem-se outros tantos 
braceiros. 

(Continuação cm Miscellanca) 

FEMININA 

metade do preço. Devem ter 0,m.85 para 0,m.75. 
A' volta de cada uma deve-se fazer um íestonné 
bem forte, tendo-se antes passado um alinhavo 
no risco para evitar que rompa com facilidade 
ou desfie. 

A's peças já enumeradas devemos accres-
centar quatro quadrados de tecido felpudo duma 
utilidade indispensável, porque servirão de pro-
tecção ás mantas de lã ou algodão difíiceis d«* 
seccar. 

As camisinhas que estão em intimo contacto 
com a pelle delicada do recem-nascido não devem 
ser nem muito brandas nem muito sem espes-
stira. • . 

Pódem ser cortadas em linho ou morirn já 



REVISTA- FEMININA 

mente sobre a camisa, e precisam ser muito 
quentes. 

Xo verão é suíiiciente serem de fiai ella. Alas 
durante a estação iria, e necessário que seja em 
tricot dc lã. Si soubermos manejar as agulhas 
como tantas senhoras hoje em dia, conseguiremos 
os dois braceiros pelo preço de 200 grammas de 
lã merinó branco com 4 fios. 

Os braceiros de cima que vêm em terceiro 
lugar, nós os confeccionaremos tão desembara-
çadamente como as camisas. Cada um dos referi-
dos braceiros levará cerca de ü, .5U de panno. E' 
preciso ter cuidado, ao cortal-os, de deixar uni 
pedacinho maior que as camisas. As camisas serão 
guarnecidas de mangas longas que se dobrarão em 
iúrina de punho sobre as mangas do bruetiro de 
lã, afim de proteger-lhe a brancura. Emfim, ter 
cuidado em não esquecer que a camisa deve cru-
zar largamente nas costas e que botões e col-
chetes devem ser rigorosamente banidos do enxo-
valsinho para não magoarem as carnes delicadas 
da crcança. Nos braceiros substituiremos os 
botões por cordões dispostos em tres lugares nas 
costas, garantindo um fechamento completo e 
indispensável. 

Naturalmente, as mamães não se esquecerão 
de accrescentar uma rendinha, um cascado ou um 
bordadinho á volta da gola e dos punhos das 
camisas e dos braceiros. 

A's citadas peças do enxovalzinho, duma utili-
dade indispensável, precisamos accrescentar tou-
cas, babadores e vestidinhos. 

Uma touca para cada edade é suíiiciente. O 
bebê não deve usar touca senão para sair, e 
estraga muito pouco este elemento do seu guarda-
roupa. Durante o inverno a touca será de tricot 
de lã forrada de seda. Podemos fazel-a com 20 
grammas de lã de 5 fios. Durate o verão poderá 
ser de tulle adornada de fóios, e amarrada por 
fitas. 

Os babadores são geralmente de percal acol-
choado ou de outro tecido mais elegante. 

Devemos ter no mínimo cinco ou seis mais 
ou menos bordados, e custosos para as diversas 
circumstancias. 

Dc babadores existem muitos modelos. Mas 
os mais práticos são, sem duvida os amarrados 
nas costas da creança. 

Os "jacksons" ou vestidos compridos, desti-
nados a dissimular os cníaixamcutos, são peças 
mais ou menos caras. Dois ou tres serão neces-
sários, si se quizer que o bebê esteja sempre 
apresentavel. Si pudermos coníeccional-os por 
nossas próprias mãos, o preço não excederá ao 
custo de lm.50 de panno e de alguns bordados. 

Xo enxovalsinho não esqueçamos de alguns 
pares de sapatinhos de 40 rauunas de lã c/ida um. 

Creio que está tudo revisto para o guarda 
roupa do bebê. Bem entendido, esse ei xoval está 
o mais reduzido possível, e restrictamente chegará 
para as necessidades da creança. ! 'as para uma 
mãe ordeira que fiscalise com cuidado a lavagetn 
diaria da roupa, é riais que suiiiciente. K o preço 
desse enxoval surpreheuderá ainda nossa? avôs 
que conheceram os preços ins-íniticant s da 
edade de ouro! 

A esse fundo solido e indispensável pòde->e 
accrescentar os present ihos da madrinha, das 
tias e das avós. C dia d baptismo exige roupas 
finas e graciosas. A camisa d sse dia. ser i feita 
de cambraia guarnecida dc rendas: o braceiro 
de iustão ielpudo terá .nais bordados que os 
ordinários. E o vestido do baptisado deverá ser 
bem vaporoso e lindamente enfeitado. Pôde - r 
de crépe da China ou de rendas verdadeira-. 

i íE^RGETTE LEVÊQUK 

A MULHER NORTE-AMERICANA 
A mulher iiortc-aiiirrVann í attitixonada •!;. esthe::.a. 

'.-uitiva o imiscui» e cultiva também «» espn it<». Com st-u 
rosto tllti mi lindo pelo talento, seu cor|io elasti o e anil. m 
como pela pureza «le suas linhas, conscptit -<-r uma i.:-
mulheres mais formosas «;.-, mundo. 

A «ynuia tica, a natação, o "teimis**. sã«> exercício» 
sau«Iaveis c \ :oroso«. 

Estes corpos dc amam» as. branco robustos, m-m 
uma plastica anstocratiea p«».,ta em relevo num sem m nero 
«lc fitas, em «pie até as "extras" são verdadeira* Venu-i de 
Mil... 

As mulheres nort. •americanas são despreoccupa«las. ma-
no emtauto possuem attrac«,-âo admiravel. Esta. mulheres 
não se enfeitam, não se |>intam. nâ oimploram ••• - itnptVm. 

As norte-amt rlcauas f«r iam um «ruj"» forte varonil, 
sem «Ieixar t.xlavia de ser ullieres: flore < de um jardim 
exotico. semeiam-se a si pr«-..ri:ts. Xào j recisam invi.-n*: 
uma iimda jior dia para se vestir nem pa a ornamenta -
mobiliar sua casa. 

Não ignoram ijuc- para o mm Io exterior se '.orn.i*>.. 
com as suas excentricidades menos f .ni ninas. e nem por i-to 
deixam de ser felizes e amadas. 

São trabalhadoras, activas e geralmente cultas. Edu-
cadas desta fôrma, atiram-se . luta pela vida, á cata da 
fortuna e . . . do homem «pie i .es sirva. 

O vspirito saxão «• assim eipiilibr.Vo c enérgico. Xo 
desempenho «los seus misteres são serer i e exact-ts. mathe-
maticas. O trabalho ar«i'i o e intenso fortalece o iutellecto. 
porém «lehilita os sentinn • tos. Altemlemlo a «pie a Arte 
é uma condensarão «le nc ;sa sensibilida.le jto«ler-se-á «lizcr 
«|Ue a norte-americana não aitisla, mas tia MK.-ie.la.lc oçou|-.'» 
o primeiro logar e não será exagero diz-r-st- t::ml em «;iw 
o homem vive ;'i sombra «'.ella-. 

Km resumo: a mulher americana «'• forte em to«los 
sentidos, e pi.r i«s«» mesmn, formo-a. 

Foi ella, iiiuegavelmente. «me leu ao tmiiido o melhor 
exemplo «le «íucaçâo «Ia mulher moderna, no sentido hntK---o. 
ensinaniliKi vencer todos «.s obstáculos «la vida, oel> tra-
balho e pela fortaleza • >. espirito, em egual<la< • «le condíçõe» 
tom «• homem. 

Hoje em dia, «mantas centenas «le millur d-; moças ;ra-
'Milham para sustentar-se a si e aos seus. | 'or ventura. nfro 
foi o exemplo «Ia mulher norte-americana «|iie se ala-ti"it 
uo mundo? Os facto.» disprtitam «piah|ti< r commvntario. 
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A ARTE FIDALGA DO BORDADO 
C e n t r o p a r a t o a l h a d e c h á 

Eis como sc procede de-
pois dc desfiar. (Dese-

nho iniyinoitatlo). 

Este centro para toalha dc chá terá 
0m,36 dc diâmetro. A pequena estam-
pa. (Fig. 1) dá uma ide a do conjuncto. 

A figura numero 
C| I I r e p r e s e n t a 
rjj uma parcella do 

centro em tama-
nho natural, que 
s e r á decalcada 
oito vezes na cir-
cumferencia de 

36 centímetros de diâmetro, e dividida 
de antemão em partes bem eguaes. 

EXECUÇÃO 

Quando o desenho estiver bem re-
gularmente decalcado no panno, será 
executado em ponto de cordonnet, e em 
bordado desfiado. 

Todas as partes que for-
mam uma rede quadriculada 
sobre um fundo preto, são 
feitas do mesmo panno. d'i 
maneira indicada pelo exem-
plo A (augmentado). Para 
executal-as, corta-se nas duas 
extremidades uni grupo de 
fios, deixa-se um outro gru-
po, etc., etc.; para obter-se 
uma rede regular, os fios se-
rão apertados por pontos oblí-
quos. tendo-se o cuidado em 
observar uma distancia egual. 

Os fios podem também 
ser tirados irregularmente e 
agrupados de differentes ma-

Antes de tirar os fios é prudente 
traçar os contornos do desenho ouu 
ponto atráz bem egual. feito o r a linha 
de algodão; e, quando se tiver acabado 
de desfiar, este contorno será recoberto 
da esquerda para a direita com ponto 
de cordonnet bem serrado. Esse ponto 
de cordonnet pôde ser substituído p<>r 
um caseado. 

As travas indicadas em todas as 
partes curvas são executadas antes dos 
contornos que as cercam, por meio de 
fios lançados e recobertos com ponto de 
cordonnet no ar. isto é, sem prender o 
panno. 

Alguns adornos desse centro são 
feitos cm ponto chato, que se faz conm 
o de relevo com pontos bem unidos, mas 
sem nenhum enchimento. 

Conjuncto do centro cni tamanho minimo. 
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Pareella do centro em tamanho natural 

O recorte fias partes indicadas em Este bellissimo centro pôde servir 
preto é prudente não ser feito antes para uma almofa la. 
de todo o trabalho estar terminado. L. FLON 

P E L A S T I N T A S 
Uma das extravagancias deste anno são as pelles 

tintas de cór. Claro que só se faz ao "rasé", porque 
ninguém de bom gosto tinge uma peüe boa tirando-
íhe as suas características. As duas cores que mais 
resultado dão são o roxo e o "grenat". Estas pelles 
>ão empregadas em vestidos e "manteaux" como 
guarnição ao panno velludo, que mais do que nunca 
está em voga. Como originalidade é interessante. 

como belleza é incom » iravelmente mais bonito o 
contraste da côr natural da pelle Oom o do tecido. 
As apaixonadas da moda adopt; m com cnthusiasmo 
esta moda novidade que transforma por completo 
as pelles dando de <onge o effeiflo de um velludo 
grosso. E' moda e temos que nos curvar, contentes 
e gratas, de que a nossa tyranna não nos tenha ainda 
mandado tingir a nossa própria pelle de qualquer côr 
exjotica que nos 4ransforme por completo. A moda 
está-.se tornando um pouco despotic i e ha tudo a 
esperar... 
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O PAPEL DA MULHER NA EDUCAÇÃO ESTHÉTICA 
O artista influindo sobre a mulher e esta sobre a criança, o sentimento do 

bello reinará na sociedade e no lar 

A mulher constituo na arte brasileira um 
thema especial a ser tomado cm consideração. A 
dama da sociedade e a dona de casa estão cm 
contacto intimo ,senão a serviço da arte c por 
meio dellas consegue-se que esta não seja uin 
luxo, mas uma necessidade da vida neste Brasil 
abençoado de tantas riquezas, como o era antiga-
mente nos trabalhos artisticos dos indígenas, 
como tivemos occasiãrt de observar, trabalhos que 
em si reúnem uma fonte de poesia e arte. Mas 
não somente nessas éras primitivas a mulher foi 
chamada a servir dc medianeira da arte, no meio 

A U G U S T O H E R B O R T H 
( D a Esco la de S t rasburgo) 

lhores rendas de Veneza c Bruxellas, se não as 
excederem pela originalidade dos desenhos. Além 
disso, trabalhos de couro, encadernação e« papel, 
ourivesaria e jóias, vestuários no seu rico desen-
volvimento, pintura em porcellana, pequena plas-
tica, etc., sem falar no grande sentido que todas 
as mulheres possuem na arumação da casa. 

No regaço das mulheres, porém, está a chave 
do futuro da arte, porque a ellas compete a edu-
cação das crianças e, dirigindo-as ellas no sentido 
de despertarem nos espíritos infantis o sentimen-
to do bello, sempre mais ou! menos adormecido 

nas almas, só pede para ser despertado e incen-
tivado. E, não se fazendo isso cedo, esse senti-
mento se amodorra. Os meninos de tres a cinco 
annos tem uma rica fantasia e espirito de obser-
vação c todas as circumstancias que os impres-
sionam ficam-lhes impressas vivamente no espi-
rito, e podem ser referidas com precisão. Ao 
contrario as crianças acima dessa idade, como 
pude everiguar em observações continuadas. As-
sim. pois, é dever das mães guiar seus filhos 
desde essa tenra idade pelo caminho do bom 
gosto, e trabalhos puros no interesse da arte. 

em que vivia, dando-lhe largas azas para seu vôo 
magnífico, mas também, nos tempos de hoje. 
podem vir a ter um papel importante no seu pro-
gresso. Não poderá influir na força e severidade 
da architectura cabe então ao gênio do homem 
descobrir e conformar as construcções gigantes. 
A mulher, de accôrdo com suas condições natu-
raes, pôde completar essa aspiração do homem, 
graças á sua razão imaginativa e criadora no 
domínio da decoração e ornamento do lar, com 
todos os encantos e graciosas qualidades para os 
grandes deveres sociaes de donas de casa. Além 

disso, tem a arte de augmentar pelo vestuário os 
encantos pessoaes, e sua ajuda esforçada tornar-
st-á um importante factor no desenvolvimento 
da arte decorativa, por exemplo, fazendo tecidos 
e rendas, como vemos apparecerem tão magnifi-
camcnte florescentes 110 Rio Grande do Sul, 
Paraná, etc. 

Distinguem-se essas prodncções pela origi-
nalidade dos desenhos e finura da côr. 

Vimos* amostras extraordinariamente bellas 
110 Museu Nacional, com um cunho nacional bem 
característico, e que se podem comparar ás me-

Quem sabe se em algum regaço não se aninha 
carinhosamente alguma futura gloria artística da 
raça ? 

A criança tem, sabidamente, uma instinetiva 
apercepção segura das coisas ambientes e um 
raro poder de reproducção e por isso a escola 
também pôde, sobre ella, ter grande influencia. 

No interior, pude observar factos interes-
santes. Quando brincavam, acercava-me deites 
até tornar-me seu camarada, pedia-lhes então es-
crevessem o nome sobre a areia respondiam-me, 
faces attonitas e atrapalhadas, mas emfim con-



R li V IS TA FEMININA 

La Bruyére, encarregado da educação do joveii 
duque dc Bourbon, neto do grande Conde, num mo-
ineuto de magna contra o seu discípulo, ir içou da 
moralidade das crianças em geral o triste quadro 
seguinte: As crianças são altivas, desde-
nliosas, invejosa.-,, curiosas, interesseiras, 
preguiçosas, ladras, timidas, intempe-
rautes, mentirosas, dissimuladas; riein 
e choram facilmente, não querem y>f-
frer o mal e gostam de causal-o: já são 
lloniCllS. 

lista descripção poderá ser 
arguida de enfado do ccliha-
tario ou de represai ia do pre-
ceptor contra a tyrannia do 
discípulo fidalgo cheio de si 
c da vaidade dos seus antepas-
sados. uma especie de desa-
bafo daipielle azedume chro-
nico do vellm mestre-escola 
cançado de aturar meninos. 
Klla se ai)proxima. entretanto, mais da 
verdade do que o dogma de Lord Pal-
merston—"As crianças nascem lmas" . 
Spencer. quando nos lembra não esperar 
das crianças uma grande somma de bon-
dade moral, não concorda com o julga-
mento generoso ijo seu patrício: "Du-
rante os primeiro^ annos todo o homem civilisado 
passa pelas phases de caracter, patenteadas pela raça 
barbara de que descende. Com as feições das 
crianças — o nariz chato, as narinas abertas, os bei-
ços grossos, os olhos muito afastados, a ausência do 
seio_frontal, etc. — se parecem, por certo, com as 
feições do selvagem, assim também se assemelham 
os seus instinetos. Dahi as tendências para a cruel-
dade. para o roulx». para a mentira tão geraes nas 
crianças — tendencias que. mesmo sem o auxilio de 
disciplina, virão a ser mais ou menos modificadas, 
cxactamente como as feições. A idéa popular de 
que as crianças são "immcentes" embora verdadeira 
com relação ao conhecimento do mal. é totalmente 
falsa em relação aos impulsos para o mal; meia hora 
de observação bastará para provar 
estas asserções. Os rapazes en-
tregues a si mesmos n- s recreios 
das escolas tratam-se uns aos au-
tros com muito mais brutalidade 
do «me os homens: e se fossem en-
tregues a si mesmos numa edade 
mais tenra maior ainda seria essa 
brutalidade". 

lista pagina «Ia "liducação" 
foi modelada sobre a lei biológica: 
a ontogcne.se reproduz a pliiloge-
nesc. isto c. t» crescimento do indi-
viduo reproduz o crescimento da 
especie. li se toilos meditassem 
sobre ella. evitariam em casa a fre-
qüência das palavras asperas. dos 
arrebatamentos e principalmente 
dos castigos corporaes que muitos 
ainda ttsani para com as faltas dos 
fillios e (jue são tantas vezes mais 
mani festações de mau humor do 
que propriamente de zelo de bene-
ficiar as crianças. Ella nos incli-
naria a educai-as de um modo mais 
ou menos semelhante ao que se dis-

• • • • • • • • • • • • • • • • 

J i alma das 

crianças • • • • • • • 
• • • • • 

pensa ao enfermo que nâo é -e.sjhinsavel |H?I».S ÍIICOIII-
modos que nos dá. 

A pratica desta l/mdad não envolve, iioréin, o 
indiffereutisino. a resignação diante da fatalidade. 

Além das reacçõe.s inevitáveis contra as 
transgressões das leis phvsicas — cas-
tigos (|ue a própria X; ureza se in-
cumbe de infligir, provocando o susto 
a dor c disciplinando assim muitos dos 
actos da criança — a acção perseve-
rante, ponderada e em-gica »lr>: 1»aes 

attenúa grandemente as diffi-
culdades da educação. 

O phvsíco este pae do 
moral, como o chamou Vol-
tair , transmitte o caracter 
ilos paes aos filhos durante 
gerações uccessivas, S''in que 
cada criança seja a i nagem 
exaci i. a repetição pura e sim-
ples do pae, da mãe ou de um 

avô. lia a influencia da educação, do 
meio . nde cila é levada a contrahir h i-
biíos differeiites. A constituição o 
caracter torna-se assim "uma crvstalli-
sação de hábitos em torno de um núcleo 
central c|ue é o temperamento primi-
tivo" . 

Para levar a bom t mo a cduc?ç; » dos nossos 
filhos deveríamos adopt; o preceit- socratico "de 
bem nos conhecer" c si eitar-nos a um exame de 
consciência <|ue desvenda as nossas pr "prias falhas, 
letnbrandt »-n» >s que na criança que nasce nós revive-
mos, recomeçamos e duramos nel a. nós e os n o s s o s 
antepassados, li não é dcbalde que o pequeno ente. 
ao nascer, parece trazer na face um i mascara de 
enfado e dc cansaço, como que proctrando desviar 
a cabeça da taça da vida por lhe parecer amarg: 
em demasia ; muito pesado o carregar pela .veisten 
cia afóra o .'ardo de tantas gerações passadas. Se 
alguma cotei é capaz de dar uma : léa da nossa fra-
queza, já o disse Bufíon, é o estado ein que «os 
achamos logo após o na: :imento. Os homens, sem 

pralica de ver recemnascidos. sen-
tem em g ral uma contracção de-
sagradavel. uma especie de dece-
pção di nte do ser esperado ás ve-
zes coi tanto orguilio. 

Tal exame de • onsciencia iv < 
lembraria imperfeições que tolera 
mos em nós -..icsmo* e não as per-
doamos em ÍA»SSOS filhos que as 
herdarai i dc nós momos. Dahi 
talvez a razão por «pie os avós cm 
regra > mais pacientes para com 
os netos do «pie •« foram para com 
o> rillios: não será >e'iprc jmr 
maii •• somma de aficc»o, senão 
jK.rq-c exigem para com os netos 
as mesmas condcscendencias (pie 
«lucrem para com as suas próprias 
fraquezas. 

• V 

I < 
parecida. Raphacl e Zesê, 

interessantes filhinhos de nossa 
emhaixalrb em St,i. Crus da 
listrella. d. Leandra Candura 

Resende. 

Deve-se desde li go observar 
» temperamento da criança prin-
cipalmente quando está entregue a 
si proprio em seus brinquedos ou 
quando se julga fóra d"í nossa at-
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tenção. Deve-se observar as suas paixões, as suas 
inclinações dominantes, sc é teimosa ou dócil, atre-
vida ou timida, compassiva 011 cruel, franca ou reser-
vada. IC conforme variam as modalidades de tempe-

! 
m- • 

- v 
7 

V 
A brilhante poetisa Sta. J.conor Posada 

ramento, também devem variar os meios de educação. 
E' necessário discernir a natureza dos caracteres 

sobre <>s quaes sc tem a missão fie agir : para apro-
ximai-os do equilíbrio, que é o ideal, tem-se a neces-
sidade de desenvolver uma determinada faculdade na 
criança onde ella não existe senão em estado cm-
brvonario e inversamente contei-a, senão comprimil-a 
em outra onde por excesso ella constitue um defeito, 
como se vê a doçura tornar-se fraqueza 011 a fir-
meza teimosia. Desenvolve-se uma faculdade, offere-
eendo-se ao indivíduo que é delia dotado occasiões 
freqüentes de exercel-a: modera-se o desenvolvimento 
afastando essas occasiões. Nas escolas c freqüente 
a professora pela lei do menor esforço cultivar nas 
crianças a facilidade que cilas revelam para certas 
matérias, não insistindo em outras que não as agra-
dam: é justamente o que deve ser evitado. 

Ha paes demasiadamente severos: outros incli-
nados a uma indulgência maior do que exige a f ra-
queza das crianças. Devemos tratar de cultivar 
seres aptos a governar-se por si mesmos e não seres 
aptos a serem governados por outros — preceito a 
que Spencer se refere quamjo lembra com justo orgu-
lho que os professores allemãcs preferem ter a seu 
cargo doz» escolares patrícios do que um escolar 
inglez. Se os escolares inglezes tivessem a mesma 
dfK-ilidade dos rapazes allemãcs não acabariam elles 
mais tarde polit.camentc escravisados como o foram 
os allemãcs? O independente menino inglez de hoje, 
conclue o phtlosopho. será o pac do inglez indepen-
dente de amanhã: não se pode ter um sem ter o 
outro. 

"A grande severidade do castigo pouco bem 
produz, ou melhor, produz um grande mal na educa-
ção e creio realmente que em iguaes circumstancias 
as crianças mais castigadas dão raras vezes os me-
lhores homens" — observou J . I.ocke em seus "Pen-
samentos sobre a educação". Consolem-se os paes 
de pequenos detnontos que parecem desafiar todos os 

meios empregados para corrigil-os e cujo futuro 
inspira appreltensões. Lembrem-se que tantos ho-
mens exemplares tiveram uma meninice poucb pro-
mettedora: são o inverso de meninos prodígios dos 
quaes muito se espera e que entretanto apesar da in-
telligencia precocemente revelada pouco produzem na 
vida pratica. 

Geralmente se pensa que a alma infantil gradai i-
vamente se vae desabrochando fie modo que a cada 
(lta oti mez corresponde invariavelmente um certo 
grau de descerramento. Não parece exacto: o de-
senvolvimento se faz ante-, por salt .s, crises ou pe-
ríodos, tal como succede com o augmento da esta-
tura. Ma assim uma certa periodicidade ou rythrno 
na evolução mental, de nccordo com a lei das alter-
nativas fie crescimento e repouso. 

Ma os casos fie crianças apparcnlemente retar-
datarias e cujas faculdades mentaes fie repente -e 
disciplinam e adquirem a normalidade. Algumas 
sol irem, quando menos st espera, uma especie da-
qucllc "estalo na cabeça" mie fez desabrochar •> ta-
lento ainda occtiho em Ant nio Vieira — o menino 
que chegára a mostrar difficuldade em aprender 
quando matriculado no Collegio da Companhia de 
Jesus. A mãe de Xapoleão, conversando em 1832 
em Roma com o o n d e Prokesch-Oslen contou que 
o preceptor sc queixára fia lentidão de intelligencia 
fio gênio, considerado pelo medico da família um 
"hydrocephalico curadf»" . Ma também os que du-
rante a infancia, são modelos de bondade juvenil 
e que vão successiva e inexplicavelmente soffrendo 
uma transformação para o mal e acabam por ficar, 
não acima, mas abaixo do commum. 

As crianças durante o seu período de crescimento 
vão soffrendo uma série de modificações boas e más. 
as quaes, entretanto, não concorrem para a formação 
definitiva do caracter. Soí f rem phases agudas de 
indisciplina: são rajadas que passam c que não devem 
impressionar os paes. Xa adolescência todo- nó> 
tivemos inclinações e fanatismos cuja recordação w»s 
faz mais tarde sorrir. Quem não terá no intin*» 
a lembrança de acções más praticadas na meninice 
e cuja evocação nos deixa um vago remorso de não 
poder mais repa-
rul-as ? 

Mas, se é in-
dispensável n ã o 
suf focar a vonta-
de da criança não 
se segue que, ca-
hindo no excesso 
opposto, se deva 
ceder a todas as 
suas phantasias. 
A vontade é bem 
d» ffcrente do ca-
pricho. Dahi a 
utilidade da disci-
plina : resistir á 
criança é ensinal-
a a resistir a si 

própria. — "A-
quelle á quem nun-
ca se resistiu, não 
poderá resistir á 
vida" dizia Senc-
ca. Evita-se assim 
o amor affectado commum em certos paes ("amor 
de macaco" dos allemães") c tão prejudicial aos filhos. 

As revoltas das crianças estão sul»>rdinadas á 
vivacidade das suas impressões: os temperamentos 

Sta. Xancy Brasil que ha deis 
annos vem desempenhando bri-
lhantemente o cargo dc nossa 
cmbaixalris em l'illa-Scabra — 

Territorio do Acre. 
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timltcs sc submettem facilmente: 
os obstinados requerem maior 
habilidade. Kntre os primeiros 
é preciso distinguir os hypfr i -
tas. "os caracteres políticos" cuja 
docilidade calculada c apparente 
esconde uma vontade caprichosa 
que só se desvenda quando não 
é mais tempo de corrigil-a. 

Krra que adopta p systema 
de mostrar-se demasiadamente 
familiar para com os fillios quan-
do pc(|uenns e severo (|tiaitdo 
maiores. A liberdade não pôde 
ser bóa para as crianças: como 
lhes falta juízo necessário de di-
recção e disciplina. Ao contra-
rio. a severidade imperiosa é pre-
judicial aos jovens que já pos-
suem razão sufíicicntc. A* pro-
porção que a criança avança na 
idade viril deve ir sendo admit-
tida mais intimamente na fami-
liaridade dos paes. A regra con-
traria produz um rcciáo uma im-
possibilidade de mostrar-se tal 
como se é. a falta de confi-
dencia. a contracção dolorosa diante do que se ama. 
A pratica deste habito que muita gente ainda adopta, 
pensando robustecer o respeito da familia. concorre 
para que muitos paes que amam seus fillv>s c são 
IHir elles amados, acabem per-
suadidos da ingratidão dos filhos, 
sem saber que estes, por sua vez. 
estão convencidos da indiffcren-
ça dos paes. O mesmo se dá 
entre a mãe e a filha, e ate entre 
os proprios irmãos, uma vez que 
não sc podem ver as almas como 
se vêem os corpos. 

Ivchí Ribeiro, senhora do fino so-
ciedade carioca e que em Janeiro 
/». p. fez uma brilhante conferên-

cia nesta Capital. 

Não sc está ainda de accôrdo 
sobre o justo valor da educação 
na evolução moral. A/» principio 
se pensou, á maneira de Hclvc-
tius. que as differenças entre os 
homens provinham apenas das 
differenças da instrucção rece-
bida c do moio cm que viviam. 
Depois, de accôrdn com as inves-
tigações sobre a hereditariedade. 
chegou-se á conclusão opposta. 
Affirmou-sc a educação radical-
mente impotente para modificar 
profundamente no indivíduo o 
temperamento c o caracter da 
raça: nasce-se criminoso como sc 
nasce poeta: todo o destino moral da criança se de-
senrola implacavelmente na vida. Assim pensa 

1'irifinia Pacheco nossa mui dedi-
cada embaixateis cut Pa rabo - Jlst. 
S. Paulo, em quem formulamos 

grandes esperanças. 

Spinoza quando reduz o • aractcr 
a um tli tirana do qual o meio 
exterior az saliir as conseqüên-
cias cor uma precisão mathc-
matica; . ssim af firma mais mo-
dernamente Ribot a -severando 
que "os verdadeiros caracteres 
não mudam" . R "suscitou-se a 
opinião dc Voltai» : "Pode-se 
mudar de caracter? Sim, se se 
mudar de corpo." Entretanto, 
o mesmo Voltaire rcconlice ws 
effeitos beneficos da edu açãfc» 
quando ás palavras citada ac-
crescenta: "Nós aperfeiçoamos, 
nós abrandamos, nós escondemos, 
o que . natureza pôz em nós". 

Os maus hábitos, a incohe-
icncia o is actos e dos sentimen-
tos podem fix ir-sc e autom \tisar-
se quando se descuida á educação 
da criam, i. Infelizmente os paes 
cuja natureza hereditária é má 
são em regra mátis educadores. 
Dahi a razão porque se attribu • 
á fallcncia da educação o que et., 
grande parte provem das más 

disposições hereditárias cultivadas na criança pelo 
meio familiar em que c f i vive. Para observar a 
acção puni da educação será preciso Í tudal-a nas 
instituições pa«-a a infat a abandoiuds., nas quaes 

o . pr< reador nã- c ao mesmo 
tempo o educador. Poder-se á 
assim averiguar o jrande valor 
da acção educadora e ao mesmo 
tempo o pod r das disposições 
hereditárias, distinguindo-ise as 
particularidades r spectivas a 
cada um dos dois i ictores. 

Annibal plasmado por Ha 
milcar no oc'io contra os Roma-
nos. v um txcnpfo histórico da 
acção conjugada dos dois f; :to-
-es. Criança amamentada no 
acami amento dos mercenários, 
menino levado ao altar para ju-
rar odio :ontn Roma, adolescen-
te cre cido entre soldados e ins-
truidf. em todas a? artes — An-
nibal wcrdou do pa • o talento mi 
litar dos Barcas, a astucia c « 
crueldade runica; a educaçã 
modelou »1 >'.e a hereditariedade 
uma alma dc açr. num corpo de 
ferro, -apaz dc levar avante as 
emprc/. .s amadurecidas no animo 
paterno tal qt«a' acontecera com 

'Alrxandre. 

OCTAllO GOXZAGA 

Í i y< 
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O QUADRO ENCANTADO - P A G I N A i n f a n t i l 

Aquellc homcnizinho atravessou o portal c 
subiu rapidamente a escada. Estava escura; mas, 
•.i pimncu. ao que parece, não ligava a isto, ou pouco 
se lhe dava, porisso que, seus pés, terminando 
em ponta, do qual pendia um guizo de prata, 

um angulo do compartimento no qual, velado por 
umas cortinas, estava o leito do pintor e nellc o 
proprio Victorio dormindo placidamcnte. 

Ao sentir, porém, barulho, Victorio despertou 
sobresaltado c começou a gr i ta r : mas, Zilo fe-
chou-lhe a bocca e por meio de gestos persua-
dio-o de que devia calar-se. 

Isto conseguido, falou-lhe desta forma: 
— Querido mestre, pcrmitta-me, antes dc 

tudo que lhe diga que sou um dos seus mais 
enthusiastas admiradores; pinta de uma maneira 
maravilhosa, mas tem a desdita de que nesta 
cidade ha poucus compradores para suas l'-l:j>. 
Assim, decidi ajudal-o a buscar fortuna. 

Assombrado, o pobre Victorio quizera dizer 
umas palavras, balbuciando-as, mas o pigmeu não 
lhe deu tempo. 

— Talvez saiba que no paiz cm que vivo ha 
um velho rei que manifestou a idéa de dar sua 
filha cm matrimonio ao homem que faça uma 

movtain-sc ligeiros e seguros como se fosse dia 
claro ou conhecesse perfeitamente aqueile logar. 
Disto não podia haver duvida, pois. o homuneulo 
deteve-se á porta do "atelier" de Victorio, o 
maior pintor de toda a cidade. 

Deu alli tres pancadas, e as duas bandas da 
porta, como movidas por mãos invisíveis, abri-
ram-se, dando-lhe passagem. 

Zilo, assim se chamava o pigmeu, entrou em 
um compartimento de largas dimensões, onde 
havia enormes telas pintadas e outras começadas. 
Deu outras tres batidas, e, como por encanto, 
illuminou-se o "atelier". O anão dirigiu-se até a 

cousa que mais agrade á princeza. Pôde calcular 
a quantidade de aspirantes á mão da princeza, 
que alli chegaram de todas as partes. São muitís-
simos; mas, até agora, a princeza Rosina não se 
compromcttcu com nenhum. 

O pintor regalava os olhos e escutava atten-
tamente c, comquanto não visse claramente onde 
ia chegar o homemzinho, começava a compre-
hender algo dc seu dírcurso. Zilo proseguiu: 

— Como lhe disse, quero fazer a sua sorte c 
para isso decidi que o afortunado mortal que des-
posará a princeza Rosina, seja você. 

Victorio deu um grito de assombro e de um 
salto, viu-se sentado na cama. O anão puchou-o 
pela fralda da camisa, fazendo-o cahir ao solo e 
depois o levou até o canto do "atelier", onde 
havia sobre um cavallete um quadro que repre-
sentava uma paisagem primaveril com muitos pas-
saros de varias qualidades. 
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Decididamente, aquella era a noite dos prodí-
gios: o anão deu Ires palmadas e os ramos das 
arvores pintadas no quadro começaram a mover-
se. como impulsionadas por uma suave ? risa e os 
passaros a saltar e a revolutear. cantando, como 
faziam lá fóra pelo amanhecer. Até um arroio 
que vagamente se via por entre os troncos do 
quadro, movia-se lentamente, murmurando... 

Zilo po/.-se a rir. Victorio não podia falar, 
absorto, assombrado, de frente com o mágico 
espectaculo. 

O anão deu outras tre.s pancadas e tudo ficou 
como antes do succedido. 

* 

Perante a córte e na presença de sua filha, 
ordenou o velho rei que entrasse o pintor Victo-
rio. aqttelle homem que se jactava de saber fazer 
0 que mais poderia agradar a princez;-. Rosina. 
Pelos lábios dos grandes diguatarios vagi vam sor-
risos de tnófa e quiçá de compaixão: porém, Vi-
ctorio. não os att eudia e. assim, levando sob os 
braços uma pequena inala, dirigiu-se com passo 
firme para os pés do tltrono. que. talvez, algum 
dia seria seu. 

Quando alli. fez uma profunda reverencia, 
olhou dissimuladameiite a princeza, que era bcl-
lissiina. morena, de olhos negros, a qual sorrio 
para o pintor. E logo disse: 

— Senhor, tenho noticia da grande prova que 
1 laveis convocado: sou um pobre pintor, de certo, 
mas confio em mim mesmo e não tenho a miiiima 
duvida que triumpharei. 

Antes de mostrar-vos o que creio que agra-
dará a princeza Rosina mais que qualquer outra 
cousa do mundo, roíro que vos retireis todos um 
minuto e que me deixeis só nesta sala até que os 
chame. 

(llnilecendo ••vdcni du rei. que dava exem-
plo. Mihiram todos: Victorio abriu sua mala. tirou 
o milagroso quadro que Zilo havia eucautado 
Apurs o»III seu olhar e collrtcon-o junto o throim. 
I.ogo deu tres palmadas e como sc tivesse sumido 
do solo. appareceu o anão. ornado com uni barrete 

de formosa pluma de prvão real c os sapatos 
terminados em ponta, co: ' quizos de prata. 

Zilo olhou Victorio, sorriu alegremente, di-
zendo-lhe: 

—Que tal? Como vai isto? 
— Perfeitamente; não pôde ir melhor. Quer 

dar um movimento ao quadro? 
Xão foi preciso repetir. Lilo 'leu trez pal-

madas. fez uma cabriola e desappareceu. ao mes-
mo tempo que as arvores pintadas, as fontes e os 
passaros do quadro se moviam como se fossem 
reae; oi' verdadeiros. 

Victori-j chamou, então, o rei e os co, e-ãos. 
que entravam na sala sem dissimular o r».,«» que 
f> fracasso do pobre pretendente lhes fazia brotar: 
mas. ao chegarem perto do quadro ficaram bo-
quiabertos. suspensos pt'a cstnp;*'*ac *" > MC !"••-
pirava tão maravilhoso c 'pcctaculo. 

A princeza Rosina leclarou. enthusiastnada. 
que nunca tii ha visto nada tão lindo e qi e acce-
dia a casar-s com o piir or. 

O rei. igualmente as.ombrado. quiz premiar 
Victorio. dispondo que naquelle mesmo dia se ce-
lebrasse a bóda. 

A' noite, o afortunado protegido do anão q \v. 
collocar o quadro encantado aos pés do magniwco 
leito, para jmder contemplai-'» «ia m»nhã se«niinic 
apenas abrisse os olhos. Haviam-lhe destinado 
a mais sum;>tuosa liabí ação do palacio e naquelle 
leito dc ouro massiço com incrusta' «rs de mar-
fim teve os sonhos tm ; bellos de sua vida. 

Xo dia seguinte, «o despertar dirigiu seu» 
olhos para os pés da cama c . . . não viu o quadro! 
S«'ria possível que tivesse dc ui«parecido? E u 
cama de ouro e marfim? Tão pouco existia! Vi-
er, «rio estava deitado em sua pobre «ama dc ferro, 
a mesma de sempre! 

Poz-sc no chão dc um .-alto, e foi ao !og;.r 
«V ai/Mcr < u une s-tí»va » qMsidro curantwl». Ai., 
estava elle porém, não se moviam os galhos das 
arvores c nem cantavam os p. ss:iro>! 

Só agora Victorio coiiipreliendcti tudo! Vinha 
sonhado! 

ni\ãos de muffier 

11'liTA KIHIilKo 
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mis ii.i s.irnos.i \i.\n 

Sabre ''maus de mulher" disseram latia 
Os podas gentis e os ese ri piores... 
li. em mnila gesto reverente mutla. 
Houve 'piem lhe exaltasse seus primores 

Mãos ile mulher... "macias" "de velludo"... 
Brancas mãos <pte inspirar im trav ulores. 
Quanta vez já wrvistes vás. dc escudo, 
.Ya hatalha da •• ida, aos vencedores?! 

Todos nos tem cantada a realeza... 
Pe beijos nas cobriram, perfumadas... 
Um floridos altares nas sagraram!... 

Mãos de mt lhcr. Sacrarios dr belleza. 

Houve um par dessas mãos santificiuhs 
Que a minha vida Ioda abençoaram!... 
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Os diário» de Nova-York dão noticia por-
menorisada da prisão de um celebre guluiio, 
conseguida, após longas e in fructi feras ten-
tativas, pela policia novayor(|UÍna que o per-
seguia sem tréguas deante <los 
numerosos roulxm que o meliante 
vinha pra-
ticando na 
grande ci-
dade norte-
americana. 

E ' o ca-
so de uni 
gatuno (|ue foi denunciado por um 
papagaio, que logrou pilhal-o com 
mais facilidade que os famosos be-
leguins da grande republica. 

O improvisado detective, que pertence a 
uma viuva norte-americana, Sra. Soleck, pa-
,ece ser um animalsinho extraordinariamente 
hábil. 

"Pasclioal". é o seu nome, tem a parti-
ularidade de recitar em castelhano, apesar 

de ter vivido sempre em Nova-York, e os 
versos que recita foram-lhe ensinados por seu 
primeiro dono, um barbeiro andaluz. 

"Paschoal" foi a única herança que o 
marido deixou á Sra. Soleck, além de uma 
cédula de cem dollares, ultimo dinheiro ganho 
pelo defunto dias antes de sua morte. " 

Pouco tempo depois 
que se tornou viuva, alu-
gou na Avenida 5, oeste 
da cidade, um salão de 
chá para exercer o sou 
trabalho. 

Ao mesmo tempo, a 
Sra. Soleck adquiriu al-
guns vestidos elegantes e 
cortou os s :tis loiros ca-
bellos á moda. 

O negocio começou a 
produzir muito, quando 
em certa noite succedeu 
11111 facto inesperado e 
tremendo. 

Assim que, pela ma-
nhã, a Sra. Soleck se 

dispunha a abrir o salão para servir alguns 
clientes que passavam para o trabalho, viu 
que todo o vasilhame e toda a mercadoria de 
seu negocio tinham desapparecido. 

Sentiu-se desgraçada e perse-
guida pela fatalidade e o seu deses-

perochegou 
ao cumulo 
quando viu 
que o seu 
a d o r a d o 
passaro ha-
via desap-

parecido, também, com gaiola e tudo. 
A Sra. Soleck que julgava ser "Pas-
choal" sua mascote e que se o per-
desse perderia, também, a sua sorte, 

resolveu não parar até encontral-o. 

Dar parte á policia, pareceu-lhe alvitre 
inútil, pois, em Nova-York ha milhares de 
papagaios, todos mais ou menos idênticos. 

Ella o procuraria até que o encontrasse 
e poz-se. des-
de logo, a per-
correr t o dos 
os aviarios e 
feiras de pas-
saros, de No-
va-York. 

Depois de 

( Cuu Ii>: ihtçíio cm MisceUanea) 
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muito indagar, sem resultado, em uma tenda 
do mercado de passaros afirmaram-lhe que 
um rapaz offerccera á venda uni papagaio 
e sua gaiola, e que talvez lhe couvijsse, pois, 
declarava o dono que o papagaio falava lies-
pauhol, motivo que o levava a exigir sessenta 
dollarcs por elle. O proprietário da tenda as-
segurava á Sra. Soleck que era difíicil encon-
trar um papagaio que cobrisse as condições 
que ella formulava, isto é, que falasse a sono-
ra língua de Ccrvantes e se ella estava ver-
dadeiramente interessada, elle o compraria ao 
rapaz e o reservaria para ella. 

A Sra. Soleck, que já ia perdendo a es-
perança de recuperar o "Paschoal ', enthu-
siasmou-se ante a idéia de vir possuir outro 
que como elle tivesse a habilidade de falar 
o idioma castelhano. 

Poucos dias mais, voltou a Sra. Soleck 
á tenda dos passaros, dizendo-lhe o proprie-
tário que esperasse alguns minutos, pois, jus-
tamente naquelle dia esperava o dono do "lou-
ro'*, que deveria chegar, dentro de breve 
tempo. 

A Sra. Soleck esperou. 
Com effeito, ao cal» de poucos instan-

tes. chegou o homem com o passaro na gaiola. 
O "louro", ao ver a Sra. Soleck, gritou 

com furor: "Mamá, mamá, o ladrão é elle, 
<i ladrão é elle!" 

A viuva precipitou-se sobre o bicho, di-
zendo: "Ii 's tu, Paschoal?" Ao que o pa-
pagaio respondeu com ternas palavras de ca-
rinho, que era elle "Paschoal", o seu querido 
"Paschoal". 

Ao ouvir estas coisas, o vendedor deixou 
cahir a gaiola ao chão, correndo, á toda brida. 
até se sumir em uma esquina. 

Um agente de policia, que por alli ron-
dava, ao vel-o assim correndo, embargou-lhe 
a carreira, segurou-o e trouxe-o á tenda, onde 
confessou ser o auetor do roubo no salão da 
Sra. Soleck. 

Revistado, encontraram em seu poder al-
gumas peças que pertenciam ao salão de chá. 

A Sra. Soleck, felicíssima, conduziu o 
"louro" para sua casa, e, poucos dias mais 
tarde, abria de novo o seu estabelecimento. 

Como poud'2 o "louro" accusar > ladrão? 
A Sra. Soleck. e 'i seu amor pelo pas-

saro, dirá que o factn se deu cm vil tilde du 
talento enorme de "laschoal". 

A verdade, porém, é que o "louro", du-
rante os longos dias que pass u 110 tugurio 
dos ladrões, aprendeu muitas palavras do "ar-
got" e entre outras aprendeu a chamar de la-
drão a todas as pessoas. 

O propvio ladrão referiu isso. t.izendo 
que ensinou a "Paschoal" a expressão que 
lhe foi fatal para sen 'r-se delle em 11111 roulio 
que projectava fazer. 

O que vai lá por fóra 
O Conselho Nacional «Ia? Mulheres Ifelenicas. essa as-

«••ciação «iue tão itr.iioi tantos serviços tem prestado ás mu-
lheres e ás crianças uregis. c«iuseguíu. com o auxilio «1: 
•lirecção do Cinema Olyn «ia «le Athenas. por em pratica 
uni projecto. ijue ha muito acariciava e «me 'leve ser seguido 
em toda a parte iln intuído O Cinema Cly ,ipia ceileu a «na 
casa de espectaculos, par. que nos «lor iniíos «le manlift «• 
quintas-feiras «lepois «Io r io-ilia. sejati exhibi«'os "films" 
em sessões oVstinadas ás .-ianças próprios para serem i«»r 
ellas vistos, senilo o progr.onma «-llalíorad» sol» a vigilancia 
•le uma commissão «-spi-cial «1<» C«»nsellin I.aciunal «Ias Mu-
lheres Helénicas. O Cinema Olym «ia é um «los melhores 
c mais luxuosos «!•• Athenas e situa >» em pleno coração «Ia 
ci«la«le. A« entra«hs são nV um preço moiliío.- e os asylo». 
«• escolas «le ln-neftrciiria têm entra«1a gr itis. _ Este tíest«» 
«Ia Associação «Ias Mulheres fíregas «levia ser imita«lo pelas 
«enhnras «le todo «> mundo, poroue nada mais prejmlicial JWT:I 
as crianças «'o que as sess«"»-'s «le cinematograplio. «ine se i '.i 
em "matinê» '. em que o programma é exactamente igual ••• 
•ias «essiu-s octuruas e «me vai d.-siiertar. nas crianças de 
intellígencia viva. ciirinsidades «iue nã< são próprias Ia sua 
idade. «• nas crianças de organismo t TVOSO chegam u pro-
vocar excitações perigosas, «pie as po«lcm levar a l.ticura. 
Para os pe<|tieninos levem ser escolhidos os " film" comicos. 
is pe<|iieuos romatic. * em que entram cri; nças. os "films" 
instruetivos. «le viagens. «1< zoologia, em «pie elles a«lmir«-m 
•>« anim.vs «jue tanto anrecian . Devem até os artist:»» «!<> 
"écran" «Ieníc.ir-se a "films" ii fantis. Xão passar nas "ma-
tinées" frequ :ntrdas i«»r crianças "films" de complicados 
dramas e policiats. Alguti desses ha qw fazem pavor :10c 
grandes: imaginem qual s « á a repercust.io d.-sses !irnr«»re« 
numa almasinha infantil, tt.norata e recehsa, «pie faciltm ntc 
se amedronta. E depois ha ainda oiitr > perigo: n«'»s ão 
saltemos que germes de mal pode haver numa alma «le 
rriança e esses espectaculos, influenciando a sua iiiti-lli^vj :ia 
'•m formação. pruVem desenvolver .ssustadoramente. num si-
lencio «|ue faz com que os |<ais tal não «'«cubram, o interior 
lesse pequenino cerel»r<». Tia crianças tão reservadas «pie 
difficilmente se |»o«le adivinMr o que ellas pensam. E' um 
erro suppor que a infancia toda imitai e que as crianças 
ieixam ler na sua alma comt. nttm livro al>erto. Se algumas 
ha expansivas e c«»m esse feitio frat co e sincero, quantas 
não escondem, num silencio absoluto, ;s coisas que mais i s 
impressionam! E' pois ara desejar que tambe, . entre nós 
se organizem uns especu culos elegantes, para crianças, com 
o seu dia da moda, e. nc ise dia, os "films" devem ser esco-
IhifTos de fôrma a desenv dver a intellígencia dos pequeninos, 
«em chocar a sua sensibilidade. Xos " f i tns" americanos ha 
assumptos de uma ingenuidade encanta«i'ora e muito aprovei-
táveis. A*s crianças não convém só os "films" :omicos; a 
sua psychologia fál-a« detestar que não as tomem a sério, 
e isso nota-se na sua predilecçãc nos contos de fadas. De-
testam os inverosimeis que lhrs ( ,zcm suppor que estão tro-
çando com ellas. Eis uma oura muito interessante para as 
senhoras portuguezar e que, estou certa, encontraria eco 
e auxilio nas empre as cinematographicas. Esperamos «iu«-
Lisboa, cnmo Atheu s. terá cm breve set ;ões de cinema 
para os pequeninos... 

MARIA DE EÇA 
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B E A T R I Z 
Sobre a minha mesa de trabalho está sempre 

um busto dc Dante Alighicri. Tenho-o ali como 
um objecto de devoção. E' o meu poeta favorito 
— o que mais fundo me faz sentir, o. que mais alto 
me faz pensar — e me creio obrigado a esta assí-
dua reverencia e a esta humilde homenagem. Tudo 
0 que a Dante se refere me interessa profunda-
mente: os seus desafios com os trovadores pro-
vençaes e lombardos. a sua intervenção nas con-
tendas de guelfos e gibelinos ou nas rivalidades 
entre Florença e Piza, as suas missões diplomá-
ticas, a sua vida e a sua mor t e . . . Sobretudo, os 
seus versos e os seus amores. Por isso é que vélo 
com estranha at tenção a figura de Beatriz Porti-
nari. inspiradora de uns c outros. Eu não sei se a 
memória da linda íloreutina merece odio ou res-
peito. censura 011 gratidão. Talvez umas e outras 
coisas. Odio e censura por haver depreciado o co-
ração do poeta: respeito e gratidão por tcl-o feito 
conceber esse poema que mais se afastou da terra 
c mais se approximou do céo. Beatriz foi muito 
boa para todos, menos para 
Dante. Tinha uma alma bran-
1 a e pura de açucena dentro 
de nns corpo humilde e delica-
do. Assim nol-a descreve o 
seu divino cantor. Elle a ama-
•a desde criança. Para cila es-

creveu os seus primeiros ver-
sos suaves, ingênuos, apaixo-
nados, versos de criança, ar-
chadicos c innoccntcs. Por 
causa delia concorreu, tremen-
do de fé. aos torneios da Pro-
vença e para cila foram, trê-
mulos também de emoção, os 
louros recolhidos. Por ella 
ambicionou a gloria das ar-
mas e luetou heroicamente ás 
portas dc Caprona e dean'e 
dos muros de Cainpaldino.. . 
Beatriz, porém, não soube 
apreciar nenhum desses fervo-
res e. desdenhosa de Dante 
ou enamorada de outro, por 
não compreheuder ou não 
sentir porque era demasiado 
celestial ou demasiado inhu-
mana. não podendo querd-o 
01 não sabendo enganai o 
negou-lhe seu coração e o entregou a Simon de 
Bardi . . . Chorou o poeta o seu infortúnio em es-
trophes da mais profunda amargura, estrophes 
que leu Bcaf iz e que talvez a tenham impressio-
nado com a sua dor sincera mais que aquelles 
outros, perfumados c doces, que antes recebera. 
Provavelmente un remorso tardio c inútil minou 
a sua alma porque, tres annos depois dc casada, 
em plena juventude ainda e em pleno esplendor 
dos seus encantos, deixou de existir. Emmudcceu 
Dante. espantado ante a sua penna, e prometteu 
não mais escrever versos — "até que pudesse fa-
zcl-os dignamente, porque a sua única esperança 
era poder escrever delia como jamais se escrevera 
dc mulher alguma". A esperança do poeta se rea-
lizou depressa. Daquelle proposito de amor nasceu 
primeiro a "Vida Nova". visão póstuma da ama» 

da e descripção intima das suas intimas tristeza», 
e nasceu depois a "Divina Comedia", essa obra 
magnífica c surprehendente que tem apoiados na 
terra os augustos alicerces dos seus tcrcetos e le-
vanta, como um arco triumphal, até os céos, o 
vôo luminoso da sua fantasia. A "Divina Comedia" 
está escripta em forma symbolica. Dante traçou-a 
sob a base do numero 0. Nove annos tinha quando 
conheceu Beatriz. Nove annos mais tarde decla-
rou-lhe o seu amor. Nove depois morreu a amada. 
Nove eram as letras do appellido delia. O mesmo 
nome de Beatriz — affirma o poeta — é um nu-
mero 9. ou seja um milagre cuja raiz venha da 
Santíssima Trindade. Por ultimo, nove são para 
Dante os abysmos do Inferno, nove os círculos do 
Paraíso c nove as jerarchias angélicas. E nove, 
afinal, erain também as letras do appellido do ex-
celso poeta, que pareceu viver sempre unido a esse 
numero fatal para elle, que sempre o amou e viu 
com amargura e nojo. 

Da "Divina Comedia" é Beatriz protagonista, 
mais que Virgílio, mais que o 
proprio Dante. A bella floren-
tina, arrependida da sua indif-
ferença e ferida de divinos 
amores, busca o poeta de 
Mantua e lhe diz: 

"Mi fiel amante, que en silencio 
[llora, 

y cn soledad horrible está sumido, 
el riesjço de su empresa ya deplora. 
Y viéndole tan triste y dolorido, 
temo que lieuues tarde, y tu tar-

[danza. 
sea un nuevn dolor al ya sufrido. 

Ve. pues. y que tu voz y tu en-
[senanza, 

presten a su aflición robusto auxilio 
y a mi pecho devuelvan la espe-

[ranza 
No desdenes mi súplicas. ;oh, Vir-

[giliol; 
soy Beatriz, que mi ventura dejo 
p<jr traer a mi amante a nuevo 

tidilio..." 

Virgílio, com effeito. acompanha Dante na sua 
excursão pelo Inferno e Purgatório e quando, ás 
portas do Paraiso. o poeta mantuano por não 
poder entrar, abandona o florentino, entrega-o a 
Beatriz, que o introduz na mansão celeste. Ali os 
dois amantes enternizam o seu idvlio que na terra 
foi impossível e que precisou chegar ao céo para 
adquirir a sua perduravel consagração. Fica, pois, 
diviuizado o seu amor e fica, ao mesmo tempo, 
immortalizada a figura de Beatriz Portinari, que 
sem a "Divina Comedia" teria passado a ser uma 
sombra mais na obscuridadc tenebrosa do pas-
sado — ali onde tantos nomes têm inscripto a 
vida e tão poucos têm respeitado a morte. 

MARCIANO 7.lTRITA. 

A galante Theresa. filha de no<si querida 
embaixatriz em Nazareth, d. Josina Bar-
boza de Andrade e dr. Joaquim Ciúmes 

Corri-a de Andrade. 
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A IDADE DO 
A mulher portugueza que pouco ou nada se 

interessa pelas leis que de perto ou de longe lhe 
digam respeito, tomou ultimamente um grande 
interesse pelo decreto que diminuiu de 16 para 
14 a idade possivel para o casamento da parte 
feminina e de 18 a 16 para o homem. 

Pelo codigo civil o minimo da idade nos ca-
samentos consentidos era de 12 annos para a 
rapariga e 14 para o rapaz. 

Achando-se, como de íacto é, uma barbari-
dade a constituição duma familia por duas crian-
ças de tão pouca idade, e, consequentemente, de 
tão frágeis garantias futuras, a Republica adean-
tou quatro annos os prasos mínimos do casa-
mento e assim ficou em 16 c 18, res] ectivamen-
te, a idade mínima do casamento autorisado pela 
familia. 

Com o decorrer dos annos apresentaram-se 
tantas situações difficeis e tantos casos que ur-
gia remediar para não haver offensa á moral so-
cial, que a lei teve de ser recuada um pouco fi-
ca ndo-se no meio do antigo praso. 

Pois esta nova disposição legal, ao contra-
rio do que talvez se pudesse suppôr em vista da 
costumada indifferença pelas leis que até nos 
hábitos e costumes nacionaes. interessou viva-
mente, já não dizemos as mulheres, mas as pró-
prias meninas, as quasi crianças que a aprende-
ram e discutem com uma intuição admiravel dc 
precocidade inconsciente. 

Ora se a lei, sob o aspecto jurídico é justa, 
e tanto mais justa quanto se devia atrazar até 
ao ponto de ser permittido o casamento nos taes 
casos dc excepção desde que, physiologicamente, 
fosse realisavd. sob o aspecto moral e social é 
um verdadeiro desastre, como é facilmente dc-
monstravel. 

A educação feminina está entre nós por tal 
forma desorientada que nem sabemos se o alvo-
roço das crianças ao saberem da nova disposição 
legal é para fazer rir se para fazer chorar . . . o 
que é. com toda a certeza, é motivo para fazer 
pensar todos os que a serio se interessam pelo 
futuro da Nação, pois o que prova é que a mu-
lher, na sua maioria, continua a ser educada 
de uma fôrma que não lhes dá garantias de fe-
licidade nem de estabilidade e seriedade para a 
constituição da familia. como deve ser encarada. 

O casamento continua a ser apresentado ás 
raparigas como o desideratum indispensável á 
sua vida futura e nelle pensam desde crianças, 
não adquirindo qualidades para bem desempe-
nharem essa missão gravíssima, mas para en-
trarem na existencía sem mais responsabilida-
des. numa futilidade e numa inconsciencia de 
que só mais tarde se vêem as conseqüências de-
sastrosas não só para os cônjuges como para os 
filhos. — e é o que "mais interessa á sociedade— 
que tanto vêem a ser prejudicados no futuro 
pela falta duma educação equilibrada e solida na 
familia. 

O que nos demonstra a experiencia de cada 
dia é que a maior parte dos casamentos violen-
tamente desligados ou miseravelmente arrasta-
dos atravez duma exisíencia de sacrifícios e de 
revolta, são casamentos prematuros, isto é, ca-
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samentos em que a mulher — quas. sempre ella 

casa muito nova, sem bem comprehender o 
que vai fazer, enlevada no son' o de se tornar 
uma senhora independente, sem .iinguem que ú.-
tervenha nos vestidos a vestir ou nos passeios a 
dar, perturbada nos seus devaneios de criança 
por uma realidade que só a oóde dei 'Iludir e 
maguar. 

Allcga-se que outr'ora estes casanu ítos in-
fantis eram freqüentes entre as familias que ti-
nham interesses economicos muito ligados, as-
sim simplificados pch unificação das fortunas; 
mas é de crer que e: ?es casamentos não tives-
sem tão desasfosas :onsequencias moraes — 
passamos s >bre as physicas i<ue é da res aonsabili-
dade dos r edicos trata — porque na constitui-
ção da familia antiga h .via ainda muito dos cos-
tumes patriarchaes. que fazia recolher, adoptar e 
envolver a mulher numa atniosphera tão absor-
vente e apertada que só por excepção ella, nais 
tarde, reagia e adquiria uma personalidade mar 
cada fóra cios moldes da familia. 

Mas hoje não é assim! Hoje, por mais q i e 
façam nã :> oodem st >trc\hir a mulher ao contacco 
da <vida c das idéia . que vão ai mçando e im -

pondo-se a tocos. - rsmo àque les que as con-
trariam e repulsam. 

E a todas chega o momento terrível em que 
se vêem deslocadas na vida. rede ilidas a um pa-
pel subalterno de bonecas rrresponsaveis ou de» 
escravisadas unicamente á vida monstruosa e 
dura das preocupações caseiras cheias de d i f i -
culdades da hora presente. 

Não porque a mi;são da doi.a de casü ''eva 
ser considerada inferior, antes pelo contf-irío, 
deve ser considerada das mais difficeis e dignas 
de respeito e consideração. oMando desenpenhi -
da com a consciência do qtu realmente repi -
senta na vida sócia1., mas porque em geral f s 
mulheres que t ella e confinam lão o fazem s< • 
não forçadas pelas circumstancias e sem nenhun 
conhecimento do que 1 ies é exigido peta no* a 
orientaçãc da sociedade. 

E' o motivo po f|Ue entendamos indispensá-
veis as Escolas Dok lesticas destinadas a habili-
tar as mulheres a serem perfeitis dona? dc casa 
e mães de familia no sentido material, mo' *1 e 
intellectual da palavra. Porque a missão da mu-
lher "domestica" é hoje vão difficil, tão compli-
cada. tão cheia de swrprezas, /ilhas da instabili-
dade da vida social, pie não é demais reclamar 
escolas para que se habilitem a bem desempe-
nhar as suas funeções aquel as que seriamente 
pensam cm const"tuir familia. de qtt> a Mãe — 
não o esqueçamos' — é o principal esteio moral 

Vemos pois qu • a idade do casamento só pc 
circumstancias excepcíonaes pede *er consenti»? . 
antes dos 21 annos e se nos tosse possível legis-
lar, não só no sentido jurídico como no sentido 
moral, accrescentariamos io decreto que encurta a 
idade em que e pe:mirtiuo o casamento aos me-
nores uma disposição cm que ás familias dessas 
menores fosse lada uma pena, p» la falta dc cri-
tério, vigilância e instrucção prof.ssional da edu-

(Continua nn Mixcellanea) 
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P a r a n o s s o f i l h i n h o 
ROUPINHA DE TRICOT 

Para a execução desta encantadora rou-
pinha são necessários 150 grammas da lã de 
seis fios, e duas agulhas de 4 millimetros de 
diâmetro. Começae por baixo da frente; fa-
zei 76 malhas, que eqüivalerão a 30 cms. de 
largura, e trabalhae em 146 carreiras; che-
gareis, assim á abertura de 
deante, e á altura das man-
gas. No fim da 146." carrei-
ra fazei 34 malhas sobre a 
agulha e continuae o tricot 
sobre as 38 malhas de dean-
te; fazei assim 41 carreiras 
de 72 malhas. Na 42." carrei-
ra, trabalhar nas 60 primeiras 
malhas e diminuir as 10 ma-
lhas seguintes que devem es-
tar do lado da abertura de 
deante. Chegareis, assim, á 
altura do pescoço, com 183 
carreiras e cerca de 38 cents. 
de altura. Retomae na 146." 
carreira do lado da abertura 
de deante, as 38 malhas pos-
tas de lado: pondo mais 34 
malhas sobre a agulha e la-
zer o segundo lado de deante 
exactamente como o primei-
ro. Na 41." carreira, dimi-
nui as 12 primeiras malhas 
que devem estar do lado do 
pescoço, e trabalhae as 60 
malhas seguintes. Na 42.* carreira fazei 60 
malhas, e. em seguida, accrescentae 24 sobre a 
agulha atráz do pescoço. Continuae o tricot 
sobre as 60 malhas do primeiro lado. Tereis 
144 malhas sobre a agulha; na 41." carreira 
diminui ás 34 primeiras malhas, para fechar 
a manga, trabalhae as 76 malhas seguintes, e 
diminui a* 34 restantes. As mangas estão ter-

minadas. Fazei então, como para a frente, 
146 carreiras. Deixae 12 malhas livres para 
a separação das pernas, e fazei 10 carreiras; 
2 malhas pelo direito e duas pelo inverso, so-
bre as 32 malhas restantes de cada meia per-
na. Alongae egualmente as mangas, por 10 

carreiras com pontos pelo di-
reito e pelo avesso como foi 
anteriormente explicado. Jun-
tae em seguida duas partes 
correspondentes com ponto de 
costura. 

As pernas serão fecha-
das por colchetes de pressão. 
Para a gola. executai: 48 ma-
lhas sobre todo o pescoço; 
fazei 24 carreiras e arrema-
tae. 

Para o cinto, executae 10 
malhas e trabalhae nellas até 
que se tenha um comprimen-
to de lm. 10, e terminae 
cada extremidade por uma 
borla. 

Essa roupinha muito pra-
tica para rapazes, ficará tam-
bém muito bem para meninas. 
Para translormal-a em vesti-
do bastará que quando o 
corpo esteja terminado, se 
continue com um ponto á di-
reita e outro ponto á esquer-

da. isto é, com ponto de areia. 

A gola também será feita com esse 

mesmo ponto. E' aconselhável para tal tra-

Iralho cores vivas e claras. O amarello cidra, 

o azul heráldico, a côr de rosa. e o verde 

alegre, são cõres recommendaveis. 
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UMA VISITA ÁS MULHER';S DO PACHÁ 
POR S. A. R. A PR1NCEZA D.i BOURBON 

O Harem de Gfaoni 
Que curioso sentimento se apodera de nós ao sentarnio-nos deanle 

dum grande papel branco para começa- a narratm de lern ranças 
e impressões dum poro tão desconhecido conto e. r sempre ser , para 
nós, o poro de Marte. 

V.u bem quereria conhecer a mulher que se declare indiffcrcnte 
aos attractivos desta novidade Sem af arentar falso pejo. eu o 
affirmo: isto me diverte; peior. portanto. *>ara as que se aborrecem 
com a lembrança de minha visita ao hare. i— 

Dá-se sempre á palavra In 'em um sentido errôneo — e e: a pala-
vra. como se verá adeante, significa, simpl sutente um appartamento 
de mulheres na rcsidencia dos Musulmanos. DEPOIS da subida penosa do auto pelas col-

Iinas. um panorama bellissimo offercce-nos 
aos o]bus. A immcnsa cadeia dos montes 

Atlas cobertos de neve pendora a planicic. onde 
num • >asis que segundo dizem, tem trezentas pal-
meiras. estende-se a cidade de Marrakecb. amarella 
e vermelha. Lembro-me perfeitamente das nuvens 
de pó que envolviam o auto. e das muralhas im-
mensas que coroam num diadema vermelho sangue 
esta rainha do deserto de eonstrucções cúbicas aber-
tas por janellas exquisitas, e recobertas por um 
reboco de terra amarella. 

Esta interessante cidade, é completamente dif-
ferente das outras cidades de Marrocos: aqui co-
meça o Sahara: as caravanas de Tombouctou aqui 
terminam seu percurso atravez do paiz da sede. e 
vendem pennas de avestruz marfins e pelles dos 
animae.- que habitam o 
centro da África. O povo 
mais alegre, mais turbu-
lento do mundo é o ber-
bere. raça de montanhe-
zes apaixonados pela li-
berdade, pelo espaço, pela 
guerra e pelo amor: des-
prezam os Aralies com-
'meroiantes da costa, dc 
rostos balofos, brancos e 
orgulhosos. 

E' de ver o barulho 
que fazem á tarde 11a 
grande praça Djeura c 
Jna. atopetada de merca-
dores ambulantes, de do-
madores de feras, de al-
liciadores de serpentes, 
de prestidigitadores, de 
poetas, de negros musi-
cistas.. . E' um barulho, 
uma alegria, que inutil-
mente se procurará nas 
cidades puramente arabes. 

Atravez desta rumo-
rosa turba caminham bur-
rirhos com enormes car-
gas. vendedores de agita. 

com os odres transbordantes sobre as costas: <tn 
auto tem todas as difficuldadcs do mundo p.4ra 
rodar nesse caminho conducente ao esplendido pa-
lacio de Bahic. 

Apenas chegados, official que nos acompa-
nhava veiu annunciar ; meu marido que o pachá 
Hadj Thami o Glaoni, informado le nossa visita, 
nos sollicitava o prazer le jantar tio palacio no dia 
seguinte. 

O pachá de Marrakecb é vil typo legitimo «le 
berbere; sua figura fina, de grandes olhos que 
olham c fogem ao mesmo tempo é agradavcl; e seu 
rosto emoldurada por uma barba en jwmta é "tu-

passivel. 
Traja-s majestosamente com sumptuc sos U-

cidos de lá branca tão exaggeradamente finos, que 
tem-se a impressflo que seu djelh ha mteiritiho pas-
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sará no circulo dc uni anel como certos chalés de 
cachcmira 

Um immenso turban da mesma cór. que elle 
tem o segredo de enrolar os numerosos metros, com-
pleta á maravilha a fina silhueta. E' este o per-
sonagem ao lado do qual eu ia jantar 110 dia seguinte 
de minha chegada, vespera da Paschôa, 110 palacio 
de Marrakcch. 

Este palacio visto de fóra, apresenta uma agglo-
meração de enormes muros e de cubos ainarcllos que 
lembram um pouco as reconstituições do palacio de 
Ninive c de Babylonia que se vê nos museus 

O interior é formado por uma série de corre-
dores,. de alamedas e de jardins que são maravilhosa-
mente bcllos e lembram os pavilhões orientaes das 
exposições universaes. O que completa esse encanto 
e até excita curiosidade, é a prv>pria figura do se-
nhor Glaoni que pes-
soalmente me con-
duziu atravéz do seu 
labyrintho, e a mul-
tidão de servos que 
o rodeia, também 
vestidos de branco, 
e cujas sandalias 
produzem nas lages 
um leve som empi-
picado. 

No fim dum 
jardim maior que 
os outros, e cmbal-
satnado por laran-
jeiras cm flôr, lar-
gos portaes dão en-
trada a uni salão 
vivamente illumina-
do que serve de sala 
de jantar. 

Sentei-me ou 
antes, deitei-me so-
bre um divan, per-
nas cruzadas, á di-
reita do pachá de 
Marrakcch; pedi-
lhe bem baixo, por intermédio do interprete permis-
são para vir 110 dia seguinte cumprimentar suas mu 
llicrcs. E' necessário sempre muita attenção c muita 
discrcção para um extrangeiro dirigir-se a um Maho-
metano, tal a sensibilidade da raça. Depois de feito 
o pedido, temi que o pachá considerasse uma injuria. 
Esperava ansiosa a resposta, quando o vi sorrir. 
Com mil phrases dc requintada cortezia agradeceu-
me a honra que eu pretendia fazer á sua§casa, e pediu-
me para voltar no dia seguinte almoçar com suas 
mulheres. 

Eu ia, emfim, penetrar num hareml Os harens 
são envolvidos em tantos mysterios e legendas que 
vou descrever exactamente a maneira pela qual fui 
recebida e minhas impressões 

Pedi a Mme. D . . . casada com um official da 
União, que falia correntemente o arabe, que me acom-
panhasse e ás onze horas e meia do dia seguinte, 
cheguei novamente de automóvel ao palacio de Glani. 

O pachá que já me estava esperando, conduziu-
me, seguido do seu cortejo, até uma porta de ferro 
que estava guardada por dois negros immensos. 

A um signal combinado, a pesada porta abriu-se, 
e uma negra velha, carregada de chaves appareceu. 
Essa negra conduziu-nos por uma série de alamedas, 

e por um maravilhoso jardim lageado com mosaicos 
dc córes rutilantes; no centro desse jardim via-se 
um grande aquario onde nadavam peixes raros. 

Fragrancias esquisitas e flores em profusão, per-
fumavam o ambiente. A velha deteve-nos numa 
grande sala dc paredes guarnecidas, em baixo, de 
pinturas e em cima de esculpturas feitas por operá-
rios que só trabalhavam para Glaoni. 

Ao redor desse aposento, estiravam-se iniiume-
ros divans muito baixos, recobertos por al mo fadas 
de couro e bordados dc Rabat. E vi também um 
piano ("sim senhores, um piano) c algun- moveis 
riquíssimos que deveriam ter sido importados dalgum 
magasine dc Paris. 

O guia retirou-se a annunciar nossa chegada, e 
as cinco mulheres do pachá entraram dahi ha mo-
mentos. Para me receber, tinham-se ataviado com 

siitnptuosa5 vesti-
mentas e bellas 
jóias. As vestimen-
tas compunham-se 
de differentes túni-
cas sobrepostas e 
tecidas com >edas 
maravihosa?... que 
Lvon fabrica espe-
cialmente para os 
paizes do Oriente. 

A mais moça 
e a mais bella de 
todas chamavas-e 
Lallah Bera, e me 
foi apresentada co-
mo actual favorita. 
Trazia uma tumea 
de velludo vermelho 
e dourado, recobvr-
ta duma transparen-
te gaze branca sim-
plesmente apertaria 
11a cintura por um 
cinto de ouro la-
vrado. Um immenso 
diadema, verdadeira 

cro.sta de ouro, cravejado de pedras multicores adorna-
va-lh a cabeça; braceletes custosos tilmtavam-lhe n 'S 
braços. As mãos eram pequenas; cada dedo ostentava 
grande quantidade de anneis: e, ("detalhe interessan-
te!) ella tinha nas orelhas dois esplendidos solitários 
vindos directamente da n/c dc Ia Paix. Paris. 

Perguntei á Mme. D porque aquella rapa-
riga de dezoito annos mais bella e mais amada que 
merecera o doce nome de favorita, tinha um ar tão 
triste e tão melancolico. Ella contou-me que Sa)l<>h 
Berat tinha sido casada com um Arabe de Tanger 
por quem dedicava um sentimento ternissimo. e que 
lhe dava uma liberdade quasi européa, certo dia, 
tendo perdido grande parte de sua fortuna e vendo-
se quasi arruinado, o Arabe não viu outra solução 
sinão vender a esposa. O poderoso pachá de M;-.r-
rakech, dignou-se apaixonar-se delia. . . A infeliz 
morria de tristeza naquella prisão dourada. Nem o 
amor do soberano, nem suas attenções triumpha-
vam daquella tristeza, e era em vão que se tentava 
fazel-a sorrir. Uma outro mulher algo musculosa e 
quasi bonita a acompanhava. Fiquei surprehendida 
pela maneira delicada com que suas amigas a tra-
tavam; soube que ella era filha dum grande perso-
nagem do Atlas, egual ao seu soberano por nas-
cimento, e mãe de muitos filhos delle. 

Um recanto do liarem 
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Esta apparentou um ar calmo e feliz, não ten-
do nunca experimentado outra cousa, além dessa 
vida fácil. Em creança tinha passado os melhores 
annos de sua meninice perto da mãe no 1 arem pa-
terno, substituído .desde o dia do seu casamento, 
pelo do seu esposo e senher. 

Duas negras as acompanhavam trajadas com 
vestes multicôres com anneis nas orelhas, no nanz, 
nos braços, nos tornozellos. e com admiráveis hra-
celetes de ouro macisso crivados de pedras precio-
sas, e misturados com circulares de metaes vulga-
res. conto vis que usam as mulheres do povo. 

A quinta esposa era uma jovem Berbére da 
montanha. Sob os trajei advinhava-se-llte um corpo 
jovem e esbelto que a vida calma, os dias passados 
a comer gulodtces. a beber chá dc hortelã, e fumar 
cigarreites perfumadas esquecidas num divan, co-
meçavam a deformar com a adiposidade. Depois de 
algumas palavras de boas vindas que eu respondi 
com toda amabilidade, sentamonos numa almofada 
enquanto as escravas preparavam o banquete que 
foi servida sobre enormes bandejas de cobre, re-
cobertas com uma especie de abafados de palha fi-
namente trançado, que conservavam os pratos quentes. 

Successivamente o»llocaram na nossa frente uma 
sopa de pimenta do reino, pombns recheiados, roli-
nhas ensopadas, um frango, um carneiro, um prato 
de cu.-cus, e uma qualidade de carne assada; tudo 
em quantidade stifficiente para alimentar a cidade 
de Marrakech inteirinlta. Nem colheres, nem garfos! 
Na mão direita tomava-se um pedaço de pão: em-
quanto com a es<|uerda atacava-se o prato queiman-
do-se os dedos e lamhttsando-os de gordura; e quan-
do se pretendia servir dum pedacinho de franco, a 
ave inteirinlta passava para o nosso prato. Era um 
desespero! Emfim. chegaram as escravas com jar-
ras dc agua para a lavagem das mãos. c, finalmen-
te. o !». uj momento d<> •há de bortelã e das cigaret-

tes. A polidez exi-
ge que se beba tres 
taças desse chá. Um 
extrangeiro despre-
venido fará uma af-
fronta ao dono da 
casa si ttão acceitar 
as tres chicaras tra-
dicionaes. 

Depois do jan-

il 

tar pedi a Líllalt Bera pira tocar um trecho de 
musica tendo sido inform la, momentos antes, que 
ella tomava lições de piau A moça accedcu com 
a melhor das vontades, ex> lutando Au clair la liow 
como uma criança de seis annos executí ria. E suas 
companheiras ficaram acabrunhadas ante talento tão 
precoce 

Eu disse então, jtor intermédio Je Mine. D . . . 
que ficaria contentissima si pudesse visitar os apo-
sentos particulares. Atravessamos, então, «bis corre-
dores separados. 

Um dava entrada aos apartame itos das nães e 
dos filhos, e ou.ro, aos das demais mulheres 

Os primeiros eram mais espaçosos: vimos abi 
escravas pretas dedicadas especialmente ao serviço 
da "nuirsecy". Os quarto todos mais ou menos se-
melhantes sc compunham dum grande leito e dum 
imntcnso cofre, no qual estavam, cuidadosamente 
alinhadas, imt'meras "toilettes". Os véus e <s ador-
nos eram ene rrad js numa caixa menor. As paredes 
apresentavam muitas pltotc.,'raphias, estampas e te-
téias; uma das escravas mostrou-me, com orgulho, 
um cãlosinho n-echanico, ultimo presente do soberano. 

Voltamos ao salão grande, onde já tinham e-
tirado os restos do banqueie. e recomeçamos a con-
versar As odaiiscas contaram que me tinham notado 
110 jantar que Glaoni offerecera em nossa honra, e 
que tinham ficado muit impressionadas com o de-
cote de meu vestido, al HS. levemente iberto. 

Um instante depois ve a ingenuidade de admi-
rar a tatuagem que un das escr? 'as apresentava 
nas mãos. As mulheres immediatamente mandaram 
chamar uma serva competente para r e gravar nas 
mãos os mesmos signaes E caro me custou fazei-as 
entender que esta encantadora nv da não tinha ainda, 
penetrado na Europa, e que, absolutamente não me 
convinha introduzil-a. 

Antes de deixar minhas novas atr.igas. ellas m-i 
offereceram um lindo tapete de Marrocos. E' en-
cantador es; costume oriental, de ^fferecer presen-
tes aos hospedes. 

Não foi sem melancolia que r..e despedi dr lia-
rem e minhas fugaces companheiras. Ao dcixal-as, 
pisei ainda cm M .rrocc •: mas depoi; de algumas 
Itoras de aereoplano, entiei na Iuiropa, onde as mu-
lheres são livres como os 1 omens. 

Trez mezas depois de n.inha visita, Mme. D . . . 
me escreveu qut a favo ita morrera tuberculosa. 

P E T A L I N A 
<CONCENTRADA) 

P ó para enneg rece r os cabellos 

A PETALINA é o mais economico de todos os preparados 
para cabellos, pois a dose concentrada que cada tubo contem 
produz meio litro de tintura, o que que dizer, dá para ser 
usada durante mais de um anno. 

Pode-se obter menos intensa, iazeulo a solução mais fraea; a Petalinn 
em mãos hábeis, produz tintas sobe bas, desde o castanli . claro até o 
negro profundo. E' a única tintura ue se pôde graduar. 

Preço de cada tubo reg is t rado pelo cor re io : Í2$500. 
PEDIDOS A* RRDACÇAO DA "REVISTA FEMININA" 

s > 
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Scepticjsmo 
i 

Ouço, dentro de mim, uma vos mystcriosa 
que, irônica, me dis que todo o mundo é vão; 
que o sonho é uma cilada; a piedade é vaidosa, 
c o amocomo a saudade — uma pura ficção... 

E essa vos, que ao falar tem filtros de inmcencia, 
chego ás vescs suppor que ê a minha consciência. 

Si me arroubo a ascender tias asas da ambição, 
ou me extasio diante 6 graça de uma rosa, 
onço-a sempre vibrar nesta infindável glosa: 
— "na terra não verás jamais a perfeição 

E eu me sinto vencer pela vos dc velludo 
que põe laivos de fel por sobre todos... hufv! 

li soffro; e, si a soffrer, soluço lacrimosa, 
do meu pranto de dor, que sáe do coração, 
ei-la a me censurar: "si a lagrima è formosa, 
a dor que a fas gerar e vil submissão!" 

E então, no desespero atrás que me alanceia, 
procuro resistir ao canto da sereia. 

Os olhos fecho, o grito prendo, victoriosa, 
pensando me eximir á crucificação! 
Mas, lethifera c má, qual serpe venenosa, 
fala-me sempre usando os termos da razão: 

Não podes me deixar!... A tua consciência 
modelou-me ao sabor de rara quintessência... 

Í1 

Sou a alma, cujos véos de nivea nebulosa, 
viu a sciencia arrancar — torva dissecação!... 
Encaro, friamente, o espinho como a rosa, 
as horas de prazer e as de meditação... 

Tudo que o mundo tem, de grande e de encantado, 
não é mais para mim que um campo conquistado... 

Os astros, natureza, abobada espaçosa, 
as immutaveis leis da força e da attracção. 
o bem c o mal, a fé e a duvida insidiosa, 
philantropico gesto e gesto de perdão; 

nada mais para mim tem fausto ou suavidade, 
porque desci dc mais ao travor da verdade!..." 

E. ouvindo dentro em mim, essa vos espantosa, 
a me falar, usando os termos da rasão, 
relembrei, com tristeza, a infancia descuidosa 
que me fasia achar estrellas pelo chão... 

úeonor Posada 

INÉDITO PARA A 

"REVISTA FEMININA" 
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União das mulheres coloniaes 
Vai felizmente passando o tempo em que 

entre nós a mulher profissional, a mulher que 
toma na vida uma attitude autônoma, a mulher 
se interessa pelos assumptos sérios, de que em 
geral só o homem se preoccupa, era considerada 
um ser á parte, ou ritlicularisada ou temida» 
conforme a situação social que occupava no 
mundo. 

Depois do grande impulso que a mulher 
portugueza tomou nos grandes dois séculos da 
nossa expansão, como descobridores e colonisa-
dores, deu-se a triste reacção que tão mal pre-
parou os homens para a transformação social 

.que o mundo soffreu na explosão formidável 
do século 18 e princípios do 19, confinan-
do a mulher dentro duma existencia mesquinha 
de dependencia, ora no lar, onde occupava o lo-
gar de eterna menor, ora nos conventos para 
onde eram atiradas as que não encontravam lo-
gar no mundo. 

O proprio romantismo, que pretendeu liber-
tar a mulher pelo amor, não deu em Portugal 
senão um pieguismo fruste, sem rasgos de co-
ragem na paixão, nem revoltas interessantes nas 
idéias nem nos costumes. 

Foi o ultimo quarto do século 19 que viu a 
eclosão, embora timida, da mulher moderna que 
trabalha, da mulher que pensa, que tem acção e 
deve ser considerada individualmente, na socie-
dade. 

Mas de tal forma os costumes e os precon-
ceitos tinham actuado no caracter geral, que 
ainda hoje a acção feminina não é em Portugal 
a que devia ser, e que tem mesmo obrigação de 
ser, — para equilibrar a vida nacional. 

Apezar da penetração lenta das idéias, fa~ 
ctor com o qual difficilmente contam os homens 
que dirigem, ou pretendam dirigir, a Nação, as 
mulheres ainda não entraram bem na compre-
hensão dos deveres sociaes que lhe compete de-
sempenhar. 

Não será, por exemplo, vexante para nós, 
mulheres, filhas, mães e irmãs de coloniaes, que 
ainda nenhuma das senhoras que tem visitado 
as nossas colonias ou nellas residido e influencia-
do, acompanhando os homens das suas famílias, 
se tenha lembrado de criar uma associação que 
tenha por titulo o seu proprio fim "União das 
mulheres Coloniaes" no sentido de auxiliar a ac-
ção nacional no vasto campo das nossas posses-
sões ultramarinas? 

Mais comprehensivas dos seus deveres cívi-
cos as senhoras belgas constituíram em commis-
são, sob o alto patrocínio do Ministério das Co-
lonias, das esposas dos políticos c dos mais dis-
tinetos e categorisados coloniaes, acabam de 
formar uma agremiação de que temos em nosso 
poder as bases e os estatutos. 

A "União das mulheres coloniaes" belga ê 
constítuida por todas as que tomem a peito a 
obra da civilisação que a Bélgica encetou no 
Congo — sua única colonia. 

E ' baseada sobre o grande principio do au-
xilio mutuo e appella para todas as boas vonta-
des. acceitando o concurso de todos e a coopera-
ção de todas as competências. 

Na sua propaganda, resumida cm meia dú-
zia dc frases concisas e bem equilibradas, le-
mos : "Os esforços isolados perdi n-se no immen-
so Congo. Os esforços coordenados serão fru-
tuosos e efficazcs." "Mulheres belgas, mostrem-se 
dignas da missão que nos cabe para a futura ci-
vilisação do Congo". "A Missão das Mulheres 
Coloniaes" põe-se ao serviço dc todas a mulhe-
res que residem ou viajam no Congo, i ;ja qual 
for a sua situação social ou financeira. Viajantes 
que partem sós para sc juntarem aos maridos ou 
aos noivos encontram em todas as localidades 
commissões da "Uniã " que as recebam, auxi-
liam e encaminlvim pa a o seu destino. 

Se as c'rcumstancias as obrigam a * oltar só-
sinhas ou f >m os filho.' sem que os maridos as 
possam acompanhar, bLjta participar para Bru-
xellas a sua viagem e logo uma delegada as irá es 
perar ao porto de desembarque e dar- 'he-á 
todo carinhoso auxilio, que muitas vezes n- ;es-
sita quem vem dos climas tropicacs. 

Se algumas vezes os pais são obrigados a dei-
xar os filhos no continente, não tendo familia a 
quem os confiem a União" velará por elles se-
gundo as suas instrui rções, organisc ido-lhes as fe-
rias no mar ou no • mpo dande -lnc o carinhoso 
interesse duma verde eira famil i moral. 

Além disso "A L ião" tem por fim trabalhar 
pela melhoria da sorte da mulher ( da criança ne-
gra. 

Todas as mulheres bran :as, ainda as menos 
ricas podem exercer neste sentido uma boa pro-
paganda, ainda que mais não s ja senão pelo 
exemplo da boa ordem e do arranjo da sua pró-
pria casa. 

Pela elicidade e alegria que acolheram em 
volta de pela sua actividade e ordem de; tro d-j 
lar, serão as melhores mestras dos pobrt $ indr 
genas mergulhados ainda na tristeza e na rniseri; 
duma vida sem nvilij ação. A estar mulheres, ver1 

dadeiras auxiliares dos homens que proseguem n: 
obra patriótica dc fazer da colonia um desdobra-
mento da Patria. cabe o dever de dar ás mulheres 
indígenas as necessar is noções da hygiene, ensi-
nando-as a cuidar do filhos, que morrem duma 
forma apavorante na miséria da • ida primitiv; . E 
nada ha mais urgente para a prosperidade d- ma 
colonia do que a diminuição da mortalidade inian-
til. pois nenhuma acção coionia' pode exercer-se 
sem o factor indispen avel, que é o ttabalho do 
natural. 

"Terrível seria a nossa responsabildade se 
não pensássemos em tudo quanto nos compete 
fazer, deixando-nos invadir pela crimin sa apathia. 
E ' necessário visita • os hospitaes. assistir á con-
sulta infantil, traba bar pelo desenvolvimento das 
artes indígenas, tomar interesse, emfim, por tode 
o bem quanto podermos fazer. Occupando a nossa 
própria vida vencemos o tédio, que é um dos peo-
res males da vida das sen! oras europeias nas co-
lonias". 

Eis. em resumo, as palavras que são larga-
mente espalhad? s na Bélgica, aco npanhando o«. 
estatutos da nov. e tão beíla e promettedora insti-

(Contin tio em Miscclla »i ca l 
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O padre Moreno depois de 
umas horas de confessioná-
rio, sentia-se cansado da série 
inacabavel de pecca/dinhòs, 
muitas vezes imaginarios, que 
levavam os moços e os velhos 
ao tribunal de penitencia, onde 
os escutava misericordioso 
aquelle cura provinciano. 

O padre Moreno era que-
rido por sua inesgotável e 
paternal indulgência, pela pa-
ciência em escutar os inter-
mináveis detalhes dos escru-
pulosos penitentes, bem como 
por sua acrisolada virtude. 
Sua piedosa clientella au-
gmentava de anno para anno, 
tornando-.se cada vez mais 
exigente sem reparar tia eda-
de do pobre pastar de almas 
que já se approximava dos 
cincoenta e cinco; nunca t'nha 
sido robusto, e a vida austera 
num clima duro, tinha-o en-
velhecido prematu-
ramente. 

Nesta noite de 
fins de fevereiro tre-
mia de frio no fun-
do da pequena egreja 
de Meninos que to-
dos os habitantes de 
Clermont - Ferraud 
conheciam e ama-
vam, e sobre cujos 
telhados desenhava-
se longínquo o 
cume de Puv-de-
Dame coberto de 
neve. 

O parocho es-
tava sósinho na-
quelle momento. Fi-
caria ainda cinco 
minutos, regressan-
do depois ao seu 
appartamcnto onde 
o esperavam um 
agradavel fogo, e o 
trabalho que dis-
traia sua velhice, 
uma obra magistral 
sobre a historia do 
clero de Auvernia. 

Sentava-jse cinco 
horas iiarias 110 
confessionário, e en-
quanto a primeira 
badalada da hora de 
sabida não tivesse 
soado ainda, espe-
rava como soldado 
em seu posto no silencio cheio de majestade que en-
chia o santuario. 

Tal quietude era prova de que ninguém neces-
sitava do sacerdote, c que este podia retirar-se livre-
mente. Por isso, e contra o auto-dominio a que 
estava habituado não poude reprimir um gesto 
de desgosto, quando, com a subtileza de seu ouvido 

sacerdotal, que conhecia os menores rumores de »ua 
egreja, percebeu que se abria a porta da rua. e |ut 
passos rápidos dirigiam-se ao confessionário. Alguém 
se ajoelhára e chamava levemente 11a gradiitlta que 
pelo lado interior se fechava com uma prancha movei. 

Pelo nervosismo ao mesmo tempo tímido e apres-
sado dos golpesinhos chamadores. e pelo •ru-tru- de 
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seda que v>> acompanhou, o padre Moreno advinhou 
uma mulhei. Aborreceu-se de ter de ouvir um novo 
rosário de faltas insignificantes contra o* preceitos 
cannnicos. ou de pequenos embustes, d< pequenas 
coleras. de leves peccados de gula, etc., como diaria-
mente lhe confessavam obrigando-o a ser testemunha 
de imaginação em detalhes innocentes e medíocres de 
vulgares existências. E, francamente, essa nova peni-
tente teria feito bem si deixasse a confissão para 
outro dia. Immediatamente se arrependeu desta idéia 
pouco caritativa, e depois duma leve oração mental 
abriu o confessionário. 

Apezar das sombras que envolviam a silhueta da 
penitente ajoelhada deante delle, percebeu que se 
tratava duma jovem, e pela voz, grande reveladora 
para os confessores, que a recém-chegada estava 
presa da mais dolorosa agitação. Subitamente a 
contrariedade do padre 
Moreno mudou-se num 
pensamento puramente 
profissional. Tinha tanto 
de pastor de almas como 
de verdadeiro medico. 
l*m e outro ante um en-
fermo ou uma alma do-
lorida. abandonavam todo 
pensamento que não fos-
se de -ua profissão. 

O velho parocho de 
Meninos iá havia es-
cutado milhares de con-
fissões; aquelle dia mes-
mo tinha confessado a 
dez ou doze penitentes. 
No entanto, quando ap-
proximou a encanecida 
cabeça ao uradil para 
não perder palavra, pou-
de-se-lhe ver um perfil 
tão profundamente, tão 
piedosamente attento. co-
mo si a recém-chegada 
fos^e a primeira que se 
approximava do confes-
sionário do bom sacer-
dote. 

O a?Cétismo daquelle 
rosto «ulcado por nobres 
rugas e esclarecido por 
duas pupillas sombrias 
duma severidade candida 
— muito embora estas 
duas palavras pareçam 
incompatíveis — produ-
ziram na jovem um es-
tremeciment» > de cora-
ção) . . . Temor ou espe-
rança? Quem saberia 1... 
Sua respiração foi acal-
mando-se. e poude reci- ro90u a Deus 
tar contricta: 

"Eu peccadora, me confesso a Deus Todo Po-
deroso" . . . 

II 

Padre — começou a jovem com voz quasi c«»n-
vulsa, depois do sacerdote lhe dirigir algumas per-
guntas que apenas respondeu. — recorro ao senhor 
em momentos terríveis de minha vida... Estou em 

vésperas de commetter um crime tão grande que não 
poderei sobrevivei-o... N? / me pergunte que crime 
será esse, porque eu não i'o direi. 

Commetel-o-ei, senhor cura porque devo coin-
mettel-o — accrescentou insistindo sobte a palavra 
devo. 

— Eu não sou má, pois, com< vê, ainda não 
se extinguiu a fé em minha alma. supplico-lhe por 
Deus que me antecipe a absolvição pelo que vou fa-
zer, para que eu não morra condemnada... Com-
prehendo que minha pretensão é insensata, p< sto que 
eu mesma reconheço que se trata d., um crír e. 

Não o faças... replicará o senhor. 
Ai de mim!.. . Si eu pudesse contar-lhe tudo, 

padre, o senhor mesmo se compadeceria de minha 
desdita, chorai-a-ia comni ;o, concordando que é ine-
vitável . . . Pobre d" mim! - gemeu, apoiando a fron-

te r o confissionario como 
incapaz de sup ortar a 
dôr que a flagellava. Um 
soluço sacudiu-a toda, 
emquanto repetia descon-
soladamente—Deus t eu, 
Deus r.cu. tende pier ide 
desta desgraçada! 

Emltora o padre Mo-
reno tivesse exercid-
sempre ? ;u ministério 
num amb ente onde as 
faltas : to duma impor-
tância medíocre, algumas 
occasiões tinha também 
ouvido confidencias ex-
trati tas. A alma humana, 
tocada em seus Íntimos 
recantos : 6 tem lagrimas 
e desdita*. O confessor 
se parece com o medico 
neste ponto: em não as-
sombrar-se nunca com 
um c iso, com mrhuma 
anomalia por monstruosa 
que seja. 

E apezar disto, o ve-
terano confessor emmu-
deceu,' espantado, ante a 
aberração moral que de-
nunciava a pretensão da-
quella nulher. 

Como que esta d J-
gi \çada creatura, cuja 
respiração offegante de-
nunciava terrível angus-
tia, podia unir tanta fé 
a tanto desvario; crêr no 
perdã» de Deus, buscal-
o, imploral-o, e ao mes-
mo tempo falar em com-
metter um crime e um 
suicídio? Porque, não ha-
via duvida, ella allegava 

a necessidade de commetter um crime e depois ma-
tar-se. Que crime? A prí t.eira idéia do parocho 
foi que se tratava dum drama occasionado por ciúmes. 
A joven unha sido atraiçoada. Pelo marido ou por 
um amante? Isto touco importava. Ti iha sido atrai-
çoada e estava disposta a vingar-se. Nas crises agu-
das da paixão, o único remedio é ganhar tempo. Não 
o ignorava o sacerdote e, pondo em pratica sua expe-

por aquella infeliz. 
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riciicia, começou a falar-lhe com a maior uncção: 
— Filha minha, o que você pede é impossível. 

E' sabido que só a admissão de uma falta no pensa-
mento já é uma falta. Você mesmo não ignora isso, 
pois que continua sendo christã, c também sabe que. 
apezar da misericórdia divina ser infinita, é preciso 
arrependimento para logral-a. Esta mesma idéia dc 
approximar-se ao santo tribunal da penitencia, é uma 
graça, uma graça grande que você deve ao Senhor. 
Não a despreze. Arrependa-
se. filha minha, de ter preme-
ditado uma acção que você 
mesma reconhece criminosa. 
Agradeça a Deus Nosso Se-
nhor de havel-a somente pre-
meditado. Deteste-a de todo 
o coração, com toda sua alma 
e diga comungo: "Não nos 
deixeis cahir em tentação.. ." 

A desconhecida sacudiu a 
cabeça num movimento de re-
beldia. e com accento em que 
vibrava uma resolução irre-
ductivel. respondeu. 

— Não, senhor cura. não. 
E" inútil. Minha resolução é 
irrevogável. Farei o que re-
solvi fazer, e me matarei em 
seguida. Morrerei condemna-
da. — E repetia: — Conde-
mnada! . . . . Condemnada!... 

— Volte aqui amanhã — 
replicou \> eonfessor, a quem 
tal frenesi angmentou o es-
panto. — Consultarei meus 
superior*.- ecclcsiasticos — 
continuou prudentemente, — e 
talvez... 

— E >i não me fôr possí-
vel voltar? — interrompeu 
ella — si amanhã já estiver 
tudo c< msummado ? . . . 

F>n»-rei até esta noite por um esiorço grande, 
para não commetter o crime sem obter antecipada-
mente o perdão divino. Não — exclamou com fir-
meza. — estou perdida. Deus me responde como 
todo>... Onde encontrar soccorro?.-. Quanto soffro! 

O padre Moreno ficou em silencio alguns ins-
tante-. Olhot: a extranha penitente, tratando de * d 
vinhar atravéz das gradinhas, um detalhe daquillo 
que estava suspeitando. E acabou por vislumbrar 
um n»to descomposto, e não somente pela angustia. 
Reparou nesse véu pallido e contraindo que o emba-
raço envolve no rosto das mulheres; e pela capa 
entreaberta da penitente, notou a deformação do talhe. 

A modéstia da indumentária, a juventude da-
quelle rosto formoso, a discreção do chalé que a en-
volvia. e a hora preferida para apparecer na egreja, 
revelavam que a causa verdadeira de sua desespera-
ção estava, não em ciúmes, como a principio sup-
puzera o eonfessor, sinão na vergonha da donzella 
deshonrada. que medita desesperadamente o infanti-
cidio. 

Avi fazer essa descoberta, o padre Moreno foi 
tomado de indizive! angustia, e viu cruamente a enor-
me responsabilidade do eonfessor naquelle transe. 

Teve a intuição, a evidencia, de que si demons-
trava estar já próxima do caso, o sobresalto violento 
dessa pobre creatura. cheia de pavor e de vergonha 

e mais enferma de alma que de corpo, precipitai-a-ia 
a qualquer gesto de loucura. 

Ao mesmo tempo, a idéia duma decisão auda-
ciosissinia, quasi herctica, que ia pôr em pratica, 
fazia-o tremer dos pés á cabeça... 

Entretanto, este humilde parocho de aldeia era 
homem de fé profunda, um desses crentes a cujos 
lábios sóbe do fundo do coração, nas grandes provas 
da vidi', o brado supremo: In manus luas, 

Domine, comendo spiritum 
mctttn. Ergueu a alma a Deus 
com toda a vehemencia, im-
plorando um pouco de luz e 
de inspiração, que lhe permit-
tissem dar com a palavra bem-
feitora necessaria á pobre al-
ma torturada, a phrase qu<r 
impedisse o crime. 

O sacerdote estava segu-
ro, que uma graça do alto 
tinha encaminhado a jovem á 
egreja, no terrível transe. 

Comprehendeu também, 
na rapida claridade desta breve 
meditação, que o amor á vida 
e que a esperança ainda não 
se tinham extinguido naquella 
alma. Indubitavelmente! A 
jovem mãe amava apezar de 
tudo a vida, pois não se sui-
cídára aos primeiros sympto-
mas do embaraço, e amava 
também ao filho porque não 
tinha recorrido ao aborto. 

O eonfessor voltou ao 
combate com um fervor que 
dobravam seu? escrupulos, e 
com voz doce e severa disse: 
— Filha minha, vou rogar a 
Deus que a perdoe antecipa-
damente pelo que intenta fa-
zer . . . Unicamente, imponho 

uma condição irrevogável. 
— Qual. senhor cura: 
— Que antes de matar, amamente-o unu vez. 
E como que espantado de suas próprias palavras. 

murmurou a formula da absolvição: In nomiuc Pa-
tris... e com a mão velha e tremula, fechou a gra-
dilha do confessionário. 

A penitente ficou estupefacta, com a perspicacia 
do eonfessor... 

O pa''rc encaminhou-se á sacristia, e alli, unindo 
as mãos com fervor, rogou a Deus por aquella des-
graçada. . . Ella sentiu que o terror a parafusara 
no lugar. A cada instante julgava vel-o reapparecer 
para interrogal-a sobre o sinistro plano. 

Todas as noites durante um mez — seu ultimo 
mes. — tinha entrado naquella egreja sem atrever-se 
ao que finalmente se atrevera aquella noite. 

"Antes de matal-o. . ." dissera o eonfessor: e 
o pobre infante agitou-se no seio da desesperada, 
como se tivesse entendido a funesta palavra. Este 
doloroso salto feriu Julieta — que assim se chamava 
a joven mãe — no mais delicado de suas entrauhas, 
como crudelissima punhalada. 
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finalmente ponde alcançar a porta, apoiando se 
nas paredes, c alugar um carro para que a condu-
zisse á casa. 

O vae e vem sobre o péssimo calçamento das 
ruas foram para ella um supplicio physiVo que quasi 
a obrigou gritar. 

Só encontrou allivio — si tal palavra pode ser 
applicada a tão extrema desgraça — ao recostar-se 
110 leito do sordido quarto do modestíssimo botei 
onde sc tinha refugiado umas semanas antes, quando 
viu que lhe era impossível occultar o embaraço avan-
çadissimo. O fogo que accendera na lareira com 
quatro achas, alumiava com vacillante fulgor as pare-
des e os pobríssimos moveis do aposento cujo chão 
era guarnccido por ladrilhos quebrados, perfeitamente 
de accordo com as aberturas do tecto e os vidros 
partidos da janellinha. 

lira pelo mez frigidissimo de fevereiro. 
Tremendo de frio Julieta envolveu-se nas man-

tas de algodão, cujo tenue espessor procurava au-
gmentar com os proprios vestidos. 

F.ra hora da ceia no hotel, e risos e gritos che-
gavam ruidosamente da sala de refeições ao mísero 
quartucho. Um hospede empurrou a porta do apo-
sento e disse um palavrão ao constatar o engano. 

A enferma temeu que a taramellinha não fosse suf-
ficiente para sua segurança: levantou-se e encostou 
um bahú rente á porta. O ventre pesadíssimo e 
aquelle esforço acabaram por extinguir-lhe comple-
tamente as forças, e apenas poude volver ao leito 
tremula e gelada. 

O menino deu um salto com tal violência que a 
desgraçada pensou: '"Já chegou o momento..." Pas-
sada a dôr e o enervamento desse novo golpe, desfez-
se o nó moral que até então a atava e a infeliz co-
meçou a chorar com silencioso e inabalavel desconsolo. 

A febre a invadiu. Idéias contradictorias lucta-
vam cm seu cerebro, onde as artérias cresciam como 
si a cabeça fosse estalar. Um por um se reproduziam 
em sua imaginação sobreexcitada os episódios da ba-
nal aventura que lhe occasionara tão sinistra hora. 
Como os que se asphixiam soem rever a existencia 
inteira fulminada ante elles, reviu sua infancia. pas-
sada em Paris 110 ultimo andar duma triste casa da 
rua de São Javme, perto do Lyccu de Luiz o Cirande, 
onde seu progenitor occupava uma humilde cadeira. 
Julieta com quatro irmãosinhos tinha de viver com 
seus paes desse único e escassíssimo soldo. Que tris-
teza! Obrigada a manter 11a sociedade uma certa 
linha, e com menos dote que a filha dum varredor 
de rua! 

Julieta rememorava a morte dc sua mãe, e logo 
em seguida a de seu irmão mais velho aluiuno da 
Escola Militar: depois a dc outro irmão, e, final-
mente a do pae entre angustias e penúria, que a dei-
xava sem outra esperança que o diploma 
de professora. 

Com a recommendação de um dos 
collcgas do defunto pae, tinha conse-
guido collocar-se numa casa rica.. . 
Como se deixara seduzir pelo joven ba-
rão de Qucrne membro daquella famí-
lia? Eram essas suas recordações sobre 
a desastrada gestação da aventura, numa 
atmosphera de luxo onde fluetuavam 
os germens das mais funestas tenta-
ções. Apezar da vigilancia dos paren-
tes, a continuidade de máus exemplos 

dcixaram-n'a perversa ao menos de magina^âol 
Que lições irresistíveis de sentimentos baixos re-
cebeu, exactamcnte do c «ntacto com moços de >ua 
edade, que invadiam a da dc aulas, sob pretexto 
de abraçar os pequeno» educandos! Respirar os 
perfume fias esplendidas roupas, adivinhar-lhe a liber-
dade. as diversões... e em algumas os amores se-
cretos.. . Tudo isto alliado á insistência do joven 
barão, depravou-a. Porque, onde avia ella de en-
contrar a fortaleza necessaria para defender-se e com-
portar-se com a devida honestidade? 

(3 galanteador illudia Julieta. convencendo-a da 
sinceridade e nobreza de seu cari iho, íaze do-a so-
nhar com ser uma dessas mulheres felizes qite .éni 
príncipes por namorados, e cujos amores termi.iam 
em boda; si bem que nunca lhe tivesse falado <.111 
casamento De concessãt em concessão., dc queda > m 
queda, chegou a ser s a amante. Dois meze.-» de 
embriaguez, de ozo pr fundo — para ella -ó! — 
Porque si elle a havia amado, tinha sido írgazim-nte, 
e, satisfeitf o capricho, abaudouou-a st iitanu ntv, 
de maneira íão atroz co: .0 inexplicável, dizendo-lhe 
com ultrajante desdém: "Já não me agradas: não 
tenho culpa. . ." Oli! como tal phrase podia ter sabido 
dos lábios que tão ardentemente a haviam beij 'do? 

Estas recordações tomavam-se cada vez mak 
claras, mais enloquecedoras para a infeliz sonhadora. 
Julieta revia a terrível época em que atravessava a 
liorrivel p -rspectiva dc ver descoberto seu embaraço. 
Nem por um nmincn » pensou em "ecorrer a-> >e-
duetor: era deinasiad< altiva para íutfrer as duvi-
das humilhantes do s cito <|ue a 6 tinha insinuado 
11a occasião do rompi m nto não ter sido elle >eu pri-
meiro amante. 

Julieta ao ouvil-o, julgou morrer. Pas>ou dias 
e dias nesta angustia, durante os quaes ponde dis-
simular seu estado aos olhos da famMia que lhe con-
fiara a educação dos meninos, c qt ando já lhe ira 
impossível esconder, pretextou uma enfermidade- de 
seu irmão professor 110 Lyccu dc Clermont, e retii 
se. Cliei indo á pequena cidade, sem animo para 
apresentar-se ao irmão, procuro: um hotel r-tirad- . 
escolhido ao acaso, onde hospedou-se com tu . nome 
falso. Depois de varia« semanas de espera, hypnoti 
sada pela idéia c 1 crii íe. quiz rojjar antecipado pi-r-
dão ao confessor. 

Si o destino (piizesse q íe o menino nascesse morto 
011 antes do timpo, sua honra ficava salva e poderia 
recomeçar sua vida trs i esta única falta. Si o me-
nino nascesse vivo e a tempo... cl'a e o filho nor-
reriam juntos! Porque si fosse menina, como poc -ria 
expól-a a uma sorte parecida ú de sua mãe. ou tf. vez 
peior? 

Si fosse menino esperava-o a vida do pae c do 
irmão de sua mãe. bem conheccdora da mísera exis-

tência des vs bandidos de casaca! Não 
e não. 

Para os desgr içados ene não ;èm 
dinheit >. mais vale não naf.er « u mor-
r e r <|UÍI i t o a n t e s . . . 

Atiavéz do torvcllinlio destas idéias, 
a dôr physica recon cçou nisJs airuda, 
e tão dilacerante. que para não tiritar 
Julieta mordia o travesseiro, retorcendo-
se 110 leito. ' inha entrado 110 periodo 
supremo do seu transe. Quanto tempo 
durou esta tortura, que elía teve a ener-
gia le supportar sem qi e seus gemidos 

(Continua em MiscelLnwa") 
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Moveis Decorativos 

Modem,i mcsitilta-cslaiile 

dos nossos ebanis-
tas. 

O penteador — 
actualmcnte chama-
do toilette, isto é, 
movei sobre o qual 
se estende uma tela 
estampada 011 bor-
dada, vne petite toi-
U'. uma toilette — o 
penteador é um dos 
modelos mais esqui-
sitos dessa encanta-
dora familia de mo-
veis. 

As estampas de 
Moreatt e de Lau-
rence evocam sce-
nas adoraveis com 
lindas mulheres, sen-
tadas deante dessas 
mesinhas de ângulos 
arredondados e com 
debruns cie metal. 

Nos últimos an-
nos do reinado de 
Luiz XV appareeeu 
o penteador de abrir 
e fechar que os 
franceses chamam 

de poudrcuse, cuja su-
perfície é composta de 
trez caixilhos, que fe-
chados, têm a apparen-
cia d'uma mesa coni-
mum. Emquanto o cai-
xilho do meio ergue-se 
verticalmente decobrin-
do o espelho, os outros 
dois mantem-se dos la-
dos guardando os rol 1-
ges, os battons, os era-
yons as pomadas, os 
perfumes, emfitn, todos 
os accessorios da toi-
lette duma mulher. 

Debaixo do espelho 
póde-se escrever; e sob 
essa taholeta está col-

( ma simples mesa — 
étagere do século 

XVIII 

Xada para dar in-
timidade num apo-
sento, como uma me-
sinlia com um livro, 
um bouquet dc flo-
res nu um trabalho 
feminino, li nada 
mais fácil de ser ar-
ranjado que esses pe-
quenos moveis, dos 
quaes deveir,os co-
nhecer os estylos e 
as historias, para que 
os saibamos devida-
mente escolher. 

Xão foi si não 110 
século XYIII quan-
do os salõesinhos. e 
o boudoir apparece-
ram sol» a Regencia 
•íranceza. assigna-
lando e consagrando 
o reino da mulher e 
o desabrochamento 
da vida da sociedade, 
que as mesinhas ar-
tísticas surgiram no 

mobiliário francez. En-
tretanto, essas mesinhas 
não eram completamen-
te desconhecidas na In-
glaterra, onde tinham 
applicação emminente-
mente pratica e servi 1. 
Alas quanto á graça 
triumphante e a femi-
nilidade encantadora, 
só o espirito francez 
soube inculcar-lhe. 

Para as nossas costu-
ras eis uma encanta-
dora peça com espe-
lho, época I.uis XVI. 

A variedade das me-
sinhas inventadas no 
século XVIII, revela a 
riqueza de imaginação 
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locada uma gaveta 
pequena. 

Quanta engenho-
sidaile nas disposi • 
ções deste pequeno 
movei proprio a lau-
tos usos! Geralmen-
te elle é feito de ma-
deira das Ilhas. e 
recoberto de finas 
marchetarias. 

A mesa de um 
só pé precedeu á in-
venção do creado 
mudo que pôde ser 
considerado tão ve-
lho como a própria 
cama, não tem sinão 
dois séculos de exis-
tência. 

Quantos objectos 
indispensáveis 110 li-
so diário como o re-
logio. o garfo, o pra-
to. e cuja invenção 
não data de muito 
tempo... 

f "i/i moderno porla-cosluras 

Mcsilllla i/f cabeceira, cslylo ftro-
vençal do século XVI11, trans-

formada cm bihlwthcca. 

Por outro la-
do. quem acre-
ditará que a ca-
neta tinteiro, 
que tantas pes-
soas consideram 
como uni ins-
trumento essen-
cialmente mo-
derno e <le ori-
gem americana, 
foi divulgado eni 
França antes do 
creado mudo. 
por uni enge-
nheiro francez 
chamado Bion, 
que as vendia 
com o nome de 
plumcs sans fiii 
— 110 reinado 
de Luiz XIV. 
Os incrédulos 

ralUe a Regen-
cia, chegando 
mesmo a 7( 011 
75 centímetros. 

Esse único pé 
varia cot forme 
as épocas. As 
mesinhas são 
feitas muitas ve-
zes com vários 
planos, ou em 
mármore ou em 
marcheteria. e 
f requentemente 

ornadas com 111 > 
rebordo de co-
bre cinzelado. 

A mesinha 
Luiz XVI não 
é propriamente 
circular. Tanto 
pôde ser c ral 
como rectangn-

não terão mais que 
consultar 11a l.iibliu-
tlieca Nacional o 
Tmilc (le In .«/».«-
trmlinr 1 •/1 l-s prhi-
apua.r usihj- s tlcs 
iiislmnwiilt iii' 111a-
lllelnttliqlu-. escri-
to pelo snr. Hion, 
engenheiro 1I11 Koy 
(eriição de 1709) e 
ficarão edi. içados. 

A mesa de um só 
pé servia, antes da 
apparição do creado 
mudo para susten-
tar a vela, a lampa-
rina. e tudo o mais 
necessário para uma 
noite, como ga 'rafa 
d'agua. copo c :izei-
ro. etc. 

Primitivamente 
era rm disco sobre 
um ,é. com altura 
qu: íi de um metro, 
110 século XVII, es-
sa ai.cestral das me-
sinhas de boudoir 
foi abaixando du-

l'nra nosso ''ftmvnrmesa de 
.1 caiou ao seeid" .VI'/// 
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Rendeira d'acajon 

lar, possuindo então quatro pés. Pôde com-
portar gavetas e receber entre os pés um se-
gundo plano. 

Na época do Directorio repousava sobre 
uma especie de lyra. No Im-
pério, era adornada com pe-
sadas figuras de cobre bem 
differentes do adorno leve 
de Gouthiére e TJiomyre, 
adoptando a antiquada for-
ma de tripodo. 

Em nossos dias, a arte 
moderna deu a essas mesi-
nhas os mais imprevistos as-
pectos, deformando e com-
binando os diversos feitios 
que acabamos de examinar. 

A mesinha que lembra, 
por sua forma classica a tri-
podo, serve de instrumento 
ás invocações dos amadores 
do outro mundo. 

A proposito disso, con-
ta-se uma anecdota muito in-
teressante: Num salão em 
que se occupavam com espi-
ritismo queriam por força 
invocar algumas celebridades desapparecidas. 
Mas as celebridaes não attendiam aos insis-
tentes chamados. 

De repente alguém fez esta proposta: 
—- Uma vez que 

Napoleão e Catha-
rina de Medicis tar-
dam tanto a nos res-
ponder, si pergun-
tássemos simples-
mente a este appa-
rador qual a sua e-
dade. esperando... 

O apparador. se-
gundo me assegura-
ram testemunhas di-
gnas de fé, declarou 
sem ceremonias que 

{ , tinha sido fabricado 
110 arrabalde de San-
to Antonio dez an-
nos antes... 

A dona da casa 
que apresentava com 
orgulho o seu mobi-

liário, e que affirmava ser o tal aparador 
uma das obras primas de Riesenes, riu ama-
rello, e accusou o médio de forçar o espirito 
a revelações indiscretas. 

Gucridoti. século XV1I1 

Voltaire, no Diclionnaire phitosophique, 
af firma que o creado mudo foi inventado em 

1717. No século XVIII es-
se movei era composto de 
duas taboetas col locadas a 
20 centímetros uma 'ia ou-
tra, e de quatro pé*. 

Muitos moveis peque-
nos que se vendem hoje para 
livros, desses que se vêm 
nos salões elegantes outras 
cousas não são que antigos 
creados mudos com pequenas 
modificações. 

No reinado de I.uiz XVI 
o creado mudo era inteira-
mente aberto. Foi nu de Luiz 
Phelippe que se começou a 
fabricar os creados mudos 
fechados como cofres, e que 
tendem a desapparecer dos 
quartos elegantes para serem 
substituídos por mesinhas 
com graciosas fantasias, ador-

estylo Direciona n a ( k s pQr uma lampada e]e. 

ctrica. por um bouquet de violetas e pelo livro 
favorito. 

A mesa de jogo 
foi o triumpho dos 
ebanistas do século 
XVIII. 

Para ella nenhum 
adorno era su f i -
cientemente belfo. 
nenhuma madeira 
demasiadamente ca-
ra. Era adornada 
com medalhões de 
porcellana de Sé-
vres. com preciosas 
marchetarias, com 
pinturas sobre o ver-
niz executadas se-
gundo o critério dos 
irmãos Martins, com 
cobres de cinzela-
mentos delicados e 
dourados a ouro pul-
verisado. Eis neste movei, um detalhe muito 
curioso, tirado da sabia obra sobre if oveis do 
século XVIII de M. Henri Clouzot: mais ou 
menos em 1770 as fórnnas direitas tio estvlo 

Guéridon. moderno 
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Luiz XVII apareceram — antes mesmo do 
reinado de Luiz XVI — mas as pernas da 
mesa de jogo conservaram-se sempe arquea-
da- "para dar mais liberdade as pernas dos 
jogadores." 

Além disso as inesinhas pa-
ra senhoras continuam também 
fieis ao pé de bicho. Evocadora 
da própria silhueta da mulher, 
a linha curva não cedia sem 
grande pezar nestes inoveis li-
geiro- onde se refletia toda a 
graça daqueltas que delles se 
serviam pelas exigencias duma 
moda que adopta, por reacção 
da rigidez de fôrmas. 

Muito original esta mesínha 
iliratoria para chá. 

A descripço de todos os mo-
delos de inesinhas. ultrapassa-
ria grandemente o limite estrei-
to dum artigo, si tentássemos 
fazel-a. 

Kxiste aillda a //.«•«.« com uma taboleta 
que colloca ao feitio de uma carteira para man-
ter um livro. 

A secretaria imaginada por KOUIKJ é um 
movei singular que metamorphoseia ôra em 
mesa de escrever, ora em mesa fie jogo: a 
trartiiilcitsc com sua 
Iml-a de setim ou 
de leia de Jony. a 
mesa de chá. o bo-
nheiir (lu jour que 
deve seu nome á sa-
tisfacç.v» que provo-
cará -eu reappare-
cimeuro. e que asso-
cia á mesa de escre-
ver n eompartimen-
lo para livros. 

\ fabricação des-
sa.- peças tão inte-
ressantes. parou no 
principio do Impé-
rio para dar lugar a 
uni mobiliário af tec-

tado e pomposo mar-
chetado fie metaes 
dourados que lembravam o esplendor duma 
época embriagada de gloria. 

Xa época da Restauração, as inesinhas 
sairam da obscuridade; no reinado de Luiz 
Phelippe. amigo da simplicidade, tornaram 
um ar quasi burguez. Emfim. a Imperatriz 

Eugenia reformou-as j alantemenle. S. Mages-
tade adorava o século <VI11. e comprou para 
seu aposento partieul r uma mesinha Anto-
nietta em acajú nodoso. ornada de bronze, 

citizelados e dourados i>or Gou-
thiére, e datada le 1781. Ella 
tinha ainda outras quatro mesas 
de Maria Aiitonietta, em ma-
deira incrustrada. apoir-Jas so-
bre consolos de aço ta xiados, 
e que foram destruídas no in-
cêndio de Saint-Cloud. 

A Imperatriz Eugenia nu-
tria ui * gosto muito vivo pela 
decoração, i pessoalmente diri-
gia seu? tapeceiros. Rr.Jeava-se 
de pequenos moveis deliciosos, 
paraventos, etagères, mesinhas 
de escrever, mesas bibliothi cas, 
construídos segundos suas indi-
cações e muitas vezes segundo 
seus -lesenhos. 

Emile Gallé f le preteioleu renovar ao 
mesmo tempo a a i u do movei e da vidraria, 
construiu, ha um quarto de século, interessan-
tes inesinhas em marcheta ia. inspiradas pelo 
estylo naturalista. Estas inesinhas eram ador-
nadas por paisagens e flores apoias esboçadas. 

Depois de lei em 
afefetado fôrmas li-
gi iras, e — jor a -
sim dizer — deli-
quescintes depois d 
serem modelada; 
por linhas vermi-
culadas chegaram 
hoje a concepções 
mais claras e i íais 
lógicas. Essas ine-
sinhas são executa-
das com madeiras 
esplendidas. 

As pequenas me-
Sí s ehilovas estão 
muito em moda. Fi-
cam maravilhosa? 

'' 'iritaa nos houdoírx guar 
necidos abundante-

mente de alinofadas; sãc bem baixas, e se har-
monisan perfeitamerte com os divans. 

Emfim, as travailleuses e as mesas bi-
bliothecas de i assas províncias i ão muito pro-
curadas e executadas cm modelos variadissi. 
mos pelos nossos marceneiros. 



ESTABELECIMENTOS CHIM1COS INDUSTRIAES "AMERICA" 
R U A P A U L I N O G U I M A R Ã E S , 13 S . P A U L O 



REVISTA . F E M I N I N A 

M I S C E L L A N E A 
(Continuação de "Unlio das mulheres coloniaes") 

tuição, sem falar da revista especial que será dis-
tribuida ás sócias, e das conferências e brochuras 
de propaganda. que são annunciadas. 

E nós, mulheres dc Portugal, deste paiz que 
ha quatro séculos outra coisa não faz senão des-
cobrir terras, colonisar e emigrar o que responde-
remos á amavel solicitação das senhoras belgas, 
que nos pedem para as pormos em contacto com 
as instituições similares do paiz? 

Nós que somos a quarta potência olonial do 
inundo, não podemos, nem devemos, contar com 
a intclligencia, com o trabalho. e com a devoção 
patriótica das mulheres dc hoje, como os nossos 
ante-passados contaram com as do seu tempo? 

Parece-nos bem que sim, e confiando no in-
tclligente esforço das nossas irmãs voltaremos ao 
assumpto para lhes dizermos quanto sobre elle 
temos no coração. 

ANNA DE CASTRO OSORIO 

(Continuação de "Confissão") 

franqueassem as paredes do pobre quarto deposi-
tário de seu segredo? Ella mesma não saberia 
dizel-o. Houve um momento de soffrimento tão 
agudo e tão exageradamente intenso, que ella pensou 
morrer. E nasceu o filho. 

IV 

Naquella manhã — fria e cinzenta manhã de 
Inverno — um fulgor pallido entrava pelas aberturas 
do tecto e da janella, e Julieta, despertando da dor-
mencia dolorosa em que se achava, sentiu o filho 
alli ao lado. 

A razão ia-lhe voltando depois da tortura final. 
Sentia-lhe a respiração, mas ainda não tinha esten-
dido as mãos para tocal-o. O horrível projecto re-
nasceu mais potente... O melhor seria agarral-o sem 
vacillações, tapar-lhe a bocca com a mão e sufíocal-o. 
Um só movimento, um leve movimento e tudo esta-
ria terminado! Mas não teve energia sufficiente. Uma 
fadiga, uma lascidão invencível a paralysou como 
si a vontade se lhe houvesse extinguido. E no si-
lencio matinal da casa e da ruela, apenas aclarada 
pelo novo sol, um vagido, agudo e suave ao mesmo 
tempo arrancou Julieta de sua lethargia. 

"Mãos á obra..." disse a infeliz. 
Agarrou ao infante estremecendo-se e seus dedos 

f A O S " D E S C R E N T E S "í 
n Que em vão têm gasto tempo e dinheiro com ' 
• panacéas de muito prcconicio, mas de nenhum v*lor; ( 
• áquelles mesmo que ji> lançaram mi'J doa ult noa t 
I recursos para r cura do rheumatismo gotoso, aj >hi- 1 
I litico, blenorrhagico e deformante, causa das l rri- J 
I veis moléstias do coraçio, aconselhamos experi- J 
I mentarem o maravilhoso invento do eminente acien- j 
• tista dr. J. M. Comes, negualavel especifico vege- 1 
J tal para a cura, comple!. e garantida do rheuraa- a 
• tismo de qualquer origeii ao qual foi dado o nome ' 
• de «"RHEUMAL/NA-. c 

I O dr. Eduardo Fairh&nks, ii lustre clinico t dis- | 
I tineto jornr ista de Curvello (MJnas), diz que "ura a 
J seu' doente (ue já se tinhs submettido a duas séries 1 
! completas de neosalvaraa.. (914), com resultado* 1 
Q pouco lisongeiros, e que vinha soffrendo de um I 
g rebelde rheumatismo chronico, com acerbaçSea fre- J 
I quentes, n elhorou consideravelmente, tendo ar ! 
I asteagias e as myalgias cedido por completo, «on | 
J o uso de um único vidro de "RHEUMALINA* | 
I apás o que o doente continuou o tratamento, com • 
g resultados admíraveis. 5 
• Não menos lisongeiros sio os resultados eo- *! 
B lhidos p:lo eminente professor dr. Rubião Meira, 4 
• illustre lente da Faet dado de Hedici a e Cirurgia 9 
' de S. Paulo, e pelo? illustres clin!c< 1 drs. Paiva I 
I Reis, Vomero, Pér. Velasco, Zàuardo Brito, • 
I Edgard Braga, Valent 1 Del Nero muitos outros, jj 
• Nos casos de ri ^umatismo, seja qual fôr a [ 
> origem da moléstia, a "RHEUMA ,INAn nunca \ 
* falhou. Garante-o o nome respeitave. e a respon- 1 
J sabilidade profissional do seu grande descobridor, s 
• Em todas as drogarias e pharm ciaa. • 
l PEDIDOS A ESTA REDACÇÃO \ 

erraram obre o corposinho humido e tíbio, como 
recem sa' do das entranhas 1 latcrnaes... 

E desejou vel-o A' meia ciridade do céu enz? :-
voado, olhou o rebento. Era uma menina, que agitava 
as perninhas, ct n os olhos entreabertos, estendenõ • 
a boquinha rosada... 

Bruscamente acudiu ã memória da mãe a coi.-
dição do sac irdote: 

"Antes de matai ? amamente o uma vez..." e 
dócil, quas? machinalmcnte, desatotoou a cair isola, 
descobriu o breve seio, e introduziu a ponta na» uella 
boquinha instinetiva, que vaillou um momento e co-
meçou logo a chupar ávida,nente. E, á medida que 
as gottas de leite passrvam dc sua carne a essa outra 
carne delia sahida, U.rimas dulcissimas, con solado -
ras, subiram-lhe aos olhos, diluindo-lhe a desespera-
ção, e arrancando-lhe, entre soluços bemfazcjos, estas 
palavras: 

"Filha minha, filha minha!" E em vez de su • 
focar a creaturinha, beijou-a carinhosamente, e c-1-
balando-a nos braços, contemplou maravilhada o rouo 
do anjinho. 

O. santo sacerdote s :ertára ao absolvel-a, sal-
vando a do duplo crime que tinha projectado. 

IAS 
FOI 
E ' E 
SERA' 

C A S A D E C O N F I A N Ç A 
PRAÇA DO PATR1ARCHA - S. PAULO 
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Dae a vot*os filhos o 
MAES! Bonbon Laxo-Purgati-
vo, agradavel, nutritivo e medicamen-
toso. 

Graciano & Caccuri 
Rua do Carmo, 3 9 - 2 . andar 

Phone: Central, 1399 — S. PAULO 

(Continuação d ' " 0 que sobrepuja o amor"). 

cadeira, escondendo as faces com a mão. A farça 
tocava a seu final; chegava a realidade, a realidade 
profundamente negra. 

Em seus ouvidos cwavam-se as terríveis reve-
lações que sua mãe lhe fizera poucos mezes antes. 

Emma, disse-lhe, então: perdemos nossa fortu-
na; a honra de teu pae e a nossa perigam; estam»s 
acossados pelas dividas c quasi nada nos resta para 
podermos viver. Só tu podes salvar-nos se acceitares 
o casamento com um dos nossos credores com o 
conde de Torcaluna. 

Emma ficou perplexa. O amor não se compra 
com dinheiro, pensou a joven; não obstante sua alma 
pura recusar esta união por interesse, terminou por 
submetter-se á vontade paterna, concedendo sua mã« 
a quem negava o coração, que já havia dado a nu-
trem. 

O honrado joven que com tanta constância ron-

quistou o primeiro anceio amoroso da moça viu des-
feitas suas illusões tão sói ente pelo crime dc ser 
humilde e pobre. Emma, dc Jumbrada pelo brilhante 
futuro, envolta na opulencí; livre da miséria que 
voltejou em tor :o de seus paes, juppunha es luecer 
os remorsos da uella injusti- Todavia, nâ.j llie 
foi possível esquecer a Affo..so Telles. 

Tacs recordações atormentavam seu espirito, fa-
zendo entreahrii em-se os seus lábios num satanic < 
sorriso, quando, pousando a loira cabecinha sobre 
encosto almofadado da cadeira, logrou dominar-se 
pelo somtio. na vespera do casamento. 

Densas nuvens esbran uiçudas invadiam o espaço. 
1 ornando a atmosphera pi ada e asphyxr nte. A um 
canto permanecia a jov< Emma. trimula, contem 
plando as galas nupciae com or«u íosa ambição: 
estava só, mas sem saber como, aquelles nuvens Co-
meçaram a formar figuras humanas c t< das a ajuda 
rem a vestir o branco traje c a adornarem de flo-
res e de diadema de pérolas. 

Emma viu sua imagem refleetida ia polida MI-
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Ao Bastidor de Ouro 
TELEPHONE CENTRAL, 2407 

— o v i d a d e s p a r a o G a r n a v a l — 
T E C I D O S P A R A P H A N T A S I A S : 

L a m é e s de Cores — Ihamas — Set ins — 

S e t i n e t a s — Chuvas de P r a t a e"* Òuro — 

T a r l a t a n a s em todas as Cores. 

E N F E I T E S D I V E R S O S : 

P o m p o n s - Moedas - Guisos . Est re l las -

Galões - Lantejoulas. 

A D E R E S S O S : 
Cabelfe i ras — Brincos — Diademas — 
Chapéos e G o r r o s p a r a Palhaços e P i e r r o t s 
— P u l s e i r a s — CoIIares — Masca ra s de 

Se t ím e Velludo. 
Lança P e r f u m e s , Confe t i s e Serpent inas* 

G r a n d e s tock de chapéos de papel e br inquedos de Carnaval . 

R U A S Ã O B E N T O , 2 8 - A 

Preparado para pro-
duzir, augmentar e 
fortificar a secreçSo 

lactea. 

— Poderoso fortiíi-
cante dos ossos — 
Aconselhado nos últi-
mos dias de gravidez 
e depois do parto. 
— Analysado e ap-
provado pelo depar-
tamento nacional da 
saúde publica sob n. 

1.507 em 19-5-1923. 
Formula da pfaarma-
ceutica Anna Mallet 

— S. PAULO — 
Sl!5SSB5HSESHSH5ESiL5SSH5S5H5S5SSB5ESBSH5HSH5H2 

perficie de um magnífico espelho e achou-se for-
mosíssima. 

Num precioso automovel foi conduzida á igreja. 
Alli estava o conde de Torcaluna esperando, impa-
ciente, a futura condessa. 

Começou a cerimonia; os accordes da orchestra 
resoaram no espaço e as flores espalhavam intenso 
aroma no ambiente. 

Chegou o momento da troca dos anneis; a jc-
ven estendia a sua mão para receber a senha da al-
liança, quando sentiu que outra mão, como se fosse 
de ferro, a sujeitava, gritando-lhe ao ouvido: 

— Perjura, perjura! Assim vendes teu coração? 
Emma aterrada, viu-se de frente com Affonso 

Telles, cujos olhos faiscavam de ira. 
Chamou por sua mãe, por seu esposo, mas todos 

haviam, mysteriosamente, desapparecido. 
Raiava o dia. Os primeiros albores da ma-

drugada penetravam na alcova. filtrados pelas cor-
tinas das janellas. 

Tudo tinha sido um pesadelto, o ultimo grito da 
consciência accusadora!... 

(Continuação d ' " O papel da mulher na educaçio 
esthetica") 

seguia dirigir-lhe a fantasia sobre qualquer obje-
cto das cercanias, animaes, arvores, etc. e pedia-
lhes que os desenhassem e quantos quadros ricos 
de fantasia não foram então debuxados com 
grande competição e de olhos a rebrílharem de 
alegria! Animaes e plantas apparecem em poucos 
minutos, demonstrando extarordinaria intensidade 
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de observação. A antiga qualidade ainda jaz ador-
mecida no peito das gerações de hoje, elevada e 
fortifical-a é dever de nosso tempo, de fór. na a 
que as crianças venham a ter amor por tudo 
quanto é bello. 

Vamos ato sertão e nãb só nas crianças en-
contraremos a natureza natural ,más também 
junto aos velhos. Encontramo snumas e em outros 
uma prodigalidaáe verdadeira de sentimento ar-
tístico. São o odio á inveja que destroem nelles 
os sentimentos do bello, o sentimento da nature-
za e o caracter. 

A arte pôde prosperar com o auxílio do esta-
do, mas pela aristocracia da mulher pode resul-
tar em fonte de bem commum. Pois o grande ar-
tista não nasce solitário e para sua eclosão mister 
é que se faça um ambiente favoravel. As modifi-
cações desse ambiente são devidas á educação 
csthetica, se o artista influir sobre a mui'ter e 
esta sobre a criança, o sentimento do bello go-
vernará a sociedade e o larl 

(Continuação d*"A cabellcira cortada") 

conservamos trabalhando em casa mesmo. Ella 
bate na machina o dia inteiro, emquanto o comman-
dante soffre e eu faço o serviço domestíc«>. E, de-
pois, como o nome indica, senhor, nós moramos á 
rua dos Martyres... Eu não ousarei nunca... 

Mas agora, que chegára o minuto augusto em 
que o mysterioso sentimento ia se transportar do 
phantasma á realidade. Erancisco não se sentia com 
coragem de recuar. Acompanhou a excellente se-
nhora ao taxi, carregando a caixa com as tranças, 

e tomou lugar no carro enquan •> ella dava o ende-
reço ao "chauffeur". 

Depois de passarem por t is andares onde se 
respirava forte olôr culinário, uma inesperada apo-
theose apresentou-se ás vistas deslumbradas do ra-
paz; em roda duma mesa redonda, amontoados pela 
exiguidade do recinto, antigos moveis • 5 sala de 

Jan ta r formavam o scenario para a apresentação do 
fantasma de cabellos cortados. Uma suavidade en-
cantadora emanava daquelle rosto, daquelles olhos 
illuminados por uma electrícidade interi T, daque' es 
cabellos encaracoladr s, daquelles braços uus, daqu» !a 
alma angélica. Francisco ficou pregado no chão da 
humilde saleta, soffrendo as transformações neces-
sárias a um sentimento cujo •-•bjefcto muda de estado 
mollecular, e passando do soe'.o á realidade. 

E seu amor mwhu imi ediatamente de natu-
reza ; vestiu-se de cerimonia, liaram intou-se com to-
das as formalida es. 

— Senhorita, disse afinal uxn a vóz tremente, 
trago-lhe seus cabellos perdidos ha tres mezes... 
A moça sorriu de felicidade com um sorriso quasi 
celeste. E elle quiz saber oomo é que cila tinha 
tido a coragem de cortar uma tão magnífica ca-
bellcira. 

— E' que, senhor, nós, absolutamente, não so-
mos ricos; c romo eu li *ue uma casa americana 
pagava muito bem cabellos dc um certo rolorido... 
pretendia vendel-os para a; rar a quantia que muito 
nos auxiliaria para o trate jento de pr [>ae. Calcule 
agora meu aborrecimento q ando dei pJa perda dos 
cabellos. Procurei-os incansavelmente po' toda par-
te: até na chefatura de policia. 

Francisco se esqueceu de cora ; todas as ddi-

QÜEREIS A COMMODIDADE E 
ECONOMIA EM VOSSO LAR? 

Comprae hoje mesmo a 

CALDEIRÃO 
EXPRESSO 

PANELLA SEMPRE IMITADA, MAS QUE 
ATE' HOJE NÃO SE CONSEGUI IGUALAR 
!: '!. vos traz a commodidade de, em 15 ou 20 mi-
nuto* coser substancias mais duras, como feijão, 
grão de bico. mocotó, cangica, gallinha, dobradinha 

(bucho), tudo emíitn que se possa desejar. 
Com poucos minutos de lume ao fogXo e o auxilio 
do Caldeirão Expresso, fareis um almoço ou jantar 
appetitoso, economisando 70 a 80 de vosso dinheiro 
em combustível e muitas horas de vosso precioso 
tempo. — Cada Caldeirão leva consigo um folheto 

explicativo sobre o modo de usar. 
ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS E IMPORTADORES PARA TODO O BRASIL: 

VIUVA GRECA & IRMÃOS 
Linha Douradense — S. JOÃO DA BOCAINA — Est. de S. Paulo 

Encontra-se á venda nas segui ites Casas: 
CASA MAPPIN STORES - Praça Patriarcha, 2 
CASA LEBRE — Rua 15 >l>- Novembro, 1 
CASA NOGUEIRA — P aça <la Sé, 54 
CASA CHIAVONE — Rua dc S. Caetano 9 - A 
CASA GASSI — Rua Quintino Bocayuva 27-A 

E NAS PRINCIPAES CASAS DO INTERIOR. 

Deposito em Sio Paulo: 

CasiLiTmilf ie i ta i iáCia . 
Rua da Conceição, 62 
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cias da vida adejaram em sua alma. E' que effe-
ctivamentc como elle idealisara, aquella creança era 
um anjo. Bondade, sensibilidade, devotamento, co-
ragem, nada lhe faltava. Além disso a mais soberana 
belüeza traduzia todas essas virtudes I 

E sem exitar um instante exclamou dirigindo-se 
á mãe: 

— Minha senhora, é praxe offerecer uma re-
ompensa a quem restitue qualquer objecto perdido. 

O que lhe restituo oje tem tal valor para mim, que 
exijo nada menos que a mão da senhorita sua filha 
como preço da restituição. 

* • * 

Francisco e Isabel se casaram e foram ideal-
mente felizes, pois outra sorte não podiam ter duas 
creaturas tão dignas uma da outra. 

O commandante rheumatico curado por felici-
dade, e sua senhora, deixaram a rua dos Martyres, 
para irem morar á rua Daunou. E Francisco que 
era um optimo rapaz cheio de generosidade adoptou-
os como filhos. Um ponto, entretanto, ficou para 
elle obscuro por muito tempo. Que mão mysteriosa 
teria conduzido sua sogra á porta de sua casa para 
reclamar os cabellos .quando todos os annuncios es-
tavam supprimidos ha tantas semanas? 

— Meu querido filho, declarou ella, emfim, ca-
ptiva pela bondade do elegante architecto. Por eco-
nomia nós não compravamos jornaes contentando-
nos com os fragmentos dos diários que casualmente 
nos chegavamos embrulhando provisões. Uma ma-
nhã que eu comprára uma couve flor no jornal que 
a envolvia li o seu annuncio. A data estava rasgada. 

Colette Yver. 

(Continuação d '"As pequenas industrias") 
prova em contrario, como representação da cultura 
dum povo, ; pouco podem representar economica-
mente como riqueza de exportação, valorisrmdo o 
trabalho feminino. 

Assim como na arte verbal é nossa opinião que 
as mais formosas tradições: as poesias, as lendas, 
toda a elaboração maravilhosa do povo é a continui-
dade e a transformação lenta e natural duma arte e 
duma concepção culta, cahida a pouco e pouco na 
força verbal da memória, assim a arte plastica cahin-
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do no povo, tende a perder a sua perfeição na fôrma, 
ganhando embora cm espontaneidade e firmeza na 
repetição de motúos ao alcance das maiorias. 

A arte, cahindo no povo, adapta-se ao gosto e 
ás poucas necessidades estecticas da maioria inculta, 
sendo necessário elevar o seu nivel conjunctamente 
para entrar com utilidades pratica e artistica na vida 
geral desse mesmo povo. 

Esta é que nos parece a verdadeira e nobre func-
ção das Escolas Industriaes e Profissionaes. 

CASA TAMARO 
RUA DIREITA, 33 — SOB. 
TELEPHONE: C E N T R A L , 3J»1 

Para o CARNAVAL 
lança-perfumes, serpentinas, 

confettis, etc. 
ENFEITES: 

vidrilhos, lantejouías pérolas, etc. 
Bijouteria tcheco-slovenia. 

Atacado e a Varejo 

Ç P M U A D A C BNCONTRARAO DESDE A MEIA CAZEIRA ATE' "ALAMB" 
o C n i l U l l . A a j PARA soiRE'E C A S A D A S M E I A S 
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(TRICALCICAS) 

— Antes do mais : • 
As pastilhas Americanas Tricalcicas do Dr. Malcom não 

são uma panacéa. Trata-se de um produeto chimíco defini-
do cujos elementos principaes assim se tiecompõe (Ph H2 02) 
Ca x (Pb 04 2 Ga 3 sdiccioosdos de « i m vegetaes, esti-
mulantes da funcção histologica e quj lhe fornecem em 
uutro elemento (Fe C|3 x 4 H 2 0) vegetal e facilmente 
assimilável, constituindo a fôrma global, além de princípios 
aromaticos e fibrinosos com (Ph H2 02) Ca x (Ph 04) 2 Ga 
3 x (Fe G|3 x 4 H2 O). 

E" uma forma de calcificação do organismo com absor-
pçSo facilitada', pela vehicolsçio das seiva» vegetaes. Trata-se 
portanto de am medicamento de reses resultado* c a todos os 
vícios da nutrição. 

(Relatorto dos Drs. FOX e CHAMPBBLL»— 

Àcura trícalcíca do Dr. Malcom deve durar pelo me-
nos dois mezes e é por este motivo que as suas 
pastilhas são entregues ao publico em tubos de 50 

oti 100 ,o que naturalmente lhes eleva um pouco o preço, 
mas em compensação faz-se a cura sem necessidade de 
es tar repetindo os pedidos de medicamento. 

H a outros preparados que custam apparentemente 
menos ; são porém vendidos muito de industria em pe-
quenos vidros, que obrigam o doente a repet i r a despeza 
cada semana. Demais as Pasti lhas Malcon não são um 
produeto commercial no qual se sacrificam as vezes cer-
tas exigencias de technica, para diminuir o preço. 

Tra ta -se de um produeto medico, preparado com todo 
o escrupulo e que dá resultado. 

E m todas as moléstias de nutr ição as nossas pasti-
lhas deverão ser empregadas: Rachit ismo ,má dentição 
de creanças, pernas tor tas (das creanças) quasi sempre 
devido á fraqueza dos ossos, escrophulas, ly t rphat i smo etc. 

Paia o desenvolvimento dos seios ss PASTILHAS MALCOM 
ato extraordinárias e temos em nosso poder centeiuts de sttestsdos 
d* senhoras qae ao cabo cabo de dois mezes de tratamento tiveram 

resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debili-
tan tes e para uso continuo das pessoas que se entregam 
a trabalhos cerebraes exhaurientes e que necessitam de 
phosphoro, bem como, para á fraqueza de qualquer out ro 
orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcon são indis-
pensáveis. Fornecem ac leite ma te rno os elementos 
calcicos necessários á formação do esqueleto da creança. 

P reço : Tubo de 100 pastilhas . . 20$000 

j a l l f j L 
l i 

i 

OSE: — PARA ADULTOS. Começar por duas pastilhas e cada 
refeição durante a primeira semana e augmentar em se-
guida para tres. Para casos simples taes como cansaço cere-
bral, fraque» dos moços é bastante metade da dose acima. 
VASA CREANÇAS. Uma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao fim d uma semana. 
Psrs creança de menos de 4 annos começar por 1/2 pastilbr e continuar por uiua. 
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AUTOMOVEIS 

H u p m o b í l e 

Difficilmente hoje, e, talvez por 
muito tempo ainda, uma outra fabrica 
possa reunir num carro de preço rela-
tivamente pequeno, todos os aperfei-
çoamentos que caractericam os auto-
móveis "HUPMOBÍLE", vehiculos 
cuja durabilidade, belleza de linhas, 
longo e perfeito funccionamento de 
seu motor, ninguém deixa de admirar. 

IMPORTADORES: 

JOÃO JORGE, FIGUEIREDO & CIA. 
Rua Libero Badaró, 31 

S. PAULO 



FORTIFICA AS 
VIAS DIGESTIVAS 

"SAL D E 1 T » T L T ^ V F R U i r 
FR!UCTA"Jr* j ^ j ^ M r : m T " 

MARCA-

"Sal de Fracta" ENO é uma bebida refretcante, cora 
effeito levemente taxativo. 

Agtnlts exclusivos: 
HAROLO F . RITCHIE & C o . , INC. 

fW*> Y«tk Toronto S r i u r 

REGISTRADA 

"6ETS-IT" 
Acaba com os callos 
e a dor desapparece 

em 3 Segundos 

O processo mais rápido no Mundo 

"GETS-IT" é um preparado scien-
tinco que milhões dc pessoas usam 
entre ellas dançarinos famosos, ath-
letas, doutores e quem anda muito. 
Basta uma gotta para eliminar a dôr 
cm 3 segundos. O callo solta-se e 
cahe e todo o mal estar passou e es-
queceu. Poderá andar sem receio. 
Ha imitações do "GETS-IT," acau-
tele-se! O conteúdo de um frasco é 
suficiente para remover uma dúzia 
de callos. O custo é muito pequeno. 

"GETS-lT"Inc. , C h i c a g o , E .U .A . 

0 feminismo em Minas Geraes 
Do Jorrai do Brasil: 
De Mii »s Geraes vem a 'uz. Isto é tuna ver-

dade que ninguém pode contes' ar — a não ser 
nos quatriennios paulistas, para aí firmar que a 
luz vem é dc S. ?au!< 

Agora mesmo, o governo do sr. Antonio Car-
os acaba dc manifestar q: tanto são modernos os 
processos da a Jmínistr; ção em seu Estado, pro-
vendo cm seis cargos, c, tc se acham vagos cm va -
rias repartições mineiras, seis moça dc socicdat e. 

ITojc em dia, dizer que a mulher tem i.ii o 
conquistas notáveis em todos os dominios sociaes, 
intelectuaes e até políticos, é contir uma historia 
sabida dc todos. No RH-, cm qualquer concurso 
que se abre, apresenta-ue grande quantidade dc 
moças. E valha a verdade, que nMÍtas vezes as sc-
nhoritas mostram • ,ni preparo rclcv* itemcnte 
maior do que concurn ntes do sexo forte. 

Assim é, também, nos Estados. 
E podemos dizer que quanto maior c o pro-

gresso, maior é o surto dc conquistas das mulheres. 
Sob o governo do sr. A ítonio Carlos, Minas 

Geares, obedecendo a uni bello c acaciano con-
ceito que refulge i as discurseiras dc todos os ho-
mens do planeta, vac caminhando ra vanguarda 
do paiz. E, mercê dc Deus uma das provas mais 
vivas que disso dá é a boa vontade com que cm 
cargos públicos está collo-ando senhot Ias. 



Hafta tomar 
ogoâo/ 

ESSA deliciosa sensação de fres-
cura e limpeza na bocca pro-

vem d o uso do Creme Dentifricio 
Kolynos. O creme Kolynos porém faz 
mais do que l impar os dentes. Des-
t roe suave, mas perfei tamente os 
milhões d e germens nocivos que 
causam a carie dos dentes—dissolve o 
sarro, desaloja e lava t odas a s par t í -

culas de alimento. A bocca sente-se 
l impa porque está l impa. O que a 
agua e a escova não conseguiriam só 
por si, c fe i to rapida e efficazmente 
pelo Kolynos . 

E economico t ambém, meia polle-
gada apenas de creme n ' u m a escova 
secca é o bas t an te pa ra cada esco-
vadella. 

C L t M t D E - N T A l 

K O L Y N O S 

UM C O N G R E S S O F E M I N I N O 
Ha poucos annos as operarias catholicas de 

Madrid uniram-se organizando um syndicato em 
Madrid, organização que se chamou o Syndicato 
da Immaculada. 

Este syndicato foi o grão de mostarda que, 
lançado á terra, nasceu e se desenvolveu num 
grande arbusto. Out ros organismos similares se 
crearam na província que, ligados ao syndicato 
da Immaculada pelos liaines federativos, consti-
tuíram a Confederação nacional de operarias 
catholicas. 

.Esta confederação associa actualmente nada 
menos de 40.000 t rabalhadoras . 

Deve-se a outra organização feminina, á Acção 
Catholica da Mulher, em boa parte , o progresso 

da organização operaria catholica da Hespanha. 
A Confederação nacional de op< rarias catho-

licas realizou ha um mez mais ou menos o seu 
congresso em Madrid onde foram discutidos com 
admiravcl intclligencia e senso pratico algumas 
das mais impor tantes questões relativas ao tra-
balho. 

A presidente da Confederação leu na sessão 
final as conclusões approvadas no Congresso, 
entre as quacs ha um voto in teressante : que 2 
Confederação não fique sem representantes na 
próxima Assembléa nacional. 

O governo hespanhol condecorou coui a me-
dalha de bronze do trabalho a presidente da Fe-
deração de Madrid. 

f o PESO DO BEBÊ 
S Um si çn«! certo de progresso é o peso do bébé. Uma alimentação 
5 perfeita produz um augmento normal de peso. As mamas ficam 
| sempre encarnadas com o peso constantemente acrescido pelo uso de 
5 Mell in 's F o o d . Experimentae-o e constatae o peso do bébé. 

J t f c l l i r i s F o o d 
O A L I M E N T O Q U E S U S T E N T A 

= Amostras e Brochura grátis a quem as pedir, mencionando a idade do bébé 
= e o nome d este jornal 

a Crashley & C , 58, Ouvidor, Rio de Janeiro; 

i..iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuii| 

H. Wall l s Maine, Caixa 711, S2o Paulo; 
Ferreira St Rodrlguez, a3, rua Conselheiro Dantas, Bahia; 
o a MallUi** Food, Ltd., Londres, S. E. i5 (Inglaterra). 



"BIBLIOTHECA DA REVISTA?FEMININA' 
Em toda a estante de uma senhora culta e 

de bom gosto, nunca derem faltar certas obras 
mstructiras, moraes e de alto valor artistico, 
como são as que temos á venda em nossr. redacção 
e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rígida moral, á 
mais escrupulosa e racional selecção. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA "RE-
VISTA FEMININA" correspondentes aos annos 
de 1918, 1920, 1921, 192;, 1923 e 1924. 

As pessoas que não collecionaram os números 
da nossa revista referentes aos annos acima, e 
aquellas que tenham interesse em conhecel-os 
devem adquirir estas magníficas collecções que 
formam grossos e ricos volumes encadernados em 
percaline em varias córes e com dizeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e utilissimas collec-
ções representam um bello e delicado p: esente de 
anniversarío, além de ser completos e esplendidos 
repertorios de tudo o que interessa não só a uma 
boa dona dc casa, como toda a senhora de fino 
gosto e esmerada cultura. Preço. 30$000 cada col-
lecção. 

fcOVA SEIVA. O melhor livro de contos para 
crcanças, escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade e altamente interessantes, 
s io estes contos de NOVA SEÍVA a expressão do 
que melhor temos no genero. Edição luxuosa, 
própria para prêmios escolares, e para presentes, 
preço 6$000. 

A ESPOSA DO SOL. romance de Gastão Le-
roux. traduzido pela nossa distineta patrícia Ní-
cota Sampaio. 

Preço, incluindo o registro do correi j, 60000. 

FLORES DE SOM ARA, bellissima comedia 
em 3 actos, de Cláudio de Souza, o festejado come-
diographo nacional. E ' t na das modernas peças 
de nosso theatro, que maior succes.^o alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em 
papel "glacé" com belfas illustrarões e capa em 
trichromia, 3$500. 

QUARTO LIVRO DE LEITURA, obra dida-
ctica de grande merecimento, adoptada em nume-
rosos estabelecimentos de ensino. E' um li TO que 
se recommend? a todos os profeisores, f la cla-
reza de sua exposição e perfeito methodí evolu-
tivo das matérias. U"4 volume encadernado, 3$500. 

MAGNA PECCATI IX: Neste magnífico t ra-
balho a illustre escrip ora baroneza Anna von 
Krane, estuda de form adrniravel o espirito e 
os costumes do tempo de 3 «sus Christ >. Livro 
que pelo int resse que s uscita prende a atteuçSo 
do leitor de principio a fii .1, não deve faltar era ne-
nhuma bibliotheca que se prese. Perço pelo cor-
reio, 7S000 

EU ARRANJO TUDO, outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza( um dos maiores suc-
cesso do theatro brasileiro, no genero brilhante. 

Um bello volume, impresso em optimo pape , 
3$500. 

A FILHA DO D ÍECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessante: romances Ia grande escri-
ptora allemã. baronez. Ferdinau vou Brackel. A 
sua leitura empolga de principio a : im. Traducção 
portugueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso 
volume de cerca de 800 pagii is, nitidamente im-
presso. proprio para presente, 10$000. 

01 

S a b o r o s o 
Rua Jaguaribe, 12 — TeL: Cidade, 4986 — i>. PAULO 

OLIVEIRA BORGES 

< 

At5C0uu de dentes ideal-pelo 
seu feitio. 

iimpa Iodos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 

A V E V H 4 EM TODA APARTE 

— N — — ^ M Í M J 

MÀDEIRENSE 
IDA SANTA BPHGBNIA, 20-A 
Casa especialista em traba-
lhos da Ilha da Madeira 
feitos a mão e artigos para 

creanças. 
Acaba de receber, directa-
mente de Pariz, os últimos 
modelos em artigos de lã e 
tricot para crianças e recem-

nascidos. 
Secção completa de armari-
nhos e rendas de fillet gui-
pur, Iinho, valencianes, etc. 
FAÇAM UMA VISITA 
SEM COMPROMISSO 

JHaUSSHSKatSEHSíiSHSMÍHÊÍlEHBHEKISHJSHHJ' 

X o CONFORTO DA COSINHA | 
X H 
• Artefactos de Aluminio > 
j As nossas gentis leitoras, amantes como „ 
H ellas são de tudo quanto é belleza e con- j j 
• forto de sua casa, terão tido muitas vezes x 
X occasião de apreciar nas "vitrines" os es . N 
j j plendidos produetos da Marcas "Fuigor" e j j 
M "Aurora", especialidades em artigos para X 
j j cosinha* porém, a exceüencia da fabricação j j 
X não tinha ainda alcançado a perfeição, H 
j j pois faltava descobrir o meio de eliminar o jj 
H calor excessivo nas extremidades dos uten- E 
j j silios. B 
X Ap6s estudos e trabalho, os fabricantes H 
j j conseguiram produzir "cabos e azas iso- j j 
H ladores" perfeitamente hnmunizados contra x 
X o excesso de calor. H 
I Com esta appiicaçao, devidamente pa- H 
H tenteada, as baterias de cosinha podem-se 
j j dizer perfeitas em todas as suas particulari-
x dades, sendo também a esthetica dos produ-
x cto.. muitíssimo avantajada. 
« ESTE INVENTO E ' DA ORANDE FA-
H BRICA DE ARTIGOS DE ALUMÍNIO 
; PERTENCENTE A' FIRMA 
3 A L E S S A N D R A C O L O M B O & CIA. 
" Rua lia Moóca, SM, da qual oa srs. Theodor 
H Wille & Comp. s i o os agentes geraes para 
[ j todo o Brasil. 
L| Estas melhorias são somente applicadas 
j j nos artigos de aluminio que trazem a marca 
3 "Fulgor" e "Aurora". 
HIXWEMXHXHXHXilXHXHXHXHXHXHXHXinVIXHS 

^HZHXHXHXtlSHXKEE»HXHXHXHXHXHXHXHXI|i 

1MRBMB E FOBQSS I « I 

'ZENITH' 
OS MELHORES, MAIS ECO-
NOMICOS E MAIS BARATOS 

Art igos doméstico de talão 

nickelado marca 

" S a n t a I z a h e r j 
se comparam com o melhor artigo jj 

estrangeiro. 

| PEÇAM ESTAS MARCAS 

•mttXHXHSHXMXHXMXHXHXHXHXHXNXHXHXM 



FERRO* 

5 o c í E M D E 

wm tSMVtfni 

• annii.i.n i m 

(Phco. P. T. Dantas) 

C U R A T O S S E ^ « U t i i 

C U R A T O S S E faerta de alcalaidef. 
rico de vefetaea r fcabamicoa. 

C U R A T O S S E c f c d f l » A » w « K M -
t n . aatfcma. tracfceitea. roavddfca. 
«Ktacfce, resfriadaa, qaafcptr 

C U R A T O S S E 4c cffrfto « r i » rápi-
do, i c f » aaa affecçiea broactopal-

C U R A T O S S E baJsajnico c «pecto-

C U R A T O S S E DESCONGESTIONA 

E FAZ EXPECTORAR. 
Llc.rn.mdc It-t+tttl 

A' ictwu CM M v » HuraiKlH c Drogarias. 

P E T A b I N A 
A MELHOR TINTURA 
P A R A C A B E b l O S 

P e d i d o s a esta re-Jacçfto 

AHAirSAUDCAPf MOOPtUSAUK/ttUCtf 

JlromaHcc 
fyrwTÍHirfMAvtLuimmcoimi. 

/ i } 1A0 MAKCII/i I 
S - ^ A ROL PA 

fHTOlKuufsiva | 
üf fiRfunwts 

PEPTOL 
- DO — 

Phco . P e d r o Teixeira Dan tas 

BREMEIWI 
• L » T « D * A » 

5 A O R A U 1 9 R..MKP£NT.9. 
1 «IMW» w T r r i w r i i n r r r r i r — 

P E P T O L i K l W w l c soberano, « I » 
tivo completo. 

P E P T O L receitai* para d a e a p a d* 
estomago, l a i l j a r r fraqxeza, priaío de 
ventre. 

P E P T O L pofcre de álcool e de aawcar, 
rico de faaraaá e de pfcaapho». 

P E P T O L evita a prirto de veatre a a 
(•avidez. 

P E P T O L aacaaeata e eariqaece • Wte 
•> lactaatea. 

P E P T O L DIGE'RE, NUTRE, FAZ 
VIVER. 

Lie. 211 de 1M-M12 
EM todas as pharmacias e drogarias. 



fiLTfl M O D f l 

PFÍRfl SENHORAS 

MANTEAUX, TAILLEUR, 
VESTIDOS A PHANTASIA 

ROUPA BRANCA 
ENXOVAES COMPLETOS 

Lecciona-se Curso completo 
de Corte e Confecções 

PREÇOS MODICOS 

Rua Conselheiro Chrispiniano n. 1 - sobrado — S. PAULO 

Tdepfaone: Cidade, 6659 

ULTRAPHONE 
162 patentes em todos os paizes. 

A primeira MACHINA FALANTE emittindo: 

SOM P L Á S T I C O ! SOM NO A M B I E N T E ! 

3 modeio» em acabamento finíssimo: 

"COLONO" — "RONDO" — "ULTRO" 
Qualquer disco de grammophone sôa com a 

máxima fidelidade. 

INFORMAÇÕES E AUDIÇÕES 
SEM COMPROMISSO DE COMPRA: 

CASA JOHN ROGER 
R U A A L V A R E S P E N T E A D O , 2 3 a ( L o j a ) 
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O Suor nos Vestidos é horrível!. 
Usae MAGIC que á um preparado liquido que snp ime a .... _ 

u i l l u , pés, m os, etc, evitará as manchas dos vestidi e o uso do* horríveis 
suadores de borracha fazendo desapparecer até o mau ligeiro o 4 v que, Ia 
vezes, com o excessivo calor, pôde dar a transpirai». MAGIC t o m a ga-
rantido como inoffensivo á saúde pelos doutores Miguel Couto. Austregeailo, 
Aloysio de Castro e Werneclc Machado. Será possivd ter mai r garantia do 
que os nomes destes médicos? Assim pois rio ha nenhum receio em usal-o. 
Vende-se nas bòas pliarmacias e perfumarias ( d o preço de 71000 cada vidro. 
Pedidos e Prospectos a 

Agentes Ce rne* : A R A Ú J O F R E I T A S & OI A. 
Caixa Pastai, - RIO DE JANEIRO 

A N T A i C T I C ^ i 

, ' M ' M t tí, 1 l , • i Ps* 
f i l i m 

M M 

I H i ' 

.vui'.»!^/ —A 

P R E F I R A M 

S A P O N A C E O 

R A D I U M 
O ÂSSBIO DASI COSINHAS 

PETAUNA 
- A MELHOR TIUTURA PARh OS C A B E L U H . — 

TODOS >S TONS 
— Preço: Tubo grande, 24M»; Tubo peqwat , — 

PEDIDOS A ESTA KEOACÇXO 



O que dá belleza a esta sala 
ê o Tapete Artístico Congoleum "Sello de 
Ouro" no soalho. Realmente, os Tapetes 
Artísticos Congoleum "Sello de Ouro" pos-
suem o máximo gráo de belleza e encanto. 
Os seus padrões e a riqueza do seu colorido 
são uma verdadeira maravilha. 

O segredo da tua durabilidade 
está no processo da sua fabricação e no modo 
por que o desenho é applicado. Congoleum 
tem no desenho uma espessa camada de 
esmalte, altamente durável, ao passo que outros 
tapetes t6 teem uma leve camada de tinta, 
que logo desapparece. 

Procure o "Sello de Ouro" 
1° O "Sello de Ouro" garante-lhe satis-

facção ou devolução do seu dinheiro. So-
mente os Tapetes Congoleum "Selo de 
Ouro" lhe dão esta garantia. 

2o Na fabricação do Congoleum "Sello 
de Ouro" só entram materiaes da melhor 
qualidade. 

3 o O "Sello de Ouro" no tapete rigni-, 
íica que o padrão deste é verdadeiramente 
artístico e bello. Cada desenho c criação de 
um famoso artista. 

Note os preços Baixos 
Preços Tamanhos Preços 
2203000 liaSJ X Zm71 »2$M0 
I81SOOO OtnK X ImU J2J0M 
IUMM OmJZ X Imlí 24KM 
1 « M 0m« X M SS2N 
i i 7 t m 

presos s lo ligeiramente mais 

2m7l X *n5í 
2m75 X 3m« 
2m75 X 3m2t 
2m» X 2m7S 
2m2» X Zm75 
Na Menor, 

altos, devido ão "frete. 
Â venda «m todas as b6a» caeaã 

Vendas poi atacado; 
Congoleum Company of Delaware 
Avaaid* Bario do Teffé 7 Rio da Janeiro 



Sempre a Mulher! 
SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A PAR DE 
UMA EXCELLENTE EDUCAÇAO, DEVE HAVER 

UMA EPIDERME SÃ. 

E S T E PREDICADO OBTEM-SE FA-

Z E N D O USO DO 

trem de Gera fort Lloyd 
(PURIFICADO) 

. . 7S00C 

A' VENDA EM TODO 

O BRASIL 

SEDAS 

BKHSlTHmn 
DA FABRICA 

AO CONSUMIDOR 

EM S E TRATANDO 
DE PRODUCTOS NA. 
CIONAES, SÃO I.NCON-
T E S T A V E L M E N T E AS 

M E L H O R E S . 

PREÇOS DA 
FABRICA 

Sempre alta* novidades. 

Itadám para combinações, 
garantido por dois annos. 

S E C Ç d E S D E V E N D A S : 
Rua Direita, M-B - Tet: CenL, M — Av. S. Joio, JI7-C . Esq. Rua Ypiranga - Tel : Cid_ X211 



REVISTA FEMININA 

À Villa das Rosas • • • -» 
Por morte dc Gcorges Reed, o escossez apai-

xonado de floricultura, que se dedicou principal-
mente á rainha das flores, a rosa, está á venda, a 
"Villa" Rufolo, cm Ravello, na Italia. Vendem-se 
tantas ~ villa s " em Italia, que seria uma noticia 
banal, se aos maravilhosos jardins desta "villa" 
não estivcs.-c ligado o nome immortal de Ricardo 
Wagner. Foi alli que elle compoz essa obra colos-
sal que é o -Pa r s i í a l " , foi essa "villa" acastel-
lada que a sua imaginação soberba tornou na 
torre do "mago*' Klingsor, foram as flores que 
ornavam esses jardins, que o inspiraram na ma-
gnífica invenção das "r lulheres-flóres" que, como 
as sereias, tentam os homens. Esses entes de 
sonho que falaram a sua linguagem ao maestro 
immortal, linguagem que só pôde ser comprehen-
dida pelos semi-deuses, pelos grandes artistas, 
pelos gênios que sonham uma humanidade melhor. 
Esses terraços soberbos, esses jardins de encanto, 
encheu-os o immortal de ondas sonoras de har-
monia. que arrepiam os nervos e deliciam as 
almas. E. como se a providencia velasse sobre 
elles. foi substituído por Reed, que os povoou de 
rosas, como se as notas harmônicas se tornassem 
flores, assim como as flores se tornaram mulhe-
res aos olhos deslumbrados do poeta da musica. 
Após a harmonia só -\s rosas podiam habitar o 
logar de encanto. E invadiram-no, sob a mão 
cuidadosa do seu cidtor: surgiam de todos os 
lados as rosas de Italia. carnudas, voluptuosas, 
que nos falam aos sentidos. Brancas umas, de 
pctalas grossas, enormes, lembrando pombas pou-
sadas. Roscas outras, como a fronte candida da 
noiva ao receber ruborizada o primeiro beijo do 
seu amado. E vermelhas, cór de sangue, estuantes 
de vida. symbolo eterno da paixão humana, abrem 
as suas corolas de volúpia no ar languido de 
ItaHa. beijadas pelo sol sensualizado da atmos-
plu*ra romantica daquellc paiz amoroso. Wagner, 
que. para se inspirar, procurou aquelles jardins 
que a sua imaginação sonhára, foi substituído por 
Reed, que os tornou numa florida homenagem a 
harmonia ali nascida. Agora es tão á venda os 
jardins da musica, os jardins das rosas 1 Quem os 
irá habitar? Será um poeta que, em meio das 
flores sobreviventes ao floricultor, se inspire, e 
que as musas visitarão at t rahidas pelo local de 
poesia? Serão uns apaixonados, que gozem o seu 
amor. embalados pelas notas harmoniosas que o 
ar conserva, e, pelo aroma das rosas que para 
elles se inclinarão numa ternura de irmãs? .Mas 
um pesadelo me a tormenta . Serão os maravilhosos 
jardins, a torre poética, comprados por novos 
ricos que manchem com a sua banalidade, com a 
sua ignorancia, o ambiente sagrado? Sinto t re -
muras na alma ao pensar que phrases banaes e 
grosseiras serão proferidas na atmosphera vi-
brante de poesia de som, e que as rosas se rubo-
rizarão. não de ardente paixão mas dc desgosto, 
ao ver profanado o seu jardim de Arte. O h l poe-
tas, artistas, amorosos do mundo, bafejados pela 
fortuna, correi a comprar os iormosos jardins. 
Saivae-os do vandalismo, não deixeis morrer de 
desgosto as rosas soberbas, ao verem-se escravi-
zadas pelo bezerro de oiro. Conservae nelles a 
memória immortal de Wagner e as rosas volu-
ptuosas de R e e d . . . 

Velha . . . aos quarenta! 
Não cuidaba cia hygiene feminina. 

Quem duvida de qui mulheres do 
século passado envelheciam prematura 
mente"' É que entào a Sciencia não havia 
ainda resolvido o probiemma subtil da 
hygiene feminina, que lhes protege a saúde 
e prolonga a mocidade 

Este assumpto e de importancia viral 
para permittir expenencias Empregue se 
o Lysol primeiro desinfecrante adoptado 
com êxito na hygiene feminina e que poi 
mais dc rnnta annos rem sido recommen 
dado pelos Médicos e Hospitaes do mundo 

Desinfectante 

• Lysol" uunca se tende avulso /nas cm ganaju >• 
de cô- escura Je «.a/<*, em quatro tamanhos con 
«•emente.» Instrucçõeí clara< e precisas para «• 
ÍPU emprego acompanham caila yarrafa TOJA> 

ht„i>. Pbarniacias tcnJi-m "Lysol" 

Pode fbic Í. •• " Lysol 
garrafa* Je 100 250. 
500 c tono pflmmu} 



CADLLLAC 

O GARRO DA FIDALGUIAI 
fLTOBREZA e distincção, luxo e conforto, força e 
^ ^ resistência — os predicados que, dentre tantos. 
outros, mais realçam a suprema qualidade do carro 
CADILLAC — são as razões éa sua acertada escolha 
pelos fidalgos de bom gosto, que o consagraram defi-
nitivamente, o seu automóvel favorito. 

Agentes autorisados na Capital: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 53 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off.: Rua Epitacio Pessoa, 13 
S Ã O P A U L O 



m ã b ô a 
sopa . . , 

n. *' é um prato insubstituível, principal-
mente para as crianças. 

As massas alimentícias AYMORE' dãò,. 
r \ ás sopas, um sabor agradavel e um va-
C ' o r nutritivo ineeralavel. 

\ As massas AYMORE' são fabricadas em 
grande variedade de typos, todos escru-
pulosamente fabricai 

Peça ao seu fornecedor para moslrar-
Ihe e compre — o nome AYMORE' é cer-
teza de um alimento puro, saudavel 
e nutritivo. 

Único Agente: 
MOINHO INGLEZ 

M A S S A S 
A L I M E N T Í C I A S 

AYMORE 



P R O D U C T O DA 
GENERAL MOTORS 

COMPRANDO UM BUICK, V. S. 
"CORTA" DA DESPEZA A METADE 

Quando se compra um automóvel, não é somente a importância do 
seu preço que se deve tomar em consideração — o custeio do carro é 
um ponto que deve merecer especial exame e estudo. 
Si V. S. desejar adquirir um automóvel, que seja realmente econo-
mico, sob todos os pontos de vista — consumo de combustível e iu« 
brificante e eliminação de concertos — convém que experimente o 
Buick, pois verá que esse carro proporcionará a V. S. longos annos 
de ineffavel prazer, mediante pequena despeza. 

PREÇOS EM SÃO PAULO: 
Turismo — Standard (5 logares) 13:NC$M0 
Turismo - Standard — Especial (5 logares) . . . . 15:5005000 
Turismo — Master (5 logares) 1S:00CSS00 
Turismo — Master (7 logares) 1S:500$009 
Turismo — Master-Sport (5 logares) l»:0l'9S300 

Agentes autorisados na Capital: ' 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off.: Rua Epitacio Pessoa, 13 • 
S Ã O P A U L O 



Belleza Feminina 
CUTISOL - REIS 

Producto Scientifico 

Vende-se em todas as Droga-
rias, Pharmacias e Perfumarias 

desta capital e do interioi. 

DEPOSITO EM S. PAULO: 

ispiniano, 1 
NO RIO: 

Araújo Freitas & Cia. 

R U A D O S O U R I V E S , 88 

Ser bella, ter unia cutis mimosa a exhalar 
o perfume e a frescura da mocidade; ser bella, 
trazendo nas faces lindas a fragancia da juven-
tude e nos lábios o sorriso de quem não envelhe-
cerá jamais, é o ideal da mulher. E este ideal 
está em usar o CUTISOL-REIS, o único pro-
ducto de belleza de fama mundial, que não irrita 
a pelle e que é aconselhado pelos mais notáveis 
médicos brasileiros. 

E' o melhor fixador do pó de arroz. 

jjiiiHMiiiiiniiiniiiiiiiiiiHniiiniiiiiiiiHiiiiiMiiiiiiiiiiiHiiiiiHiniiHiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiMti 

A melhor Tintura para 

Cabellos 

FETALINA 
A* BASE DE HENE' 

t. 
Não mancha — c o m p l e t a m e n t e inoffens iva . 
Cada t u b o a c o m p a n h a u m p rospec to com 
ins t rucções pa ra sua appl icação . Uin t u b o 

dá pa ra m u i t a s vezes . 

Preço pelo correio registrado . 12$500 
Pedidos á redacção da " R e v i s t a F e m i n a " 

R U A C O N S E L H E I R O C H R I S P I N I A N O , 1 

S . P A U L O 
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Casamentos 
O Que Toda Moça Deve Saber 

Antes e Depois 
Do Casamento! 

Minhas Senhoras! 

Todos sabem que Certos Terríveis Padecimentos e as mais Perigosas Per-
turbações Genitaes são Soffrimentos que perseguem grande numero de 
Mulheres. 

Quantas vidas cheias de desgostos e pezares, quantas lagrimas, quanta 
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enfermi-
dades ! 1 

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas 011 Viuvas, que padecem de tão 
terríveis Doenças!! 

Quanta Mãe de Família se considera infeliz, por soffrer assim! 
Quem tem a infelicidade de soffrer do Utero sabe bem o que é padecer!! 
Palpitaçõès de Coração, Aperto e Agonia 110 Coração, Falta de Ar, Sufo-

cações, Sensações dc Aperto na Garganta, Cansaços, Falta de Somno, Falta de 
Apetite, incommodos do Estomago, Arrotos Freqüentes, Azia, Boca Amarga, 
Ventosidades na Barriga, Enjôos. Latejainento e Quentura na Cabeça, Peso 
na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Costas, 
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores 110 Ventre, Tonturas, Tremuras, E;fci-
tações Nervosas, Escurecimentos da Vista. Desníaios, Zumbidos nos Ouvidos, 
Vertigens, Ataques Nervosos. Estremecimentos, Formigamentos Súbitos, 
Caimbras e Fraqueza dai Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios, 
Dormencias, Sensação de Calor em Difíerentes Partes do Porpo. Vontade de 
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória, Moleza no Corpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pés e nas Mãos, 
Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hemorroidas, 
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero! 

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella de alegre 
que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se facilmente 
pelas cousas mais insignificantes! 

O Melhor Tratamento é usar R e g u l a d o r O c S t C l f f t 
Sim! Sim! — — — — . 

REGULADOR GESTEIRA é o Remedio de Confiança para tratar 
inflamação do Utero, o Catarro do Utero causado pela inflamação. Anemia, 
Palidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias do 
Utero, a Pouca Mcnslrvação, as Dores e Colicas do Utero c Ovarios, as 
Hemorragias doUtero. as Menstruações Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemor-
roidas causadas pelo Peso do Utero inflamado! 

Comecem hoje mesmo a usar R e g u l a d o r G c S i d U T i l 
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